
FORA
O ministro Luís Roberto Barroso
anunciou sua aposentadoria do
STF e garantiu que a decisão
não tem nada a ver com as san-
ções dos Estados Unidos, fican-
do fora do foco. Disse que ape-
nas "cumpriu seu papel". Tem gen-
te em Brasília dizendo que ele só
quer trocar o voto eletrônico pelo
check-in online.

SANÇÕES
Questionado sobre a coincidência
entre a aposentadoria e as sanções
americanas, Barroso respondeu
que não há ligação. E, de fato, pa-
rece improvável: o máximo de re-
lação com os EUA agora deve ser
decidir entre Miami ou Nova York
para as próximas férias.

MODO AVIÃO
Barroso disse que sempre defendeu
o "modelo alemão", com manda-
tos de 12 anos. Pelo visto, ele resol-
veu importar o sistema - começan-
do por si mesmo. Só falta agora
adotar o Oktoberfest como sessão
plenária. O ministro lamentou as
sanções contra Alexandre de Mo-
raes e a esposa, chamando-as de
"movimento errado dos EUA". Bra-
sília traduziu a fala como: "Alexan-
dre, segura as pontas aí que eu já
tô no modo avião."

MISSÃO
Barroso afirmou que "tudo que
precisava ser feito, foi feito dentro
das regras da Constituição". Ou
seja, encerra a carreira com o ca-
rimbo de "100% legalizado". Ago-
ra, resta saber se o próximo minis-
tro vai precisar de manual de ins-
truções ou de GPS pra se localizar
entre tantos votos e decisões.

PRECOCE
Com a aposentadoria antecipada
do ministro Luís Roberto Barroso
- que ainda tinha fôlego para mais
oito anos de Supremo -, adivinha
quem vai escolher o novo integrante
da toga suprema? Isso mesmo, o
presidente Lula (PT), que deve es-
tar se sentindo o Head Hunter ofi-
cial do STF.

INTERESSADOS
A fila de interessados já se forma
discretamente em Brasília (ou nem
tanto assim). O ministro Alexan-
dre de Moraes, por exemplo, já te-
ria feito sua aposta: o ex-presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco.
Dizem que Moraes anda tão ani-
mado que até trocou o cafezinho
por reunião de articulação.

COTADOS
Enquanto isso, os demais cota-
dos ensaiam sorrisos estratégi-
cos, reforçam amizades antigas
e mandam atualizar o terno -
vai que pinta uma sabatina no

SINDICATO DA ALIMENTAÇÃO

Divu lgação

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Alimen-
tação de Piracicaba acaba de
firmar acordo com a direção da
Padaria do Vovô que beneficia
pelo menos 80 trabalhadores de
cinco unidades da empresa, com
redução da jornada de traba-
lho em função da redução do

período para refeições, mas sem
redução salarial. A informação é
do presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de Ali-
mentação de Piracicaba, Fânio Luis
Gomes, destacando que o acordo
foi aprovado pelos trabalhadores
da empresa, conforme estabe-
lece a legislação trabalhista. A6
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Com Lula, Brasil volta
ao menor patamar
de fome da história
De acordo com o indicador Ebia, do IBGE, a proporção de domicílios
em insegurança alimentar grave caiu de 4,1% para 3,2% entre 2023 e 2024

Senado, né? No fim das contas,
Barroso sai pela porta da frente,
Lula ganha mais uma vaga para
preencher, e o STF vira, mais uma
vez, palco de um enredo digno de
série: "Os Supremos - Tempora-
da 2025: O Indicado."

TERNO
Dizem nos bastidores políticos de
Piracicaba que tem ex-vereador da
extrema direita já investindo pesa-
do em novos ternos e gravatas -
afinal, nunca se sabe quando a
moda volta... ou quando uma ca-
deira na Câmara pode reaparecer
no horizonte. Do jeito que anda a
política piracicabana - cheia de de-
núncias, inimigos que viraram
amigos (e agora têm cargo, claro) -
, nada é impossível. Hoje é briga,
amanhã é aliança, e depois de ama-
nhã pode ser até chapa. Como sem-
pre, são as nuvens, são as nuvens...
elas passam, mudam de forma e,
quando a gente menos espera...

NOVO OLAVO - I
Nos bastidores políticos - agora em
escala nacional e internacional -
comenta-se que o padrinho políti-
co do vereador mais bolsonarista
da Região Metropolitana de Pira-
cicaba, Renan Paes (PL), anda meio
sumido. Eduardo Bolsonaro (PL)
estaria vivendo seu momento
"novo Olavo de Carvalho", isolado
nos Estados Unidos e trocando a
tribuna por lives solitárias.

NOVO OLAVO - II
Para piorar, dizem que a recente
aproximação diplomática entre
Lula e Trump deixou o "03" mais
perdido que ideologia em grupo de
zap. Parece que o tiro saiu pela cu-
latra… e fez eco em Miami. Mas
Renan Paes segue firme e fiel ao
amigo - custe o que custar (ou me-
lhor, invista-se o que investir). Por-
que, no fim das contas, em ano elei-
toral municipal, o que importa não
é quem erra ou acerta… é quem
banca a gasolina da campanha.

1001 RUAS
O que não faltou no lançamento
do Almanaque 1000 Ruas, lidera-
do por Barjas Negri (PSD), foram
os acadêmicos - e, claro, os ilustres
representantes do IHGP (Instituto
Histórico e Geográfico de Piracica-
ba), comandados pelo sempre pre-
sente Edson Rontani. E, como boa
tradição piracicabana, teve também
o desfile dos políticos de plantão. O
atual presidente do diretório do
PSDB, José Otávio Machado Men-
ten, fez questão de passar o cartão
de presença - afinal, em certos cír-
culos, prestigiar evento histórico
também conta como ponto na pla-
nilha eleitoral.

MESMO TIME
O que chama a atenção desse
idoso Capiau é a incrível coinci-
dência - ou seria reincidência? -
de nomes na atual administra-
ção do prefeito Helinho Zanat-
ta. É quase um "elenco de repri-
se": os mesmos rostos, só que
com cargos trocados, como se fos-
se uma nova temporada de uma
série que ninguém pediu continu-
ação. Mas faz parte dos ajustes
do primeiro ano de mandato.

O Brasil reduziu o número
de pessoas sem acesso adequa-
do à alimentação em 2024 e
igualou o recorde histórico re-
gistrado em 2013. De acordo
com o indicador, a proporção de
domicílios em insegurança ali-

mentar grave caiu de 4,1% para
3,2% entre 2023 e 2024. Isso sig-
nifica, em números absolutos,
que dois milhões de pessoas sa-
íram da condição de fome no in-
tervalo de um ano. Houve re-
dução tanto nas áreas rurais

quanto urbanas e em todas as
regiões. Além disso, outros dois
níveis de insegurança alimentar
- leve e moderada - também ca-
íram. Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira, 10 de ou-
tubro, pelo Instituto Brasileiro

de Geografia Estatística (IBGE),
por meio da Escala Brasileira de
Insegurança Alimentar (Ebia),
aplicada na Pesquisa Nacional
de Amostra por  Domicí l ios
Contínua (PNADc) do 4º tri-
mestre de 2024. A19

TRES PREFEITOS
Animado encontro em Limeira entre três ex-prefeitos: Benedicto
Viviani (Charqueada), Barjas Negri (Piracicaba) e José Carlos Pejon
(Limeira). Claro que o assunto é sobre as eleições de 2026.

HYUNDAI PATROCINA SEMANA DO LIXO ZERO
A Hyundai Motor Brasil deu mais um passo significativo em seu compromisso com a
sustentabilidade e o engajamento comunitário ao patrocinar a Semana do Lixo Zero
de Piracicaba, realizada entre 20 e 28 de setembro. A iniciativa, voltada à conscienti-
zação ambiental, consumo responsável e gestão adequada de resíduos, contou com
extensa programação na cidade que abriga a fábrica da montadora, reforçando o papel
de liderança da companhia em práticas ambientais no setor automotivo brasileiro. A15

Ipem-SP realiza
jornada de trabalho
em Piracicaba
O Instituto de Pesos e Medidas do
Estado de São Paulo (Ipem-SP), au-
tarquia vinculada à Secretaria da
Justiça e Cidadania do Governo de
São Paulo, realiza, entre os dias 13 e
15 próximos, uma jornada de traba-
lho em Piracicaba. A ação acontece
em parceria com a Prefeitura, por
meio das secretarias de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio e de Trabalho, Emprego e
Renda. O objetivo da iniciativa é for-
talecer parcerias institucionais, am-
pliar o diálogo com os setores públi-
co e privado e identificar novas opor-
tunidades para apoiar o desenvolvi-
mento econômico da região. Duran-
te a programação, estão previstas
reuniões com representantes da As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba (Acipi), do Centro das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Ci-
esp), do Sebrae e do Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas,
de Material Elétrico, Eletrônico, Si-
derúrgicas e Fundições (Simespi).
A agenda também inclui encon-
tro com o prefeito Helinho Za-
natta e os secretários municipais
Thais Fornicola (Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Comér-
cio) e José Luiz Ribeiro (Traba-
lho, Emprego e Renda), além do
deputado estadual Alex Madurei-
ra e do vereador Fábio Silva.

Parabéns, mestras e mestres!
Professora Bebel

No dia 15 de outubro
comemora-se o Dia da
Professora e do Professor.
Mais do que festividades,
para nós é uma data que
inspira reflexão e a busca
de caminhos para a nos-
sa profissão, que conside-
ro uma das mais impor-
tantes na nossa sociedade, pois é a
professora e o professor que for-
mam todos os demais profissionais.
Também passa pelos profissionais da
Educação a formação cidadã e a cons-
cientização sobre os problemas da re-
alidade nacional, internacional, es-
tadual, regional e local e as trans-
formações necessárias.

Neste ano, a pauta da Educa-
ção está mais vibrante, porque está
no Congresso Nacional a proposta
de novo Plano Nacional de Educa-
ção (PL 2614/2024), porque Esta-
dos e Municípios iniciam discus-
sões sobre seus próprios Planos de
Educação e também porque foi apro-
vado no Congresso Nacional no
dia 7 de outubro o PLP 235/
2019, que cria o Sistema Nacio-
nal de Educação, uma antiga
luta dos educadores e da socie-
dade, para equalizar as opor-
tunidades educacionais em todo o
Brasil e garantir o mesmo padrão
de qualidade em todo o território
nacional, entre outras medidas
importantes vinculadas ao SNE.

Nosso mandato popular, que
tem um compromisso inquebran-
tável com a Educação pública de
qualidade e com os demais servi-
ços públicos, assim como com a
construção da cidadania, promo-
ve na semana dos professores a
Semana da Educação, na Assem-
bleia Legislativa. Na terça-feira, 14
de outubro, a partir das 9 horas,
no Auditório Paulo Kobayashi, te-

remos o lançamento
da Frente Parlamen-
tar do Fórum Perma-
nente de Estudos e
Construção do Plano
Nacional de Educação,
do Plano Estadual de
Educação e dos Planos
Municipais de Educação,
com a participação de re-
presentantes do MEC,

parlamentares, ex-ministros, repre-
sentantes de entidades, acadêmi-
cos, pesquisadores e técnicos em
diversas mesas de debates. O even-
to se encerra às 20h30.

Na quarta-feira, 15 de outu-
bro, das 9h00 às 13h00, no audi-
tório Teotônio Vilela, haverá ofi-
cina como os professores sobre
carreira e saúde desses profissio-
nais. No dia 16 de outubro, tam-
bém das 9h00 às 13h00, no audi-
tório Franco Montoro, será a vez
dos estudantes participarem de
uma oficina sobre Educação e fu-
turo. Finalmente, no dia 17 de
outubro, sexta-feira, a partir das
10h00, no Plenário Juscelino Kubits-
check, teremos a Sessão Solene em
homenagem às professoras e aos
professores. Também um momen-
to de reflexão e debate.

Neste ano de 2025, o governo
do presidente Lula lançou diversos
programas para atender necessida-
des dos professores e dos estudan-
tes. Foi criada a Carteira Nacional
Docente, o Programa Mais Profes-
sores, com o concurso nacional
unificado e o Pé-de-Meia dos
professores para ajudá-los na li-
cenciatura. Para os estudantes,
também houve o Pé-de-Meia, o
Programa Nacional de Cursi-
nhos Populares, entre muitas
outras medidas importantes.

Por outro lado, no estado de
São Paulo, o governo de Tarcísio
de Freitas nada faz de positivo para

a Educação e os serviços públicos.
Esse governo investe em privatiza-
ções, terceirizações, plataformiza-
ção, escolas cívico-militares, e cor-
tou nada menos que R$ 11 bilhões
da Educação neste ano, aprovan-
do a Emenda Constitucional 9/
2023, que consegui segurar por
um ano na Comissão de Cons-
tituição e Justiça da ALESP. O
pretexto foi aplicar na saúde,
que continua o caos de sempre.

Como costumo dizer, Edu-
cação para mim não é uma te-
m á t i c a  o u  u m a  b a n d e i r a ,
mas um causa para a vida
toda. Como deputada, agora
reconduzida à presidência da
Comissão de  Educação da

ALESP, e como segunda presi-
denta da APEOESP, sigo dia-
riamente trabalhando p a r a
h o n r a r  e s s e  c o m p r o m i s s o
com a Educação, com cada
profissional, com nossos estu-
dantes, com pais e mães, e com
toda a sociedade.

Vamos continuar resistindo
aos retrocessos e construindo avan-
ços em meio aos obstáculos e às
adversidades. O futuro de nossas
crianças e jovens exige isto de nós.

Parabéns às professoras
e aos professores!

Professora Bebel, Deputa-
da Estadual - PT, Segunda
Presidenta da APEOESP



A2
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 11 de outubro de 2025

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Destruição de um sistema educativo e de
um idioma de grande expressão cultural

Durante mais de
200 anos - desde que
aqui chegaram com
Nóbrega, em 1549, até
sua expulsão por Pom-
bal, em 1759 - os jesuí-
tas cuidaram de toda
a educação do Brasil.
Em meados do século
XVIII mantinham, na
América lusa, um am-
plo e florescente (se
bem que necessitando, sem dúvi-
da, de adaptações e atualizações)
sistema de ensino, composto por
25 residências, 36 missões e 17 co-
légios e seminários, "sem contar
os seminários menores e as esco-
las de ler e escrever, instaladas
em quase todas as aldeias e povo-
ações onde existiam casas da
Companhia", como registra Fer-
nando de Azevedo na sua obra
clássica A Cultura Brasileira.
São Paulo: Melhoramentos/
EDUSP, 5ª. ed., 1971, p. 547.

Prossegue o mesmo autor:
"Em 1759, com a expulsão dos

jesuítas, o que sofreu o Brasil não
foi uma reforma de ensino, mas a
destruição pura e simples de todo o
sistema colonial do ensino jesuíti-
co. Não foi um sistema ou tipo pe-
dagógico que se transformou ou se
substituiu por outro, mas uma or-
ganização escolar que se extinguiu
sem que essa destruição fosse
acompanhada de medidas imedia-
tas, bastante eficazes para lhe ate-

Nenhuma experiência, acon-
tece em vão e nenhum significa-
do de real valor, jamais perece. O
conhecimento da existência e da
realidade, existem e são eternos.
O arquiteto e construtor é Deus
absoluto. Em cada maravilhosa
habilidade, está a verdade. O es-
pírito, reside nas manifestações
vivas, iluminando e inspirando,
cada geração. O olho da mente,
percebe o conhecimento e o inte-
lecto espiritualizado, que discer-
ne, os valores verdadeiros. Sin-
cronizados e harmonizados reve-
lam a realidade, a sabedoria e os
fenômenos do Universo, pela ex-
periência pessoal progressiva. Siga
sempre a abraçar a verdade. Deus
absoluto, sempre presente em
Tudo e fazendo o bem. A lealda-
de, exerce o verdadeiro e nobre
viver e sem batalhas. O esforço, é
seguido do esclarecimento, e da
visão espiritual, ampliando o dis-
cernimento de sua visão cósmi-
ca. A alma é real, e traz em si as
qualidades cósmicas da sobrevi-
vência. O amor do Pai, individu-
aliza absolutamente cada perso-
nalidade congênita, como um fi-
lho único do Pai Universal, a cri-
atura de vontade insubstituível,
em toda a eternidade.

A sobrevivência eterna é a
vontade absoluta. A moralidade,
impulsiona os homens na busca
de Deus absoluto, por meio do
poder da motivação. A revelação
atrai o amor. Contudo, torna-se
necessária a revelação pela causa
e efeito. A bondade em efetivar a
sobrevivência eterna dos Seus fi-
lhos da Terra. Jesus Cristo, bus-
cou levar a verdade de que havia
vindo, na sua Missão de Outor-
ga, exemplo no planeta Terra ao
estabelecer, o modo exemplar de
vida humana para Todos. Ele

É na jornada que
alcançamos a liberdade
da existência espiritual

Palmadas Pedagógicas (IV)
O PL (Projeto de Lei) 2.654/

03 já em seu caput estabelece "o
direito da criança e do adolescente
a não serem submetidos a (...)
castigos moderados ou imodera-
dos, sob a alegação de quaisquer
propósitos, ainda que pedagógi-
cos". Isso se estende a qualquer
esfera social (lar, escola, institui-
ções públicas ou privadas, etc.).

Seu descumprimento tem
sanções previstas no Artigo 129,
incisos I, III, IV e VI do Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA), podendo o pai ou respon-
sável ser encaminhados a progra-
mas de proteção à família (inciso
I - ECA), a tratamento psicológi-
co e/ou psiquiátrico (inciso III), a
cursos ou programas de orienta-
ção (inciso IV) e também ficam
obrigado a encaminhar a criança
ou adolescente a tratamento es-

Estou noivo (ela tem 20
e eu 30 anos) e ela que está
marcando salão de festas,
etc. Trabalho em pé o dia
inteiro, chego cansado e ela
marca os horários antes
do que já pedi (após 19h).
Ela não está pensando em
mim, mas só no horário do
compromisso (e tinham
outros horários). Outro
dia marcou outra degus-
tação. Cometi um erro fa-
lando para se arrumar
rapidinho, pois tinha que
resolver algo e não daria
na sexta-feira (para ter
tempo para as duas coi-
sas), mas falei com calma,
e mesmo assim ficou feroz:
"tudo bem vai fazer suas
coisas, mas não precisa
passar aqui em casa por-
que não quero te ver!"
Cria-se um clima chato
que demora a normalizar.

Célio, 30.
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Saci teve um pé
em Piracicaba

Saturno é  o  menos denso dos p lanetas.  Acredi ta-se
que a  maior  par te  dos anéis  de  Saturno se ja

composta  por  par t ícu las  de  ge lo  de  tamanhos  que
var iam de  a lguns microns a  10  metros .

CITAÇÃO!

Edson Rontani
Júnior

Saci teve um pé em
Piracicaba. Aliás, teve
seu único pé em Piraci-
caba. E não é ironia.
Vamos usar uma his-
tória para descrever o
porquê disso. Há 100
anos atrás, as pessoas
liam uma obra de
Bram Stocker intitulada "Drácu-
la" e, cada cabeça imaginava um
jeito como deveria ser o Vlade Ta-
pes, mais conhecido como o vam-
piro que se alimentava de san-
gue humano e vagava como um
intrépido insone, fugindo do
sol. Porém, foi Tod Browing em
conjunto com Carl Laemmle Jr.
que deram a imagem que co-
nhecemos hoje, longe dos livros.
Um sujeito de cara fechada, vesti-
do de roupa negra e uma longa
capa. Pronto! Estava feito o estere-
ótipo do vampiro noturno!

Pouco mais de 100 anos atrás,
sem televisão, cinema e internet, a
imaginação corria à solta. A con-
versação arrepiava as pessoas. Foi
daí que se propagaram lendas ur-
banas e rurais, dentre elas o saci.

Coitado do nosso Pererê... Teve
de caminhar a duras penas para
que no imaginário popular tivesse
a composição de uma pessoa de
meia idade, segurando um cachim-
bo, vestido apenas de shorts e um
gorro na cabeça. Sabia-se que ele
era terrível para com todos, que
dava assobios ensurdecedores,
aparecia em redemoinhos os quais
surgiam do nada! Mas, como se
elaborou esta aparência?

Pois, bem. Monteiro Lobato,
lá por volta de meados da década
de 1910, utilizava as páginas do
jornal "O Estado de São Paulo",
para fazer seus inquéritos. Foi aí
que ele criou, em crônicas, seus
pensamentos sobre o homem inte-
riorano, depois reunidos no livro
"Urupês". Surge o Jeca Tatu, típi-
co caipira, desleixado que vive no
campo, pita um cigarro, e espera a
vida acontecer. Foi neste Jeca que
surgiu o nosso Jeca, o "Nhô Quim",
mascote do Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba. Uma his-
tória puxa a outra.

Foi nestes inquéritos do Esta-
dão que Lobato questionou o van-
guardismo da Semana da Arte

nuar os efeitos ou redu-
zir a sua exclusão. ... Em
lugar de desenvolver esse
organismo, de enriquecer,
alargar e reformar esse
sistema, o Marquês de
Pombal o eliminou e, uma
vez completada a sua
destruição, esperou 13
anos para começar a re-
construir, no período de
um governo, o que os je-

suítas conseguiram em dois séculos.
... Mas, se o poderoso ministro de D.
José I destruiu, nem ele nem os go-
vernos portugueses que lhe sucede-
ram souberam ou puderam restau-
rar. ... A reforma pombalina planeja-
da para o Reino, não só golpeou pro-
fundamente, na Colônia, o ensino
básico geral, pulverizando-o nas au-
las de disciplinas isoladas (aulas ré-
gias), sem qualquer plano sistemáti-
co de estudos, como ainda cortou,
na sua evolução pedagógica normal,
o desenvolvimento do ensino para
os planos superiores. Tanto ao ensi-
no médio que se dissolveu no regime
de aulas, como ao ensino superior
que se achava em esboço no curso de
artes do plano jesuítico, subtraíram-
se todas as possibilidades de desen-
volvimento, com a falta de recursos
e dos órgãos necessários a assegurar
a continuidade da ação docente e os
seus progressos." (Op. cit., p. 547-553.)

Alguns anos após a expulsão
dos jesuítas, Pombal mandou para
o Brasil os chamados "mestres ré-

gios", que teoricamente deveriam
substituir os professores da Com-
panhia de Jesus, mas não obtive-
ram resultado, porque desconhe-
ciam completamente a realidade
brasileira e nem sequer falavam o
idioma de origem indígena mais
usado pela maior parte dos alunos.

Para o Brasil, as consequênci-
as dessa injustiça ditatorial foram
enormes. O ensino na América por-
tuguesa estava, desde os primeiros
tempos, confiado aos jesuítas. Sem
eles, o Brasil ressentiu-se muito e
até hoje sofremos os efeitos disso.
Foi severamente proibida a utiliza-
ção do nheengatu, a chamada "lín-
gua geral", variante do idioma Tupi
utilizada pelos inacianos em sua
pregação em todo o litoral do Bra-
sil, desde o Pará até as capitanias
do Sul, e que era entendida corren-
temente por muitos brasileiros de
origem europeia e sem qualquer
sangue indígena. Com isso, os últi-
mos falantes do nheengatu prati-
camente desapareceram na passa-
gem do século XVIII para o XIX.

O idioma tupi não se deve con-
siderar preconceituosamente como
um idioma bárbaro e inculto. Mui-
to pelo contrário. Os jesuítas, que
manifestavam grande admiração
pela riqueza do idioma dos Tupi,
viam nele traços que o aproxima-
vam do grego clássico, e por vezes
o designaram, em suas cartas,
como sendo "o grego da terra". São
José de Anchieta, homem de imen-

sa cultura e solidíssima forma-
ção humanística, afirmava que o
tupi era um idioma que possuía
tanta riqueza e tanta sutileza que
se prestava por inteiro a servir
de veículo de expressão para
obras literárias de muito alto ní-
vel. Ele próprio deu sobejas mos-
tras disso ao utilizá-lo, em prosa
e verso, em diversas peças tea-
trais de sua lavra.  O resultado
da proibição pombalina é que o
Brasil, que poderia ser hoje uma
nação bilíngue (como o Paraguai,
a Bolívia e o Peru), esqueceu quase
completamente a memória do velho
"grego da terra", que somente nos
topônimos e em algumas expres-
sões regionais ainda marca presen-
ça em nossos dias. Sem falar, cla-
ro, das influências deixadas na
prosódia do chamado "dialeto cai-
pira", ainda presente em vastas
áreas do território brasileiro, in-
clusive, evidentemente, no nosso
dileto dialeto "caipiracicabano", hoje
reconhecido como patrimônio cul-
tural da nação brasileira.

Armando Alexandre dos
Santos é Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.

mostrou ao homem, o melhor
modo de viver. Nenhuma gera-
ção, está isenta do trabalho de
descobrir, como melhor adequar
a vida de Jesus aos seus desafi-
os. O Pai eterno vê, com uma sa-
tisfação infindável, sua criação,
com objetivo digno e atraente,
para os candidatos do Tempo à
ascensão, alcançando o Lar eter-
no do seu Pai-Criador.

Amados, queridos e fiéis
leitores. Produzindo os frutos
do espírito, na vida pessoal de
cada Um, essa é a Lei do Rei-
no. Vigiar e Orar sempre, para
que haja constantemente,
mais operários a serem envi-
ados, à colheita do Evangelho
do Reino. Quem acreditar,
nessa verdade de que, a natu-
reza do Filho, é uma combi-
nação de Pai-Filho, receberá
o dom da vida que, transcen-
derá a todas as idades. Deve-
ríeis entender melhor, os en-
sinamentos de Jesus, por in-
termédio da sua vida. É a sua
vida, e não as suas lições, que
ajudarão a revelar, o caráter
divino e a personalidade amo-
rosa do Pai. A personalidade,
pode unificar qualquer siste-
ma vivo de energia. O espírito
do homem nobre, avança para
o Alto e para ascender à Luz
gloriosa do resplendor final. É
na jornada, que alcançamos a li-
berdade da existência espiritual.
Os seres ascendentes ocupam e
são conhecidos pela intenção,
palavra de vontade, que acre-
ditam sem ver, e que perseve-
ram e triunfam sobre as difi-
culdades, isolados pela solitu-
de. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

pecializado (inciso VI). O Artigo
1.634 do novo Código Civil (Lei
10.406, 10/01/02) passa a ter
a seguinte redação: "Compete
aos pais, quanto à pessoa dos fi-
lhos menores, exigir, sem o uso
de força física, moderada ou
imoderada, que lhes prestem obe-
diência, respeito e os serviços pró-
prios de sua idade e condição".

É certo que num momen-
to de descontrole emocional
alguns pais extrapolam e ba-
tem em seus filhos. Mas que
lei assegura tal controle? Elas
só garantem sansões.

Nisso o sistema judiciário
é autoritário: diz como agir le-
galmente, porém se isenta da
árdua responsabilidade de
educar nossas crianças e ado-
lescentes. Cobra, mas sem res-
ponsabilidade alguma.

Uma diferença e 10 anos
nessa fase é substancial. Você não
pode esperar dela a maturidade
que alcançou aos 30 anos. Ela
está saindo da adolescência, vis-
lumbra uma vida provavelmen-
te florida de casada. É de se espe-
rar que os sonhos e fantasias dela
sejam maiores que em você.

Não estou em defesa de
n i n g u é m .  V e j o  e s s e  f a t o
como um flash de outros
desencontros que ainda vi-
verão e que tendem a dimi-
nuir  à  medida que cami-
nham juntos na vida, acer-
tando e errando, mas sempre
se dispondo a superar essas
barreiras pelo diálogo.

Você se queixa de sua in-
compreensão sem perceber o
quanto não a compreende,
mesmo com sua maturidade,
o que faz lembrar Legião Ur-
bana: "Você me diz que seus
pais não lhe entendem, mas
você não entende seus pais".

Moderna, hoje incon-
teste revolução artísti-
ca. Na época, ele con-
siderava os traba-
lhos de Anita Mafal-
ti como aberrações
em forma de telas. O
tempo foi cruel com
Lobato, mostrando-
lhe que os rabiscos
de Anita criaram
fama e alcançaram

milhares de dólares quando
postos a venda nos leilões.

"Inquérito sobre o sacy-pêrê-
rê" foi uma das suas articulações
para que, em conjunto com os lei-
tores pude criar a "cara" desta len-
da contada em todo o Brasil.
"Mythologia brasílica" era o
nome da coluna. Aí é que Saci
coloca o pé - com perdão para a
expressão - na cidade de Piraci-
caba. Em 1º de março de 1917, o
Estadão publica carta de Sebasti-
ão Nogueira de Lima ajudando a
compor esta face do negrinho que
aprontava suas estripulias, se-
guindo tradições indígenas e
africanas que povoaram por
muitos séculos as tradições orais.

Nogueira - que foi verea-
dor, delegado e interventor fe-
deral em São Paulo - lançava
curiosidades interessantes
sobre o Pererê, criando inclu-
sive uma música (também pu-
blicada naquela edição) sobre
como deveria ser o assobio do per-
neta, lembrando o seu forte silvo.

Nogueira conta uma face
admirada por Lobato: o saci
sentimental. Aliás, não é o saci
e sim vários sacis, todos com
feições iguais, mas com sexos
diferentes e idades também di-
ferentes. Ele mesmo cita que,
quando criança, ficou ensurde-
cido com o silvo de um saci cha-
mando sua amada, num solfejo
a la "rhtymo de polka", confor-
me descrito naquela edição.

"Inquerito sobre o Sacy" vi-
rou um livro escrito por Mon-
teiro Lobato. O depoimento de
Sebastião Nogueira consta nele.
Não dá para dizer, então, que
Saci Pererê não seja piracicaba-
no. E viva nossa cidade!

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba

Quando o fogo consome
o trabalho de uma vida
Rafael Jacob

Poucos sons são
tão desesperadores
quanto o estalar das
chamas devorando o
fruto de anos de es-
forço. Uma pequena
indústria, um comér-
cio de bairro, uma
vida inteira de tra-
balho árduo - tudo
pode se transformar
em cinzas em ques-
tão de minutos. As paredes que
antes abrigavam sonhos e con-
quistas viram pó, e o calor que an-
tes vinha da labuta vira labare-
da. Não há metáfora que resista
ao cheiro de fumaça que invade
o coração de quem vê sua histó-
ria queimar diante dos olhos.

Mas o fogo, ao contrário do
que se pensa, não é apenas uma
força da natureza. É também um
teste da prudência humana. Há
quem veja o seguro empresarial
como um gasto desnecessário -
uma superstição moderna, talvez.
"Deus me livre de um incêndio",
dizem alguns, como se o divino
substituísse o dever. Outros confi-
am no extintor vencido, no "nun-
ca aconteceu nada" ou no famoso
"depois a gente vê". E o "depois",
convenhamos, costuma chegar
mais cedo do que se imagina.

Um incêndio não escolhe data
nem vítima. Ele visita tanto o gal-
pão que fabrica peças quanto a lo-
jinha que vende sonhos a prazo. E,
quando chega, não pergunta se o
dono tinha capital de giro, se o bo-
leto do seguro estava pago ou se o
alvará estava em dia. Apenas cum-
pre seu papel: transformar em cin-
za tudo o que encontra. O que res-
ta, então, é o silêncio - e a pergunta
amarga: "E agora?".

O "agora" é o ponto em que
muitos percebem o que o seguro
realmente representa. Não é um
papel frio assinado no banco. É a
diferença entre o recomeço e o fim;
entre voltar a abrir as portas e cru-
zar os braços em desespero. O se-
guro não apaga o fogo, mas apaga
o desespero financeiro que vem de-
pois dele. É o extintor invisível que
salva o que o corpo de bombeiros

não pode resgatar: a
dignidade de quem
gera emprego, paga im-
posto e move a cidade.

E há mais: quem
tem seguro tende a ser
mais seguro no dia a
dia. As vistorias e exi-
gências da segurado-
ra lembram que o ris-
co existe - e que ex-
tintores precisam es-
tar carregados, saí-
das de emergência

desobstruídas e instalações re-
visadas. O seguro, nesse senti-
do, não apenas protege; ele edu-
ca. Ensina o empresário a olhar
para seu próprio negócio com res-
ponsabilidade e atenção, transfor-
mando o medo em disciplina e a
prevenção em hábito.

Há quem diga que o seguro é
caro. Eu diria que caro mesmo é o
prejuízo sem ele. Porque reconstruir
um prédio custa dinheiro, mas re-
construir a esperança custa alma.
E a alma, quando queimada, leva
tempo para renascer.

O empresário prudente não é
o que teme o fogo - é o que entende
que a segurança é o verdadeiro
combustível do progresso. A previ-
sibilidade é o alicerce da coragem.
E quem se protege, protege também
sua comunidade: o funcionário que
depende do salário, o fornecedor
que depende do contrato, o cliente
que depende da continuidade.

No fim, o seguro empresarial é
mais do que um contrato: é um
compromisso com a própria capa-
cidade de recomeçar. É uma cha-
ma silenciosa, que não destrói - ilu-
mina. Porque o verdadeiro empre-
endedor sabe que o fogo da vida é
inevitável, mas a ruína não precisa
ser. E a diferença entre os dois,
quase sempre, cabe numa apólice.

Rafael Jacob é Engenhei-
ro Mecânico, Corretor de
Seguros, Sócio Funda-
dor da RSafe Seguros e
Engenharia, Secretário
de Organização do Parti-
do Verde e Membro da
bancada dos Comenta-
ristas da Rádio Educa-
dora de Piracicaba.



A3
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 11 de outubro de 2025

Só beijos
José Sarney

Há duas sextas-
feiras, escrevi nesta
coluna sobre o encon-
tro entre o Presidente
Lula e o Presidente
Trump. Ambos se co-
nheceram, se abraça-
ram e trocaram cor-
tesias no encontro de
38 segundos. A declaração dos
dois foi de que o encontro gerou
uma química entre eles; química
esta que se desdobrou nas sema-
nas seguintes em declarações de
simpatia e de amizade, que de-
sembocaram num telefonema de
meia hora em videoconferência,
combinando um encontro pesso-
al. Afirmaram que a excelente
conversa abriu caminho para o
início de negociações para encon-
trarem uma solução para o pro-
blema das taxas altíssimas apli-
cadas ao Brasil e o término de
uma conduta de relações áspe-
ras entre os dois países.

Ouvi de Gilberto Amado, o
bom escritor do livro de memóri-
as "Minha mocidade no Recife",
quando eu e ele, em 1961, estáva-
mos na 16ª Assembleia Geral das
Nações Unidas, que as nações
não têm sentimentos, e sim inte-
resses. Assim risquemos da nos-
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Esio Antonio Pezzato

Visita

Às vezes, no silêncio hermético de casa,
Entre desvãos de luz vejo coisas e vultos...
E tento decifrar com o coração em brasa,

Essas coisas que são de mistérios ocultos...

Talvez seja meu Pai, que sequer pede indultos,
E vaga lentamente em fina e tênue gaza...
E em êxtases me sinto, em etéricos cultos,

A um perfume envolvente e a uma luz que me apraza...

O meu corpo arrepiado eu sinto no momento!...
Tento chamá-lo em vão... Absorto, tento vê-lo,

Mas ele não se mostra e o perfume me espanta...

Mas nessas horas ouço a cantiga do vento...
E em partes atendendo em preces meu apelo,
Empresta a sua voz ao pintassilgo... E canta...

30 anos da Casa
de Passagem

Barjas Negri

A imprensa divul-
gou recentemente que
a Casa de Passagem
está em novas insta-
lações,  no bairro
Pauliceia, desativan-
do a unidade do Jar-
dim Califórnia, com
o objetivo de aprimo-
rar o atendimento às
pessoas em situação de
rua, o que é muito positivo.

É importante registrar a re-
levância desse trabalho, que ao
longo de 30 anos acolheu e aten-
deu moradores em situação de
rua. As instalações da unidade
do Jardim Califórnia foram im-
plantadas em 1993-1994 - ou
seja, há mais de 30 anos.

Naquela época, o prefeito era
o saudoso Antonio Carlos de Men-
des Thame, e a secretária de Assis-
tência e Desenvolvimento Social era
a também saudosa assistente soci-
al Aracy Louvadini, profissional de
grande experiência, que contou
com o apoio de excelentes profissi-
onais da secretaria municipal. Ao
se identificar a crescente presença
de pessoas em situação de rua nas
ruas e praças da região central,
buscou-se uma solução que permi-
tisse oferecer acolhimento adequa-
do, com alimentação, pernoite e
condições de higiene pessoal.

Na ocasião, eu exercia o cargo
de Secretário Municipal de Plane-
jamento e já havia atuado como
vereador, o que me proporcionou
maior compreensão da problemá-
tica social. Durante as discussões
técnicas, lembramos que no Jar-
dim Califórnia havia uma pré-es-
cola desativada, construída no fi-
nal dos anos 1970, que havia sido
fechada devido às transformações
industriais do bairro, com a
consequente diminuição do nú-
mero de moradores e crianças.

A secretária Ara-
cy Louvadini apoiou a
ideia, e junto com o
prefeito Mendes Tha-
me, realizou-se um
grande mutirão envol-
vendo várias secretari-
as e departamentos da
Prefeitura. Em poucos
meses, o espaço físico
foi totalmente trans-
formado, adaptando a
antiga pré-escola para

abrigar a inovadora Casa de Passa-
gem de Assistência Social, equipada
para oferecer um serviço público es-
sencial a essa população tão carente.

Ao longo de diversas ges-
tões municipais, os serviços da
Casa de Passagem foram ajus-
tados, ampliados e até terceiriza-
dos, sempre com o objetivo de am-
parar e acolher a população em si-
tuação de rua - uma realidade que
ao longo de 30 anos só aumentou
no país, e cuja redução não foi ple-
namente alcançada pela sociedade.

Agora, em suas novas ins-
talações, a Casa de Passagem se
propõe a acolher ainda mais
moradores em situação de rua,
melhorar as condições de aten-
dimento e, com mais profissio-
nais, oferecer um olhar diferen-
ciado a essas pessoas, tantas
vezes excluídas da sociedade.

Ao completar 30 anos de
funcionamento, a Casa de Pas-
sagem comprova o acerto de
suas instalações e de sua pro-
posta de trabalho. É, no entanto,
fundamental avançar ainda mais,
especialmente considerando o au-
mento do número de moradores
em situação de rua no Brasil, em
São Paulo e em Piracicaba, especi-
almente após a pandemia do
COVID-19, em 2020 e 2021.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

sa compreensão amor-
ódio-amizade-carinho
ou qualquer manifesta-
ção de sentimentos
abstratos que as pes-
soas têm e os países,
não. Depois, devido a
convivência com mui-
tos diplomatas, des-
cobri que esta condu-
ta não era somente

uma frase do Gilberto Amado,
mas um ensinamento da diploma-
cia sobre o relacionamento entre os
países, seu objeto maior.

Assim não esperemos que so-
mente palavras possam mover
montanhas. Estas estão na geopo-
lítica entre Brasil e Estados Uni-
dos, mas não através dos interes-
ses políticos que o presidente ame-
ricano possa ter manifestado em
favor de um candidato à presidên-
cia da República, e sim no que con-
sidero o mais profundo obstáculo
das relações em atrito nestes últi-
mos meses com os americanos: o
Brics. Este, sim, uma demonstra-
ção concreta de interesses do Bra-
sil contrários aos dos Estados Uni-
dos - e o Presidente Lula usou uma
retórica contundente ameaçando o
Tio Sam de acabar com o dólar nas
negociações do bloco. Isso é um tiro
no coração. Em seguida, o Presi-
dente Trump aplicou a mesma ta-

rifa do Brasil à Índia, o que consi-
dero ter o mesmo motivo. Mas a
diplomacia utiliza, como namoro e
troca de beijos, as palavras, e estas
ainda são poderosas no relaciona-
mento entre ministérios de relações
exteriores, órgãos encarregados da
retórica sem engajamento, deixan-
do as decisões para as altas cúpu-
las de todas as nações. Por isso o
que temos ouvido depois dos tapas
e beijos tem sido somente beijos, sem
deixar marca na cueca, mas nem
por isso menos significativos do
pensamento das chancelarias.

Do longo telefonema entre os
presidentes, pouca coisa de essen-
cial transpareceu, apenas decla-
rações de "foi ótimo": Trump
disse que o Presidente do Brasil
era um "excelente homem", um
"homem bom", enquanto Lula,
bem vivido e melhor político, fi-
cou na retranca e limitou-se a
dizer "A conversa foi boa".

A coisa começou agora a pe-
gar pela nomeação do secretá-
rio Marco Rúbio, que é tido
como ideológico de conveniên-
cia, como interlocutor do gover-
no americano. Ele tem sido afir-
mativo, sem papas na língua,
dizendo que o Brasil que espere
a Lei Magnitsky, aquela que já
foi aplicada ao Ministro Alexan-
dre de Moraes por suas posições e

seus votos no Supremo Tribunal
Federal do Brasil.

Na linha de interesses e sen-
timentos, acredito que, como di-
zia Carlos Lacerda, o interesse é
permanente, o sentimento é volá-
til - e o ódio é fingido. Este está no
exclusivo domínio do teatro: é
para o público.

Nesta linha de raciocínio, a
Índia e o Brasil, que foram no pas-
sado solidários aos Estados Uni-
dos e lutaram pela democracia e
pelas ideias liberais, parelha da
América de Jefferson, na sua di-
fusão da inspiração americana,
representantes da liberdade e do
"Bill of rights", formando tropas
para lutar em favor desses paí-
ses, agora estão unidos com Chi-
na e Rússia no Brics.

Brasil e Índia não podem ne-
gociar o Brics, já consolidado, são
países em busca da maior partici-
pação na política mundial. Daí de-
correm os 50%. Nós e a Índia ve-
remos como serão as relações
com Europa e Estados Unidos,
no presente e no futuro, com
uma realidade diferente. Bei-
jos sim, virgindade nunca.

José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Modelo de negócio norte-americano
pode inspirar agronegócio brasileiro

Álvaro Gottlieb

Durante décadas, o Brasil foi
reconhecido como um grande im-
portador de tecno-logia, especial-
mente dos Estados Unidos, ado-
tando modelos, equipamentos e
práticas desenvolvidas fora do país.
No entanto, esse cenário se trans-
formou de forma significa-tiva nos
últimos anos. Hoje, em diversos
setores, com destaque para o agro-
negócio, os brasileiros deixaram de
ser apenas um receptor de inova-
ção para se tornarem verdadeiros
protagonistas no campo.

O país passou a desenvolver
soluções próprias, adaptadas às
suas condições cli-máticas e pro-
dutivas, exportando conhecimen-
to, tecnologia e modelos de produ-
ção sus-tentável que têm servido
de referência para o mundo. E isso
ninguém me falou, pude compro-
var pessoalmente durante a minha
primeira visita a Farm Progress
Show, a maior exposição agrícola
ao ar livre dos Estados Unidos, um
retrato fiel da cultura daquele País
de negócios no campo: objetivida-
de, confiança e eficiência.

Por trás das máquinas monu-
mentais e dos estandes impecáveis,
há um ritmo pragmático que impres-
siona. Três dias de feira, decisões rá-
pidas e público que sabe exa-tamente
o que procura. Deslumbrado com
toda a estrutura o que mais me cha-
mou aten-ção foi ver que tecnolo-
gia brasileira cabe, funciona e
convence no coração do agro nor-
te-americano. Além disso, notei
como funcionam as negociações na
feira em relação ao que estamos acos-
tumados nos eventos nacionais.

Enquanto no Brasil o relacio-
namento comercial tende a ser
construído ao longo de conversas,
visitas e adaptações, nos Estados
Unidos o lema é outro: transpa-
rência e previsibilidade não são di-
ferenciais, são requisitos. Preço cla-
ro, proposta direta e pós-venda só-
lido formam a base da confiança.
É uma lição valiosa e perfeitamen-
te aplicável para quem quer elevar
o padrão de profissionalismo no
setor brasileiro.

Na feira, o que se vê não é tec-
nologia como espetáculo, mas como
componente funcional. Nas colhei-
tadeiras e semeadoras, sensores e
sistemas inteligentes trabalham si-
lenciosamente, integrados. Um
exemplo que chamou atenção foi o
strip-tillage, técnica de preparo de
solo adotada no outono america-
no, que combina adubação sólida
antes da neve e aproveita o degelo
como devolutivo de nutrientes.

É uma prática inviável no tró-
pico, mas que desperta reflexão:
cada agricultura tem seu calendá-
rio, mas ambas têm um mesmo pro-
pósito, eficiência sustentável. En-
quan-to o frio americano reduz o
uso de defensivos ao criar uma "ja-
nela sem pragas", o Brasil joga com
vantagens próprias: duas ou até três
safras por ano, diversidade climáti-
ca e ausência de geadas severas.

No Corn Belt, região de excelên-
cia no milho americano, os rendi-
mentos entre 250 e 300 sacas por
hectare são padrão. No Brasil, as pro-
dutividades também impressio-nam,
impulsionadas por ciclos intensos e
alta capacidade de expansão. A com-
paração, porém, não é uma disputa:
é um diálogo. E foi justamente esse

espírito que marcou a presença
da FertiSystem na feira, empresa
sul rio grandense desenvolvedo-
ra de tecnolo-gias agrícolas.

O interesse estrangeiro pelo Bra-
sil é crescente. Produtores america-
nos se surpre-endem ao saber que
há regiões aqui com três safras anu-
ais, e essa percepção reforça a ima-
gem do país como terra de luz, solo
fértil e oportunidade. Ao mesmo tem-
po, empre-sas nacionais buscam fin-
car bandeira no mercado america-
no, consolidado, mas aberto à ino-
vação. A FertiSystem representa
esse movimento de mão dupla, em
que o aprendiza-do é recíproco.

Conectividade
Um dos aprendizados mais

marcantes vem da conectividade
no campo. Nos EUA, a internet
rural deixou de ser sonho e tor-
nou-se infraestrutura. Telemetria,
dados em tempo real, integração
entre insumos e resultados fazem
parte do dia a dia das fa-zendas.

A prática da taxa variável, apli-
car insumos apenas onde e na quan-
tidade que o solo pre-cisa, já é roti-
na. É um conceito que une susten-
tabilidade econômica e ambiental e
que o Brasil ainda tem espaço para
expandir: mais conectividade, mais
precisão, menos des-perdício.

Curiosamente, o que mais sur-
preende não é a distância tecnoló-
gica, mas a proxi-midade. Máqui-
nas, semeadoras pneumáticas, pla-
taformas e sistemas de manejo são
mui-to parecidos entre os dois paí-
ses, com pequenas adaptações cli-
máticas e de solo. A dife-rença está
na mentalidade: o produtor ame-
ricano dimensiona o parque de
máquinas exa-tamente para a área

que opera, evitando redundâncias.
Durabilidade e adequação valem
mais do que potência exibida. Um
recado direto aos fabricantes: ven-
der performance ao longo do tem-
po é mais importante do que ven-
der força no dia da compra.

Se há algo que o Brasil tem de
sobra, é potencial físico para crescer.
Enquanto grande parte do território
agrícola americano já está consoli-
dada, aqui ainda dispomos de áreas
que podem ser desenvolvidas com
técnica e responsabilidade ambien-
tal. O país segue como potência ex-
portadora, consolidando o rótulo de
"supermercado do mundo" com
soja, milho, café e frutas cítricas.

Mais do que tecnologia, a
Farm Progress Show oferece uma
lição de postura em-presarial. En-
sina a ser conciso sem ser raso, a
precificar com clareza, a colocar o
pós-venda no centro e a medir sus-
tentabilidade com dados, não com
slogans. Para a empre-sa, a estreia
internacional representa um novo
patamar de exigência. No curto
prazo, va-lida as soluções que de-
senvolve. No longo, eleva o com-
promisso com planejamento, ser-
viço e verdade técnica, fundamen-
tos que definem quem quer compe-
tir entre os melho-res.

A neve americana ensina o
solo a esperar o tempo certo. A experi-
ência, por sua vez, ensina que o tempo
certo para o Brasil consolidar seu
protagonismo global é agora.

Álvaro Gottlieb, enge-
nheiro Mecânico, geren-
te de Marketing do Pro-
duto e Inteligência de
Mercado da FertiSystem

A importância da
comunicação na infância

Renato Lisboa

A infância é o solo primor-
dial para plantar as sementes da
comunicação. Cada palavra tro-
cada com uma criança pode
nutrir ou inundar, fortalecer
ou destruir.  Conversar com
os pequenos não se resume a
transmitir  informações ou
corr ig i r  comportamentos ;
trata-se de criar um ecossis-
tema comunicativo em que
eles desenvolvem habilidades
emocionais e relacionais que
durarão por toda a vida.

O primeiro passo de um di-
álogo regenerativo é reconhecer que
crianças não são adultos em mini-
atura. Seus sentimentos, pensa-
mentos e processamento cognitivo
funcionam em frequências própri-
as. Ao se abaixar para conversar
olho no olho, por exemplo, o adul-
to envia uma mensagem silenciosa
de encontro, respeito e disposição
para compreender o universo in-
fantil, em vez de exigir que a crian-
ça alcance o mundo adulto antes
de estar preparada. Quando uma
criança chora porque o sanduíche
foi cortado em triângulos e não
quadrados, o diálogo regenerativo
sugere reconhecer a frustração:
"Vejo que você está chateada com
o sanduíche", em vez de minimizar
o sentimento. Esse reconhecimen-
to ensina que demonstrar as pró-
prias emoções é algo importante.

A disciplina também preci-
sa ser explicativa e contextualiza-
da, não baseada em imposições de
poder. Um "não pode" seco é subs-
tituído por explicações que ensinam
sobre causa e consequência: "Se
você correr em um lugar molhado,

pode escorregar e se machucar -
quero que fique seguro". Dessa for-
ma, a criança aprende valores e
julgamento moral, em vez de sim-
plesmente obedecer.

Perguntas como "O que
você acha que aconteceria se...?"
ou "Como podemos resolver isso
juntos?" incentivam autonomia,
pensamento crítico e empatia. Con-
flitos entre crianças são oportuni-
dades de aprendizado: mediado-
res regenerativos conduzem diálo-
gos que ensinam sobre negociação,
compreensão do outro e responsa-
bilidade compartilhada.

Erros, tanto de adultos
quanto de crianças, são ferra-
mentas de aprendizado. Quan-
do um adulto perde a paciência
e grita, o diálogo regenerativo
sugere reparação: "Desculpe por ter
gritado. Fiquei frustrado, mas não
é assim que quero resolver as coi-
sas. Vamos começar de novo?".
Essa prática ensina à criança a li-
dar com rupturas, mostrando que
relações podem ser restauradas
com consciência e respeito.

A comunicação regenerati-
va transforma cada interação
em oportunidade de conexão. O
futuro emocional das crianças
depende de adultos capazes de
ouvir, validar e guiar com pre-
sença e intenção. Conversar bem
com os pequenos não é luxo - é
fundamento para relacionamen-
tos saudáveis na vida adulta.

 Renato Lisboa, neurop-
sicanalista e autor de
"Comunicação Regene-
rativa - Tecer diálogos
que curam, conectam e
transformam o mundo"

Equilíbrio eficiente para cruzar o rio
Eduardo Fischer

Estive na China em abril de
2025 e pude vê-la sob uma ótica
bem mais ampla do que os este-
reótipos e as simplificações tão
comuns no ocidente. Vi o país
que analistas e economistas
chamam de "a nova China"; um
país que equilibra o que poderia
parecer uma dicotomia irrecon-
ciliável, que cria o cenário para
uma economia inovadora e po-
ten-te: centralização política,
descentralização econômica -
nas palavras da economista Keyu
Jin, professora associada da Lon-
don School of Economics, atu-
ante em Londres e Pe-quim.

Isso é fundamental para
contextualizar as transforma-
ções que colocam a China em
destaque, e combina-se à cul-
tura de disciplina e compro-
misso, à valorização do co-
nhecimento e à visão afiada so-
bre as forças produtivas que
fazem mais sentido hoje.

Na China, trabalha-se muito,
estuda-se muito. O desenvolvimen-
to vem pelo es-forço; envolve, além
de "conhecer", "saber aplicar" - co-
erente com uma cultura de nação
milenar que alinha pessoas, famíli-
as, sociedade, estado e iniciativa
privada; um "jeito de ser e de agir"
compartilhado e perpetuado, que
sustenta a rede em que tudo avan-
ça na mesma direção.

A lógica cultural conta com
incentivos sistêmicos. O governo
chinês prioriza as habilidades apli-
cadas e estimula as formações
STEM (em tradução, Ciência, Tec-
nologia, Engenharia e Matemáti-
ca), favorecendo a disponibilidade
de talentos em tecnologia e áreas
correlatas - escolha crucial para o
desenvolvimento econômico e tec-
nológico e para a crescente inde-
pendência chinesa em capital inte-
lectual. Para comparação, dados da
Unesco e do Fórum Econômico
Mundial apontam que, entre chi-
neses formados em car-reiras de
curso superior, 33% se especializam

em áreas STEM; no Brasil, são 17%.
Na dicotomia centralização

política, descentralização econômi-
ca, talvez esteja a maior surpresa
para quem teimar em ver a China
como um sistema enrijecido.

A China que tirou 850 milhões
de pessoas da pobreza em pouco
mais de 30 anos e viu o IDH passar
de 0,410 em 1978 para 0,761 em
2020 tem política centralizada, que
define os grandes objetivos, e ges-
tão descentralizada para fazer acon-
tecer. O governo determina índices
a atingir e estabelece referências - o
"porquê"; as províncias decidem
como serão canalizados esforços,
investimentos, recursos intelectu-
ais e humanos - o "como".

Nesse equilíbrio eficiente, há
um consistente contrato social que
evidencia esfor-ço individual e pro-
gresso pessoal como componentes
de um organismo coeso. Os inte-
resses da comunidade estão acima
dos pessoais, e essa sociedade é
motivação para o indivíduo - um
todo que estimula, cria oportuni-

dades e orgulha; que alavanca co-
nectivi-dade e cooperação entre
pessoas, empresas, países.

A economia mais dinâmica do
planeta é exemplo de como o ali-
nhamento a um propósito combi-
nado à pluralidade de meios cria
as condições para o crescimento.
Não por acaso, isso é presente tam-
bém em organizações bem-sucedi-
das.

O jeito chinês de promover
transformações foi resumido por
Deng Xiaoping, lí-der supremo da
República Popular da China entre
1978 e 1992 e responsável pela cha-
mada economia de mercado socia-
lista: "é preciso cruzar o rio sentin-
do as pedras sob os pés". Ver ele-
mentos, desafios e resultados des-
sas transformações é um aprendi-
zado ins-pirador para lideranças;
aliás, para todos.

Eduardo Fischer, CEO da
MRV&CO e Líder com Im-
Pacto - ODS 11, programa
do Pacto Global da ONU
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Os demais Prêmios
Nobel deste ano

Adilson Roberto
Gonçalves

Em meio a ingratos
embates no Congresso
Nacional em que o povo
brasileiro é sistematica-
mente derrotado para
não haver taxação dos
muito ricos, a semana
foi recheada de notí-
cias  alvissareiras
com a divulgação
dos laureados com o
Prêmio Nobel  de
2025 em várias áreas.

No artigo do meio da semana,
os laureados em Medicina e Física
foram citados, deixando claro que
este espaço não é voltado para o
detalhamento dos premiados e de
suas pesquisas. É importante consul-
tar revistas especializadas na divulga-
ção científica para conhecer melhor os
trabalhos. A Revista Pesquisa Fapesp
(https://revistapesquisa.fapesp.br/
) é uma delas.

Na sequência, foi anunciado o
Prêmio Nobel de Química em que o
cientista japonês Susumu Kitaga-
wa, o britânico Richard Robson, e
o jordaniano Omar M. Yaghi fo-
ram os contemplados. O trabalho
laureado diz respeito ao estudo e
obtenção de estruturas metalorgâ-
nicas (MOFs na sigla em inglês re-
ferente a metal-organic fra-
meworks).

Este trabalho tem aplicações na
limpeza de materiais - água e ar,
por exemplo - e também na captu-
ra de gás carbônico da atmosfera
que pode levar à obtenção de com-
bustíveis e na redução de seu im-
pacto no efeito estufa. As estrutu-
ras estudadas são no nível mole-
cular e podem capturar moléculas
muito pequenas e direcioná-las
para reações específicas, não possí-
veis em condições regulares.
Nisso se baseia a catálise de alto
desempenho, que está associa-
da à química verde com economia
de átomos para gerar cada vez
menos resíduos com alta eficiência
e utilização racional da energia.

Também foi anun-
ciado o Nobel de Lite-
ratura foi para o ro-
mancista húngaro
László Krasz-
nahorkai, reconheci-
do por livros com te-
mas distópicos, como
"Sátántangó" (algo
como "Tango de
Satã"), cuja obra eu
desconheço. Pelo jeito,
como sempre aconte-
ce no anúncio de pre-
miados pouco tradu-

zidos ou divulgados no Brasil, seus
livros serão lançados em breve aqui.
Pelo que consta, apenas o citado
"Sátántangó" possui versão para o
português e com elogios pela capa-
cidade profunda de escrita. Será
mais um na lista de novos conheci-
mentos literários. Ao longo do tem-
po maioria dos vencedores em Li-
teratura é do hemisfério norte, com
presença marcante de europeus e
norte-americanos. Poucos olhos são
lançados para outros criadouros de
boa escrita, tais como o Brasil.

O Nobel da Paz, anunciado na
manhã desta sexta-feira, de certa
forma, surpreendeu porque pre-
miou uma ativista que está no epi-
centro de uma crise democrática.
A venezuelana María Corina Ma-
chado foi a contemplada por sua
luta democrática no país vizinho,
forte opositora de Nicolás Madu-
ro. Digo surpresa porque normal-
mente premiam pessoas ou insti-
tuições com influência mais global
de suas ações. Por outro lado, em
tempos correntes, não é raro pre-
miarem agentes da guerra disfar-
çados de promotores da paz.

Na próxima semana será
anunciado o de Economia, que
não é oficialmente um Nobel,
mas considerado como se fosse.
Vamos ver o quanto esse prêmio
refletirá os tempos incertos de co-
mércio global pelo qual passamos.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O papel do Poder Legislativo municipal
Ronaldo Castilho

Em muitas cida-
des brasileiras, é co-
mum que o cidadão
busque o vereador
quando se depara
com problemas coti-
dianos, como a falta
de vaga em creches,
atrasos em consultas
médicas, carência de
atendimento hospita-
lar, necessidade de poda ou corte
de árvores, buracos nas ruas e de-
mais questões de manutenção ur-
bana. Essa percepção, embora com-
preensível, revela uma confusão
histórica e institucional sobre o
papel do Legislativo municipal.
Muitas dessas demandas, por sua
natureza executiva, não são atri-
buições do vereador, mas sim do
Poder Executivo, que detém a res-
ponsabilidade de administrar di-
retamente os serviços públicos. O
erro de percepção, portanto, não se
dá por desinformação do cidadão
apenas, mas também por uma difi-
culdade crônica do Legislativo em
comunicar seu verdadeiro papel.

O vereador, como membro do
Legislativo municipal, possui fun-
ções essenciais voltadas à criação
de Leis, fiscalização e representa-
ção, que são muitas vezes negligen-
ciadas ou subestimadas. Entre
suas atribuições mais relevantes,
destacam-se: propor, discutir e
aprovar leis municipais; fiscalizar
as ações do prefeito e dos órgãos
da administração direta e indire-
ta; aprovar o orçamento e acom-
panhar a execução financeira da
cidade; representar os interesses da
população junto ao poder público;
e debater políticas públicas que de-
finam prioridades para a cidade.
Tais funções exigem visão estraté-
gica, capacidade de articulação po-

lítica e sensibilidade
social. Entretanto, di-
ferentemente do que
muitos imaginam, o
vereador não é res-
ponsável por fornecer
diretamente vagas em
creches, autorizar con-
sultas médicas, ordenar
o corte de árvores ou
determinar a realiza-
ção de operações
tapa-buracos. Essas

ações são prerrogativa do Executi-
vo, que detém os recursos, a es-
trutura administrativa e a res-
ponsabilidade de executar polí-
ticas públicas no cotidiano.

Essa confusão sobre os papéis
de cada poder tem raízes profun-
das na história da organização po-
lítica. Montesquieu, filósofo fran-
cês do século XVIII, ao desenvol-
ver sua teoria da separação dos
poderes, ressaltou a importância de
distribuir funções entre Legislati-
vo, Executivo e Judiciário, a fim de
evitar abusos de autoridade e ga-
rantir a liberdade dos cidadãos.
Segundo Montesquieu, o Legisla-
tivo deve criar leis de forma
equilibrada e fiscalizar o Execu-
tivo, sem, no entanto, se con-
fundir com a administração co-
tidiana do Estado. Essa visão
ainda é atual, pois reforça que a
função principal do vereador é de-
liberativa e de controle, não de exe-
cução direta de serviços.

Outros pensadores, como
Rousseau, enfatizavam a represen-
tação da vontade geral. No contex-
to municipal, isso significa que o
vereador deve traduzir os anseios
coletivos em propostas legais, ori-
entar políticas públicas e pressio-
nar o Executivo para que responda
às necessidades da população, mas
sempre dentro do âmbito da legis-
lação e da competência institucio-

nal. John Locke, por sua vez, de-
fendia que a autoridade governa-
mental deve ter limites claros, com
cada poder desempenhando fun-
ções bem definidas para proteger
os direitos individuais. Quando um
vereador assume responsabilida-
des que cabem ao Executivo, não
apenas extrapola seu papel, mas
compromete o equilíbrio instituci-
onal que garante eficiência e justi-
ça na administração pública.

A prática cotidiana mostra que
muitos vereadores acabam sendo
cobrados pelo que é de competên-
cia do Executivo, especialmente em
questões imediatas e visíveis, como
reparos de ruas, cortes de árvores,
oferta de vagas em creches e hospi-
tais ou a presença de serviços pú-
blicos de qualidade. Essa cobrança
popular é natural, pois a popula-
ção busca soluções rápidas para
problemas que afetam diretamen-
te seu dia a dia. No entanto, a ver-
dadeira contribuição do Legislati-
vo não está em atender demandas
pontuais, mas em criar as condi-
ções para que o Executivo funcione
de forma eficaz e eficiente. É o ve-
reador que define o orçamento, fis-
caliza a execução dos serviços e cria
leis que podem, por exemplo, esta-
belecer critérios para atendimento
em creches, planejar a manuten-
ção urbana ou regularizar áreas de
preservação ambiental.

A importância de compreender
corretamente o papel do Legislativo
vai além da defesa institucional;
trata-se de fortalecer a democracia.
Um Legislativo forte, consciente de
suas funções e respeitado pela soci-
edade, é capaz de atuar como um
contraponto eficiente ao Executivo,
exigindo transparência, responsabi-
lidade e prestação de contas. Já um
Legislativo confuso, que tenta assu-
mir funções administrativas ou que
cede à pressão por soluções imedia-

tas, corre o risco de perder sua rele-
vância e de enfraquecer a própria
governabilidade municipal.

Portanto, é fundamental que
a população compreenda que os
vereadores não são gestores de ser-
viços públicos, mas representantes
do interesse coletivo, responsáveis
por legislar, fiscalizar e propor me-
lhorias estruturais e estratégicas.
Ao mesmo tempo, os vereadores
precisam reforçar essa função, co-
municando de forma clara e edu-
cativa a diferença entre o que é com-
petência legislativa e o que é res-
ponsabilidade executiva. O enten-
dimento correto dessas atribuições
não apenas otimiza a gestão munici-
pal, mas fortalece a cidadania, pois per-
mite que cada poder atue dentro de
seu âmbito, garantindo eficiência,
responsabilidade e justiça.

Em síntese, a confusão entre
as funções de Executivo e Legisla-
tivo é histórica e cultural, mas pode
ser superada com educação cívica,
comunicação clara e atuação firme
dos vereadores. A cidade só se de-
senvolve plenamente quando cada
poder cumpre seu papel: o Executi-
vo administra, o Legislativo legisla
e fiscaliza, e a população participa,
cobrando e colaborando para que
políticas públicas efetivas sejam
implementadas. Somente assim,
com compreensão e responsabilida-
de compartilhadas, será possível
construir cidades mais justas, or-
ganizadas e democráticas, onde
demandas imediatas não obscure-
çam o papel estratégico e estrutu-
rante do Legislativo Municipal.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.

13 de Outubro: A Missão da Fisioterapeuta,
o Toque da Fé e a Celebração da Vida

Thaís Rodrigues

O calendário
marca o Dia do Fi-
sioterapeuta, e a
minha alma se en-
che de uma grati-
dão que mal cabe
no peito. Não cele-
bramos apenas uma
profissão; celebra-
mos uma vocação
que nos permite to-
car o milagre diário
da recuperação hu-
mana. Ser fisioterapeuta é ter a
honra de ser a ponte entre a limi-
tação e a autonomia, de ser a ci-
ência que restaura o movimento
e o carinho que acolhe a alma. É
ter nas mãos a responsabilidade
e o privilégio de lutar pela digni-
dade de cada vida.

Para mim, o 13 de Outubro é
um momento de profunda refle-
xão sobre a minha missão: "Cui-
dado que transforma, esperança
que se renova." Essa frase, que se
tornou o lema do meu trabalho,
não é apenas um slogan. É a pro-
messa de que, não importa o ta-
manho da dor ou a complexi-
dade do desafio, a fé no pro-
pósito e a aplicação correta da
técnica podem, sim, reescrever
a história de uma pessoa.

A Essência que Restaura a
Dignidade

A Fisioterapia é uma arte que
exige ciência, técnica apurada e,
acima de tudo, uma humanida-
de inegociável. Nós atuamos nos
bastidores da vida, em seus mo-
mentos mais cruciais:

Na Fisioterapia Respiratória,
por exemplo, a luta é por cada so-
pro, como vemos nas complexi-

dades da bron-
quiol i te  e  da
pneumonia, cuja
prevenção preci-
sa ser prioridade
absoluta.

Já na Fisiote-
rapia Neurológica,
atuamos na espe-
rança de reabili-
tar, de resgatar
movimentos e co-
nexões após um
AVC ou uma le-
são, provando que

o cérebro tem uma capacidade in-
crível de superação.

E na Fisioterapia de UTI Do-
miciliar, levamos o cuidado inten-
sivo de alta complexidade para o
conforto e o calor do lar, promo-
vendo a humanização do trata-
mento e reintegrando o paciente ao
seu núcleo familiar.

Em todos os casos, nosso tra-
balho é sobre reintegrar o indiví-
duo ao convívio pleno, garantindo
que a alegria de viver não seja ofus-
cada por uma restrição física. Nos-
sas mãos configuram máquinas e,
ao mesmo tempo, tocam a alma de
quem precisa de um abraço e de
uma palavra de incentivo.

 A Trajetória de Fé e Reconhe-
cimento

Minha caminhada começou
com uma revelação. Lembro-me do
primeiro contato com o Laborató-
rio de Anatomia da UNIMEP, e da-
quele momento em que o encanta-
mento pela ciência do corpo huma-
no e a certeza da vocação se uni-
ram. Ali, entendi que meu cami-
nho seria levar um cuidado de ex-
celência, mas feito com o coração.
E a maior recompensa veio através
da confiança do meu público, aqui

em Piracicaba e região. O reconhe-
cimento municipal que recebi ao
longo dos anos - seja na minha
área clínica ou com o advento
do podcast - nunca foi visto
como um ponto de chegada, mas
como uma validação do caminho. É a
prova de que o cuidado que prio-
riza o ser humano, o olhar atento
e a técnica aprimorada têm o po-
der de gerar frutos e inspirar a co-
munidade. É a comunidade de Pi-
racicaba me dizendo: "Sua missão
é a nossa missão".

Essa energia me impulsionou
a expandir a voz do cuidado atra-
vés do "Fisio e Saúde com Thaís
Rodrigues". O podcast se tornou
um palco para celebrar a ciência,
desmistificar tabus e, principal-
mente, dar voz a histórias de supe-
ração, como a das mães atípicas e
dos atletas PCD, que nos ensinam
diariamente sobre a força inabalá-
vel do espírito humano.

É essa sinergia que me
move: a emoção de abrir casas
com a Fisioterapia de UTI
Domiciliar, levando esperan-
ça para o lugar mais sagrado
que é o lar,  se une à alegria
de abrir corações e dar vozes
com o meu podcast. São duas
frentes de trabalho que se com-
pletam, reforçando a crença de
que a tecnologia e a ciência de-
vem sempre caminhar de mãos
dadas com a humanidade.

Os Desafios e o Combustível
O trabalho da fisioterapeuta é

difícil. Há dias em que a angústia
dos pais nos toca profundamente,
e o esforço do paciente parece não
ter fim. É o momento de lembrar
de Jeremias 29:11 e de toda a nos-
sa fé. Mas o combustível que me
move, o verdadeiro prêmio, está no

brilho nos olhos de alguém que
consegue dar o primeiro passo
após um longo tratamento, ou no
sorriso de uma criança que con-
segue respirar sem dificuldade.

É essa emoção que me pro-
jeta para o futuro. Quero que
a coluna aqui no Jornal A Tri-
buna Piracicabana continue
sendo um espaço de informa-
ção vital e de fé renovada.
Quero que o podcast alcance
mais lares e que a Fisiotera-
pia seja cada vez mais reco-
nhecida como uma profissão
de primeiro contato e essenci-
almente preventiva. O futuro
é de expansão da esperança.

Neste 13 de Outubro, meu
desejo é que a luz do nosso pro-
pósito ilumine a todos. Aos cole-
gas fisioterapeutas, parabéns
pela dedicação e pelo amor que
colocamos em cada toque.

Minha trajetória não seria a
mesma sem a sabedoria dos
meus professores, que me guia-
ram na ciência e na ética; sem a
parceria dos colegas que atuaram
e atuam comigo diariamente, di-
vidindo plantões e desafios; e sem
o apoio constante de toda a mi-
nha equipe, que me inspira a bus-
car a excelência. A todos que pas-
saram pela minha vida profissi-
onal, muito obrigada por serem
parte da minha missão.

Que sigamos juntos na mis-
são de construir um futuro onde
o Cuidado que transforma e a
esperança que se renova sejam
uma realidade para todos. Feliz
Dia do Fisioterapeuta!

Thaís Rodrigues é Fisi-
oterapeuta Neurológi-
ca e Respiratória

O papel da escola na
construção do futuro

Julio Caballa

No Brasil, o percentual de ado-
lescentes entre 15 e 17 anos matri-
culados nas esco-las atingiu 93,4%
em 2024, superando os 91,9% re-
gistrados no ano anterior. Os da-
dos são da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad)
Educação. É justamente nesta fai-
xa etária que os estudantes passam
a concentrar-se mais no futuro de
suas carrei-ras, intensificando os
estudos para o vestibular.

O processo de preparo para o
vestibular é repleto de desafios que,
muitas vezes, surgem antes mes-
mo da data das provas. Tais desa-
fios incluem a dificuldade de man-
ter uma rotina equilibrada entre
estudos, descanso, lazer e vida so-
cial; a alta carga emocio-nal, que
pode levar a casos de burnout, de-
pressão e ansiedade - especialmen-
te em alunos que estudam em tem-
po integral por conta própria; a
competitividade e o nível de exigên-
cia dos cursos mais tradicionais,
entre outros.

Diante desse cenário, o perío-
do pré-vestibular exige preparo,
concentração e lon-gas horas de
estudo, desde que sejam equilibra-
das e sem excessos. Essa combina-
ção, embora não represente neces-
sariamente a fórmula mágica para
o êxito, é uma das mais recomen-
dadas e eficazes. Ainda assim, mes-
mo os estudantes mais aplicados
nem sempre conseguem atingir os
seus objetivos nas provas.

Isso ocorre porque, além do
empenho individual, outros fato-
res também estão envolvidos, como
o apoio familiar e o tipo de suporte
e ensino que os alunos recebem.
Nesse contexto, como professor,
acredito que o cenário ideal seja
aquele em que o mes-tre tenha con-
dições e estruturas adequadas para
oferecer soluções que estejam mais
ali-nhadas com os projetos de vida
dos alunos. É essencial promover
uma rotina de trocas para que os
jovens estejam sempre engajados
por meio do encantamento, e não
estudan-do "por obrigação".

Além disso, o professor tem o
papel de fazer a correção de rotas a
partir de testes simulados, identi-
ficando os principais erros (se são
ou não recorrentes). Se necessário,

deve preparar listas de exercícios,
promover tutoriais ou monitorias
para aprofundamento e o desen-
volvimento de habilidades especí-
ficas de cada prova. Dessa forma,
é mais pro-vável que o aluno siga
uma trilha personalizada para al-
cançar o resultado almejado.

Outro ponto relevante é que
estamos na era da tecnologia. A mo-
dernização e os recursos atuais cer-
tamente facilitam a rotina de estu-
dos, a busca por informações e o
aprimoramento. No entanto, ao
mesmo tempo que a tecnologia traz
facilidades, ela tam-bém pode ge-
rar problemas, sendo um deles a
dificuldade no desenvolvimento de
habili-dades sociais devido ao dis-
tanciamento das outras pessoas.

Para lidar com esse desafio,
é fundamental que escolas e
professores criem proje-tos que
ajudem os alunos a desenvolver
habilidades como gestão de con-
flitos, perdão, resiliência e a capa-
cidade de lidar com situações coti-
dianas, entre outras. O professor
precisa ser um espelho para o alu-
no nesse sentido. Portanto, o diá-
logo e as trocas são cruciais para
que haja empatia entre ambas as
partes. Assim, o jovem é auxiliado
a de-senvolver profundidade
nas relações, e não somente ha-
bilidades acadêmicas, afinal, o
aspecto socioemocional é funda-
mental, seja para a carreira ou
para o restante da vida.

Percebe-se que, tanto na ro-
tina escolar quanto na respon-
sabilidade pelo desen-volvimen-
to social, o professor, que não é
um robô, utiliza a humanização
no ensino. Mui-to além do pre-
paro para o vestibular, o docen-
te tem um papel fundamental
em uma parte da vida de uma
pessoa que, no futuro, estará
dirigindo, liderando outras,
sendo pai ou mãe, e, principal-
mente, lidando com a respon-
sabilidade de passar adiante a
lição de em-patia aprendida em
sala de aula. Esse é, em última
análise, o dever da escola para
a cons-trução do futuro.

Julio Caballa, professor e
coordenador pedagógico
do Ensino Médio no Colé-
gio Anglo Morumbi
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Sobre previdência complementar
Pedro Aguiar

Vivemos um tem-
po em que palavras
como "propósito" e
"pertencimento" se
tornaram pilares de
gestão. E poucas inici-
ativas refletem com
tanta clareza esses va-
lores quanto a previ-
dência complementar -
um modelo que, mais
do que acumular recursos, cria se-
gurança, engajamento e perspecti-
va de futuro para trabalhadores e
suas famílias, envolvendo mais de
8 milhões de pessoas e que, hoje,
acumula uma poupança previden-
ciária de quase R$ 1,3 trilhão (12%
do PIB nacional).

As empresas patrocinadoras
de fundos de pensão são protago-
nistas silenciosas desse processo.
Elas não apenas oferecem um be-
nefício adicional, mas assumem
compromisso com o bem-estar de
seus empregados e dependentes, em
um gesto que transcende a lógica
do curto prazo. Em um mercado
cada vez mais competitivo por ta-
lentos, apoiar a previdência com-
plementar é uma estratégia de re-
tenção e valorização de pessoas, si-
nalizando visão de longo prazo e

responsabilidade
social corporativa.

Essas organi-
zações diferenciam-
se por compreender
que a boa gover-
nança é um ativo
ético e institucional,
e não apenas um
requisito normati-
vo. O setor é rigo-
rosamente regula-
do e fiscalizado pelo

Governo Federal, o que lhe confere
solidez e transparência. Ainda as-
sim, vai além da conformidade le-
gal: adota práticas de governança
que inspiram outros segmentos da
economia, com conselhos paritári-
os, participação de representantes
e um nível crescente de profissio-
nalização e accountability.

O VII Seminário de Previ-
dência Complementar em Deba-
te, recentemente promovido
pela APEP- - Associação dos
Fundos de Pensão e Patrocina-
dores do Setor Privado em par-
ceria com o IPCOM - Instituto
Brasileiro de Previdência Com-
plementar e Saúde Suplementar,
tal como outras iniciativas si-
milares realizadas periodica-
mente por essas instituições, rea-
firmou essa maturidade. Sob o

tema "A Maratona da Vida: Pre-
vidência Privada, Tempo e Liber-
dade", o evento trouxe um for-
mato ousado e inspirador ao dia-
logar com pensadores como Amar-
tya Sen, Hans Jonas, Paul Ri-
coeur, Martin Heidegger e Byung-
Chul Han. Cada painel estabeleceu
pontes entre filosofia, economia e
gestão, demonstrando que a pre-
vidência é também um projeto
cultural, ético e humano.

Essa aproximação com o
pensamento contemporâneo
ampliou o alcance do debate. Ao
falar de liberdade, responsabili-
dade, projeto, antecipação e desem-
penho, o seminário mostrou que o
setor é capaz de refletir sobre si
mesmo e sobre o papel que ocupa
em uma sociedade cada vez mais
longeva e desigual. É um mérito dos
organizadores transformar um
tema técnico em uma jornada
de ideias que tocam a essência
do trabalho e da vida.

O encontro também refor-
çou o papel das autoridades
públicas e das entidades repre-
sentativas no diálogo instituci-
onal. O Ministério da Previdên-
cia Social, representado pela Se-
cretaria de Regime Próprio e
Complementar e pela Superin-
tendência Nacional de Previ-

dência Complementar - PREVIC,
e as associações de fundos de
pensão vêm construindo um
ambiente de fomento equilibra-
do, no qual a ampliação da base
de participantes anda lado a
lado com a sustentabilidade dos
planos e o fortalecimento das
patrocinadoras.

Se a previdência complemen-
tar é uma "maratona", como
sugeriu o tema do evento, é por-
que exige fôlego, paciência e vi-
são. E, nesse percurso, cabe re-
conhecer o mérito das empresas que
seguem acreditando na previdên-
cia como ferramenta de valoriza-
ção humana, e das entidades que -
com criatividade e rigor - mantêm
viva a chama do debate.

O seminário promovido por
APEP e IPCOM não foi apenas
um encontro de especialistas. É
mais uma ferramenta de fomen-
to e de construção coletiva, que
aproxima o setor de suas ori-
gens solidárias e o projeta para
o futuro com lucidez e propósito.

Pedro Aguiar é jornalis-
ta, relações públicas,
consultor em comunica-
ção e especialista em
longevidade e previdên-
cia complementar

Ele vai nos matar
José Renato

Nalini

Depois das emer-
gências climáticas, o
principal perigo pos-
to na rota da huma-
nidade e seu projeto
de continuar a exis-
tir se chama "plásti-
co". Ele foi útil e até
continua a ser. Mas,
em compensação,
empesteia o mundo.
Está em todos os es-
paços, no solo, no mar, até em nos-
sos órgãos, no cérebro e na placen-
ta das gestantes.

O pior é que os homens não
se dão conta disso ou parecem con-
siderar algo menor. Daí o fracasso
da sexta rodada de negociações de
um tratado global de combate à
poluição plástica em Genebra. De-
pois de dez dias de negociações e
impasses, os cento e oitenta e três
países que participaram do Painel
Internacional de Negociações da
ONU não chegaram a um acordo
sobre qualquer instrumento global
juridicamente vinculante para fre-
ar a escalada da poluição plástica.

Ele invadiu nossa vida. É
arremessado nos resíduos sólidos
- para dar pálida ideia, a cidade de
São Paulo produz 15 mil toneladas
diárias daquilo que até ontem era
chamado lixo e que os países mais
adiantados perceberam que vale di-
nheiro, daí a mudança de nome.
Desse montante, apenas 3% che-
gam à reciclagem. Enquanto isso,

a fabricação do ma-
terial plástico mais
do que dobrou.

Está na
hora de a humani-
dade criar juízo. Cri-
ar tribunais que dei-
xem de ser apenas
simbólicos, respon-
sáveis por sanções
morais e tenham ju-
risdição soberana
para impor sua von-
tade aos renitentes.

Todos estão
chamados a colaborar. Inventar
novas fórmulas de plástico que se
degrade; fazer design de produtos
que necessitem menos de plástico;
disseminar a educação ambiental
para que o plástico entre na rota
da extinção. É a juventude antena-
da nos algoritmos e na IA que fica-
rá com essa questão a ser resolvi-
da. Por sinal, esta nova geração e
aquelas que ainda supostamente
virão é que enfrentarão a realida-
de melancólica de um mundo atu-
lhado de plástico, em que as pesso-
as sequer saibam o que significa
terra, solo, árvore e água limpa.

Não foi isso o que sonha-
mos para os nossos descendentes.
Vamos reagir, senão o plástico vai
nos matar. A todos. Sem exceção.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Denúncia de abuso sexual
Rosângela

Antunes Silva

Diante do caso de
Abuso sexual denunci-
ado por nove vítimas
contra o vereador do
PL Cassio Luiz (Fala
Pira), venho mostrar
minha indignação pela
falta de apoio em favor
das vítimas, vejo que as
frentes feministas, vereadores, de-
putados e movimentos contra a vi-
olência doméstica de Piracicaba até
o momento não se posicionarem
em relação a este caso gravíssimo
de repercussão nacional.

Estamos falando de mulheres
que foram constrangidas, humi-
lhadas e submetidas a abuso de
conotação sexual, caso que está
sendo investigado e que o denun-
ciado está preso por decisão judici-
al para não atrapalha as investiga-
ções e que tem o direito de se de-
fender, porém são nove mulheres
que denunciaram e não vamos ser
ingênuos a ponto de acreditar em
conspiração e trama política con-
tra o vereador Cássio Luiz.

Como feminista e defensora
das mulheres que são vítimas de
qualquer tipo de violência, não vou
me calar, nem ficar de braços cru-
zados. A sociedade piracicabana
merece uma posição das autorida-
des política e dos movimentos fe-

minista em apoio as víti-
mas e mais transparência
da Câmara de Vereado-
res de Piracicaba, onde a
casa foi manchada pela
denúncia de que atos de
importunação sexual fo-
ram praticados dentro do
gabinete do vereador. Isso
é muito grave, afinal es-
tamos tratando de um
parlamentar de grande

reputação e atuante no cenário po-
lítico da nossa amada cidade.

Que nos faz querer justiça e
incentivar todas as mulheres que
está neste momento passando por
algum tipo abuso e violência de-
nunciar quem pratica tal absurdo.
Neste momento estou convocando
todas as pessoas que estão também
indignadas a fazer um movimento
nas redes sociais e dentro da Câ-
mara de vereadores em defesa des-
tas vítimas, não podemos deixar
esse caso como estatística ou fazer-
mos de conta que nada está
acontecendo. Somos a socieda-
de piracicabana que preza pela
família, a proteção as mulheres
e a justiça e jamais aceitar a im-
punidade e a omissão da socie-
dade civil e política.

Rosângela Antunes Sil-
va, escritora, ativista
política e liderança in-
dígena Kapinawá
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Lojas Assaí celebram 51 anos com promoções
 "Quer ter suas compras grá-

tis e ainda ficar milionário?" É a
partir desta pergunta que o Assaí
Atacadista, a maior e mais presen-
te empresa brasileira do varejo
alimentar, lançou a sua maior
campanha promocional do ano:
o Aniversário Assaí 51 anos.

A ação traz uma mecânica iné-
dita de ganho imediato para os(as)
clientes da rede, reforçando o com-
promisso da marca em apoiar as
famílias brasileiras em um momen-
to desafiador para o consumo.

Os filmes e peças da campa-
nha já estão no ar em todas as mí-
dias off-line, online e redes sociais,
estrelados pelo novo garoto-pro-
paganda nacional da marca: o
ator e apresentador Rodrigo
Faro, escolhido por sua identifica-
ção com o público e grande al-
cance nacional. No total, serão
mais de R$ 10 milhões em prê-
mios distribuídos. Assista o fil-
me da campanha: https://youtu.be/
mPiV6OXMeNI?si=GgmLgv8EZA6gOdN4

Até o dia 31 de outubro, mi-
lhares de compras grátis serão
sorteadas diariamente, em to-
das as lojas da rede, direto no
caixa, no ato da compra. Além
disso, os(as) clientes ainda con-

correm a um prêmio final de R$
1 milhão em certificado de ouro.

O valor máximo de cada
compra gratuita é de até R$ 750,
estipulado para atender tanto
o(a) micro e pequeno comerci-
ante, quanto o (a) consumidor
(a) final - principais públicos da
política de dois preços (atacado
e varejo) do Assaí.

"Fazer com que o cliente possa
comprar mais pagando menos é
uma fortaleza do Assaí, junto da
sua variedade de produtos, servi-
ços e atendimento próximo e aco-
lhedor. Ao olharmos para o cená-
rio deste ano, em que a renda das
famílias segue pressionada, nos
propusemos a reforçar ainda mais
o nosso compromisso com a eco-
nomia do cliente, trazendo uma me-
cânica de ganho imediato em esca-
la inédita", avalia Marly Yamamo-
to, CMO do Assaí.

De acordo com a executiva, "o
valor de até R$ 750 pode represen-
tar uma parte expressiva da com-
pra do mês de uma família; já para
o(a) pequeno(a) comerciante, sig-
nifica dias de estoque garantidos
e, portanto, mais ganho para o seu
negócio. Além desse benefício ime-
diato, mantivemos também o lado

aspiracional com o sorteio final
de R$ 1 milhão. Dessa forma,
reforçamos nosso propósito de
contribuir para a prosperidade
dos(as) clientes e consolidar
o Assaí como referência em
preço baixo todos os dias".

Durante o período da cam-
panha, uma negociação especial
com as indústrias garantirá pre-
ços ainda mais baixos nas lojas e
ofertas exclusivas no aplicativo Meu
Assaí (disponível gratuitamente nas
lojas digitais de aplicativos).

Neste ano, 30 marcas parcei-
ras participam da ação. A cada R$
20 de produtos dessas marcas, o(a)
cliente ganha um número da sorte
extra, assim como os(as)
consumidores(as) que realizarem
pagamentos com o cartão de crédi-
to exclusivo Passaí ou via Pix.

HISTÓRIA - SOBRE O
ASSAÍ ATACADISTA – O As-
saí Atacadista é uma Corporation
(empresa sem um único controla-
dor), que opera no setor de ataca-
rejo há mais de 50 anos e é a maior
e mais presente empresa brasileira
do varejo alimentar (Abras e Niel-
senIQ Homescan). É ainda a mar-
ca mais valiosa do setor no país (In-

terbrand, Brand Finance e TM20)
e alcançou a melhor colocação da
história para uma empresa brasi-
leira no ranking Global Powers of
Retailing 2025, da Deloitte, entre
as 100 maiores varejistas do mun-
do com base em desempenho finan-
ceiro (92ª colocação). Fundado em
São Paulo (SP), o Assaí atende co-
merciantes e consumidores(as) que
buscam maior economia na com-
pra a varejo ou a atacado, lideran-
do a proposta de inovação no for-
mato. Atualmente, tem mais de 300
lojas em todas as regiões do país
(24 Estados + DF) e mais de 90 mil
colaboradores(as), sendo reconhe-
cida pela GPTW como a melhor
empresa de varejo alimentar para
se trabalhar (companhias com mais
de 10 mil colaboradores). As ações
do Assaí são as únicas de uma
empresa de atacarejo negociadas na
B3 (ASAI3). Forte geradora de cai-
xa, cresce ano após ano e, em 2024,
registrou faturamento de R$ 80,6
bilhões. Reconhecida pelo seu forte
trabalho social, conta com o Insti-
tuto Assaí que, desde 2022, atua
com ações de impacto social nas
frentes de apoio ao empreende-
dorismo, incentivo ao espor-
te e segurança alimentar.
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Santa Casa promove série
de atividades para crianças
Hospital realiza festa para filhos de funcionários e semana especial para
pacientes pediátricos internados; evento principal acontece neste sábado, 11

A Santa Casa de Piracicaba
organizou uma programação
especial para celebrar o Dia das
Crianças, que combina confra-
ternização para a comunidade
interna e ações de humanização
voltadas aos pequenos pacien-
tes. As atividades ocorrem en-
tre 10 e 19 de outubro, por meio
de iniciativas da Comissão de Atra-
ção e Retenção de Talento (CART)
e da Comissão Interna de Huma-
nização (CIH) do hospital.

O evento principal acontece
neste sábado (11), das 9h às 13h,
na área de lazer da instituição. A
festa reunirá mais de 800 inscri-
tos, entre filhos e netos de funcio-
nários na faixa etária de zero a 12
anos. As crianças terão futebol de
sabão, cama elástica, toboágua com
sabão, tombo legal e pintura facial,
além de comes e bebes para os par-
ticipantes. O evento se consolidou
como a maior festa institucional e
a mais aguardada anualmente pe-
los funcionários da Santa Casa.

Paralelamente, a Comissão
Interna de Humanização elabo-
rou uma programação voltada
às crianças internadas. No sá-
bado (11), às 9h, ocorre a entre-
ga de naninhas produzidas pe-
los voluntários da Loja Tear, li-
derada pela proprietária Glau-
ce Oliveira, que é parceira da
Santa Casa desde 2018, promo-
vendo o projeto 'Naninhas do
Bem', para  oferecer conforto a
crianças hospitalizadas.

Momento de descontração na Festa das Crianças de 2024 na área de lazer do Hospital

Divulgação

No sábado (11), também às
14h, o grupo Caipira Palhaços
realiza apresentação nas enfer-
marias e unidades de internação.
Com suas vestimentas coloridas,
os voluntários percorrerão os
corredores das unidades de in-
ternação, promovendo momen-
tos de alegria e diversão para
pacientes em tratamento.

No domingo (12), às 14h, a téc-
nica de enfermagem Érika Caldei-

ra Santos de Melo, da UTI Neo-
natal, acompanhará a visita de
crianças voluntárias do Rotary
Kids Povoador, que participam
do projeto 'Colorindo Vidas', e
que entregarão desenhos de co-
lorir com giz de cera às crian-
ças hospitalizadas. A programa-
ção continua no sábado seguin-
te (18), às 13h30, com contação de
histórias pelo grupo Asas, sob co-
ordenação de Ana Scagnolato. No

domingo, dia 19, às 14h, o Rotary
Club realiza visita com doação de
livros e brinquedos.

As iniciativas integram a
política da Santa Casa de valo-
rização dos funcionários e de
humanização do atendimento
dos setores pediátricos do Hos-
pital, que combinam benefícios
institucionais com a promoção
de bem-estar dos pacientes du-
rante o período de internação.
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Biblioteca tem palestra, sarau e sessão de cinema
Neste sábado, 11, a Biblioteca

Municipal vai ter programação cul-
tural e gratuita para diferentes per-
fis de público. Palestra, sarau na
praça e exibição de filme são as
atrações, todas gratuitas.

Das 10h às 12h acontece a pa-
lestra "Orientação parental na era
digital", com Isabelle Rasera. No mes-
mo horário, Evair Sousa, Daniela Giar-
dino e Marcela Montrazi apresen-
tam o sarau na praça Cacilda de
Azevedo Cavaggione, em frente à
Biblioteca, e às 14h será exibido o
filme "O sonho de Clarice".

Os efeitos nocivos do exces-
so de consumo digital sobre as
capacidades cognitivas, a aten-
ção, a linguagem e rendimento
escolar, além de estratégias de
orientação parental na era digital
para auxiliar famílias no esta-
belecimento de limites, desenvol-
vimento de hábitos digitais saudá-
veis e na promoção de um ambien-
te equilibrado entre tecnologia, con-
vivência familiar e experiências con-
cretas no mundo 'real' serão temas
abordados na palestra.

Em sua terceira edição de
2025, o Contaê Sarau de Histó-
rias faz uma celebração ao Dia
das Crianças e ao Mês das Cri-

anças. A praça Cacilda de Aze-
vedo Cavaggione - localizada em
frente à Biblioteca Municipal de
Piracicaba (rua Saldanha Marinho,
333) - se transforma em um gran-
de palco de histórias, poesias, sor-
risos e encantos. O evento é dedi-
cado às crianças e também à crian-
ça que habita em cada adulto.

Sob a curadoria e organização
do contador de histórias e escritor
Evair Sousa, esta edição comemo-
rativa conta com a participação es-
pecial de Daniela Giardino e
Marcela Montrazi, que prome-
tem emocionar o público com nar-
rativas e poesias repletas de sensi-
bilidade, imaginação e afeto.

A novidade desta edição é que
o palco do Sarau estará aberto ao
público. Todos que desejarem vão
poder compartilhar suas próprias
histórias, declamar poesias ou en-
toar canções, em uma celebração
coletiva da arte e da expressão. Esta
edição celebra a doçura, o encanto
e a brincadeira e lembra que ser
criança é um estado de alma que
permanece vivo dentro de cada um.

CINEMA - A produção infan-
til "O Sonho de Clarice" relata a tra-
jetória de Clarice, garota inteligen-
te e criativa, que enfrenta o desafio

Filme O Sonho de Clarice será exibido na Biblioteca

de lidar com a perda de sua mãe.
Seus dias são passados ao lado de
seu pai, um carroceiro, tentando
encontrar formas de se distrair
e brincar, mesmo nos momen-
tos intensos de trabalho dele.
Em sua rotina, ela cria um
mundo mágico, no qual conta
com a companhia de amigos
improváveis para viver aventu-
ras emocionantes e, aos poucos,
aprender a lidar com a saudade

e a memória de sua mãe. Com clas-
sificação indicativa de 10 anos,
o filme brasileiro de 2023 dirigi-
do por Fernando Gutiérrez e Guto
Bicalho, recebeu prêmios de Melhor
Direção de Arte, Melhor Trilha So-
nora e Melhor Edição de Som no
Festival de Cinema de Brasilia; Se-
leção oficial do Olhar de Cinema -
Curitiba International Film Festi-
val e do Fantaspoa International
Fantastic Film Festival.

Procedência e armazenamento das bebidas destiladas estão
entre os itens verificados na fiscalização

Divu lgação
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Vigilância
Sanitária intensifica
fiscalização em bares

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Vigilância Sanitá-
ria, em parceria com o Procon e
a Guarda Civil Municipal (GCM),
deu início na quinta-feira, 9, a uma
ação conjunta de fiscalização em
bares, restaurantes e boates do mu-
nicípio. A medida, que integra o
trabalho rotineiro da Vigilância
Sanitária, foi intensificada em ra-
zão dos casos recentes de intoxica-
ção por metanol registrados no
Estado de São Paulo.

As equipes se dividiram em
quatro frentes para fazer a fis-
calização em 28 estabelecimen-
tos localizados nos bairros Ale-
mães, Nova Piracicaba, Vila Re-
zende, São Dimas, Vila Independên-
cia, Jardim Europa, Centro, Alto e
Jardim Alvorada. Foram realiza-
das oito autuações. Entre os pro-
blemas identificados estão falta de
nota fiscal das bebidas destiladas
nos estabelecimentos, como deter-
mina a legislação. As equipes tam-
bém orientaram todos os estabele-
cimentos fiscalizados.

"Nosso papel é cuidar da saú-
de da população, e uma das for-
mas de fazer isso é garantir que o
que chega à mesa do consumidor
seja seguro. Ao intensificar a fisca-
lização, queremos prevenir riscos e
também orientar os comerciantes
sobre boas práticas. É importante
que as pessoas fiquem atentas e
evitem consumir bebidas de proce-
dência duvidosa. Quando cada um
faz a sua parte - poder público, co-
merciantes e consumidores - con-
seguimos proteger a saúde de to-
dos", destaca Paula Cendrowicz
Matias, coordenadora da Vigi-
lância Sanitária Municipal.

Durante as visitas, as equipes
verificam a procedência e o arma-
zenamento de bebidas, as condições
de higiene dos estabelecimentos, o
cumprimento das normas de segu-
rança e a documentação exigida
para funcionamento. O objetivo é

garantir a segurança dos consu-
midores e coibir a comercialização
de produtos irregulares.

"A fiscalização é uma das
formas mais eficazes de preven-
ção em saúde pública. Ao inten-
sificar essas ações, estamos pro-
tegendo a população e evitando
que situações graves ocorram.
Nosso compromisso é garantir
que o cidadão de Piracicaba con-
suma produtos seguros e que os
estabelecimentos atuem dentro
das normas sanitárias", desta-
cou o vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sergio Pacheco.

A Vigilância Sanitária reforça
que o consumo de bebidas alcoólicas
de procedência duvidosa represen-
ta sério risco à saúde, podendo
causar intoxicações graves, se-
quelas e até levar à morte.

A população pode colaborar
denunciando irregularidades de
forma anônima pelos canais: Dis-
que Denúncia 181 ou o site da Polí-
cia Civil de São Paulo:
www.webdenuncia.sp.gov.br. O
Procon-SP também recebe denún-
cias pelo Disque 151 e pelo site
www.procon.sp.gov.br. O órgão de
defesa do consumidor ganhou um
atalho no site para as denúncias
relacionadas aos casos.

RISCO - A intoxicação por
metanol é grave, pode levar à ce-
gueira permanente e até a óbito. O
metanol pode estar presente em
bebidas alcoólicas clandestinas e
adulteradas, além de produtos
como combustíveis, solventes e lí-
quidos de limpeza.

RESULTADOS - Balanço da
Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo, de ontem, 09/10, apon-
tava que os dois casos suspeitos
de intoxicação por metanol em
Piracicaba foram descartados
após análises clínica e epidemi-
ológicas. Dessa forma, o muni-
cípio não registra nenhum caso
de intoxicação até agora.

PPPPPADARIAADARIAADARIAADARIAADARIA     DODODODODO V V V V VOVÔOVÔOVÔOVÔOVÔ

Sindicato faz acordo que
beneficia trabalhadores

O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Alimentação
de Piracicaba acaba de firmar acor-
do com a direção da Padaria do
Vovô que beneficia pelo menos 80
trabalhadores de cinco unidades
da empresa, com redução da
jornada de trabalho em função
da redução do período para re-
feições, mas sem redução sala-
rial.  A informação é do pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Alimentação de Piracicaba, Fânio
Luis Gomes, destacando que o acor-
do foi aprovado pelos trabalhado-
res da empresa, conforme estabe-
lece a legislação trabalhista.

Como acordo firmado, esses
trabalhadores, que realizam jorna-
da semanal de trabalho de seis por

um, ou seja, seis dias de trabalho
por um de descanso, passarão a ter
30 minutos para refeição e, conse-
quentemente, sairão todos os dias
30 dias mais cedo do trabalho, ten-
do mais tempo para descanso e o
lazer. "É um acordo que beneficia
os trabalhadores e também con-
templa a necessidade da empresa",
diz Fânio.  De acordo com ele,
outras empresas, conforme a le-
gislação em vigor, podem celebrar
o mesmo acordo, desde que tenha
aprovação tanto dos trabalhado-
res como dos sindicatos que repre-
sentam a categoria, assim como
o sindicato patronal. "Portan-
to, trata-se de um acordo tri-
partite, que precisa ter a apro-
vação das três partes, enfim, que
seja bom para todos", completa.

O presidente do Sindicato de Alimentação, Fânio Luis Gomes, em
assembleia com trabalhadores de unidade da Padaria do Vovô

Divulgação

HHHHHABITABITABITABITABITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Prefeitura inicia regularização fundiária de três núcleos
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fundiá-
ria, inicia na segunda-feira, 13, os
trabalhos de regularização fundiá-
ria dos Núcleos Informais de Inte-
resse Social Nova Paulista, Arthur
Madeira e Rua do Enxofre, locali-
zados na região oeste da cidade.

Os moradores desses três nú-
cleos receberão notificações para
comparecer à Prefeitura e apresen-
tar a documentação necessária.

Os documentos originais exi-
gidos são: RG e CPF do titular, côn-
juge ou companheira; Título de Elei-
tor e comprovante de votação da
última eleição; Certidão de Nasci-
mento ou Casamento (Pacto Ante-
nupcial, Averbação do Divórcio ou
da Separação), quando for o caso,
atualizadas em 90 dias; Compro-
vante de residência ou declaração
de tempo de atendimento em uni-
dade de saúde; Contrato de com-
pra e venda, se houver; e Carteira
de Trabalho Digital e contracheque
ou holerite atualizado. Nos casos
de casamento sob Regime de Co-
munhão Universal de Bens ou Se-
paração Total de Bens, também é
necessário apresentar o Pacto An-
tenupcial ou Certidão emitida pelo
Cartório. A entrega dos documen-
tos deve ser feita diretamente na

Secretaria Municipal de Habitação
e Regularização Fundiária, locali-
zada no 9º andar do Centro Cívico
(rua Antônio Corrêa Barbosa,
2.233, Centro), de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 16h. O aten-
dimento será realizado por ordem
de chegada. Mais informações po-
dem ser obtidas pelos telefones (19)
97120-1862 ou (19) 3403-1245.

REURB-S - A ação integra a
modalidade Reurb-S (Regularização
Fundiária de Interesse Social), que
tem como principal objetivo garan-
tir às famílias de baixa renda o di-
reito à titulação e à propriedade dos
terrenos que ocupam. O processo
envolve um conjunto de medidas
jurídicas, urbanísticas, ambientais
e sociais, que asseguram a inclusão
dessas famílias na cidade formal,
com acesso à infraestrutura urba-
na, serviços públicos e o pleno exer-
cício da função social da proprieda-
de e do direito à moradia.

Segundo o titular da Pasta,
Álvaro Saviani, a Reurb do núcleo
Nova Paulista foi apresentada pelo
vereador Pedro Kawai, e os mora-
dores aguardam a titulação da
propriedade há mais de 30 anos.
"A Secretaria de Habitação e Re-
gularização Fundiária vem tra-
balhando de forma simultânea,
em 181 processos de Reurb, tan-

to Social como Específico, totali-
zando 9.128 famílias beneficiadas
com o direito de propriedade pela
gestão do prefeito Helinho Za-
natta. É o maior Programa de
Regularização Fundiária da histó-
ria de Piracicaba", destacou.

PRIORIDADE - A regulari-
zação fundiária é uma das priori-
dades da gestão do prefeito Heli-
nho Zanatta. A Secretaria de Habi-
tação e Regularização Fundiária
tem atuado de maneira coordena-
da na condução de um amplo pro-
grama municipal, que beneficiará
mais de 9 mil famílias nas áreas
urbana e rural de Piracicaba.

Nas ações de Reurb-E (Regulari-
zação Fundiária Urbana de Interesse
Específico), estão em tramitação 60

processos na área rural envolvendo
2.070 famílias e, 59 processos na área
urbana, beneficiando 1.200 famílias,
totalizando 119 parcelamentos em re-
gularização e 3.270 famílias contem-
pladas. Já nos processos de Reurb-S
(Regularização Fundiária Urbana de
Interesse Social), a Secretaria já regu-
larizou e entregou 416 títulos referen-
tes a dois núcleos sociais. Outros 30
núcleos estão com processo em anda-
mento, beneficiando 2.841 famíli-
as. Além disso, 30 núcleos terão os
serviços licitados em breve, contem-
plando 1.650 famílias. Também
está em fase de regularização o
Conjunto Habitacional Jardim
Gilda, que abrange 951 residên-
cias, totalizando 5.858 famílias
beneficiadas com a Reurb-S.

Vista aérea da região dos três núcleos que serão atendidos
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Afropira anuncia
novidades para 2025
e lança prêmio
Prêmio "Saberes da Lei 10.639" visa reconhecer educadores que promovem
educação antirracista; programação ocorre de 14 a 23 de novembro

Considerado um dos maiores
eventos afro do interior paulista, o
Festival Afropira já tem data para
a sua 12ª edição, que acontece em
2025, em Piracicaba. A programa-
ção ocorre de 14 a 23 de novembro,
com várias novidades, como o lan-
çamento de um prêmio para reco-
nhecer educadores que promovem
uma educação antirracista.

Neste ano, o Festival Afropira
terá dez dias, dos quais quatro se-
rão no Engenho Central, que reu-
nirá dez espaços distintos, com dez
artistas renomados regionalmente
e nacionalmente e grupos e artis-
tas solos de Piracicaba, como os
grupos tradicionais Batuque de
Umbigada e de Samba de Lenço.

Entre as novidades: entre os
dias 1/10 e 13/11, membros do Ins-
tituto Afropira irão diariamente a
escolas e projetos sociais para apli-
cação da Lei 10.639/03 e divulga-
ção do festival. Haverá parte espor-
tiva com torneio 3x3 de basquete.
Além disso, a diretoria do Institu-
to vem realizando o Festival Afro-
pira Pocket, com o objetivo de levar
para diferentes bairros de Piraci-
caba e também para outras cida-
des atrações do Festival.

O projeto é realizado através
do Governo Federal, Governo do
Estado de São Paulo e Secretaria
da Cultura, Economia e Indústria
Criativas, contemplado no fomen-
to CULTSP com recursos da PNAB
"Política Nacional Aldir Blanc" de
fomento à cultura - (lei nº 14.399/
2022) no Edital Nº 39/2024 Fo-
mento a Economia Criativa. Tam-
bém são realizadores  Prefeitura de
Piracicaba, Secretaria de Cultura,
Secretaria de Turismo, Secretaria
de Cidadania e Secretaria de Es-
porte. Gestão: Instituto Afropi-
ra e ETC Produtora. Apoio:
MVF Produtora e Sesc Piracicaba.

PRÊMIO - Uma importante
novidade é o lançamento do Prê-

Diretoria do Instituto Afropira

mio "Saberes da Lei 10.639", cria-
do pelo Instituto Afropira em reco-
nhecimento a educadores que pro-
movem uma educação antirracis-
ta. A idealização é do Instituto Afro-
pira e tem a frente Elaine Teotonio,
fundadora do instituto, e de Na-
thy Pezzato, atriz, educadora, di-
retora e coordenadora pedagógica.

Cada diretor do Instituto já
compartilhou saberes e experi-
ências nas escolas: Elaine Teo-
tonio e Mestre Marquinho com
oficinas de musicalização e ca-
poeira, além de formação para
professores; Isabel Farias com
oficina de tranças; Julio Rocha
com oficina de escritas; e Erica
Lima e Nathy Pezzato com con-
tação de histórias e oficinas da
boneca Abayomi. Essas ações
também contaram com a cola-
boração de parceiros e alunos
do Instituto, que atuam como
educadores em clubes e ativida-
des eletivas. Os professores inte-
ressados em participar do prêmio

devem acessar o link disponível na
bio do Instagram do Instituto Afro-
pira - o interessado será direciona-
do a um grupo no WhatsApp, por
meio do qual será enviado o re-
gulamento completo. Cinco fina-
listas serão selecionados e, entre
eles, serão contemplados os três
primeiros lugares, que receberão
reconhecimento financeiro, cer-
tificados e brindes especiais.

Serão jurados do prêmio e te-
rão participação na etapa final:
Antonio Filogenio de Paula Juni-
or, Marilda Soares, Marcela Celes-
tino e Denise Guedes.

De acordo com Nathy Pe-
zzato, o prêmio nasce do desejo
de reconhecer e valorizar o tra-
balho de professores e profes-
soras das redes municipal e es-
tadual de Piracicaba que vêm
atuando com dedicação e sensi-
bilidade na implementação da
Lei 10.639/03, que determina o
ensino da história e da cultura
africana e afro-brasileira nas

escolas."A ideia surgiu a partir
do programa 'Afropira nas Es-
colas', uma ação contínua do
Instituto que leva atividades
artísticas, culturais e pedagógi-
cas às instituições de ensino.
Durante as vivências, a equipe
do Afropira observou o empe-
nho e o comprometimento dos
educadores em promover uma
educação antirracista e trans-
formadora", diz Nathy.

"O Prêmio 'Saberes da Lei
10.639' reafirma o compromis-
so do Instituto Afropira com a
valorização da educação, da
ancestralidade e da luta por uma
sociedade mais justa e plural, onde
o conhecimento, o afeto e a repre-
sentatividade caminham lado a
lado", completa Elaine Teotonio.

SERVIÇO
Mais informações sobre
o 12º Afropira podem ser
conferidas no Insta-
gram: @afropira

Paulo Preto Fortunato
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A final inesquecível: o dia
da "glória eterna chegou"

Luiz Tarantini

Chegou o grande dia da tem-
porada para o XV de Piracicaba. O
planejamento para 2026 do Nhô-
Quim passa diretamente pelo re-
sultado da grande final da Copa
Paulista 2025, que será dispu-
tada nesta tarde, às 18h, no es-
tádio Barão de Serra Negra.

Todas as energias, pensamen-
tos positivos e incentivos foram di-
recionados ao elenco, que treinou
durante a semana sob o comando
de Moisés Egert com foco total neste
momento decisivo. As conversas
com o grupo enfatizaram equilíbrio
emocional e concentração máxima
durante os 90 minutos.

Casa cheia garantida
Os ingressos destinados à tor-

cida piracicabana se esgotaram ain-
da na manhã da última quarta-fei-
ra (8). O Barão viverá uma festa
alvinegra grandiosa: toda a cida-
de deve "vestir preto e branco" para
empurrar o XV em busca da vira-
da e do tricampeonato.

Desafio tático e psicológico
O XV entra em campo com a

missão de reverter a derrota por 1
a 0 sofrida no jogo de ida. Do ou-
tro lado, o Primavera aposta no
controle emocional e na disciplina
tática para suportar a pressão.

O equilíbrio foi a marca
da primeira partida, decidi-
da por um único lance: o gol
do artilheiro Brunão, agora
com 12 gols na competição.

Orgulho da casa
O XV de Piracicaba joga pela

tradição, pela força da camisa e
pelo apoio de sua torcida. O clube
busca o tricampeonato e reafir-
mar que o Barão da Serra Ne-
gra é, de fato, um território
hostil para quem ousa desafiá-lo.

Clima de decisão
e nervosismo no ar
Em finais, cada detalhe faz a

diferença. Um erro de posiciona-
mento, uma bola parada ou um
passe errado podem definir o des-
tino da taça. O XV precisará atuar
com coragem, intensidade e espíri-
to coletivo, usando o apoio da tor-
cida como combustível para pres-
sionar o adversário.

Fator "jogar em casa"
O Barão é o cenário ideal para

uma grande virada. O time cos-
tuma se impor diante de sua
torcida, controlando o jogo e
transformando o estádio em
uma verdadeira fortaleza. Um
início forte e ofensivo pode ser
determinante quanto maior a
pressão, mais difícil será para o
Primavera manter o controle.

Previsão de impacto
A marcação sobre Brunão, ar-

tilheiro do torneio, será um ponto-
chave. Se neutralizado, o ataque do
Primavera perde potência. O XV
deve usar sua força ofensiva desde
o apito inicial, sem dar espaço para
contra-ataques. A torcida, por sua
vez, promete empurrar o time o
tempo todo, criando uma atmosfe-
ra eletrizante no Barão.

Panela de pressão
Para transformar o entorno

do estádio em um verdadeiro cal-
deirão, a diretoria do XV preparou
uma ação especial: um telão será
instalado em frente ao ginásio de
esportes, permitindo que os torce-
dores sem ingresso acompanhem
o jogo em tempo real, vivendo de
perto toda a emoção da decisão.

O jogo da temporada
A final desta noite pode sig-

nificar muito mais do que um
título. Representa a conquista do
tricampeonato da Copa Paulista, o
retorno ao cenário nacional e uma
aproximação ainda maior entre
clube, torcida e parceiros. O desa-
fio é enorme, mas o sonho é do
tamanho da história do XV.
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SindBan dialoga com funcionários do Banco do Brasil
Na quarta-feira, 8, os direto-

res do Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan),
Paschoal Verga Júnior, Lucas
Passos de Lima, Agnaldo Ron-
casaglia e Rui Roberto Pezzola-
to estiveram em agências do
Banco do Brasil de Santa Bárbara
D´Oeste para conversar com os
empregados sobre questões ligadas
à saúde e previdência, em especial
os planos Cassi e Economus.

O objetivo do encontro foi
esclarecer os trabalhadores so-
bre o momento atual de negoci-
ações com o banco e reforçar a
importância da mobilização co-
letiva. A preocupação central diz
respeito ao déficit da Cassi, plano

de saúde dos funcionários do BB.
O banco tem sinalizado a intenção
de repassar esse custo diretamente
aos empregados, o que pode tor-
nar o plano mais oneroso. Hoje, a
divisão do custeio está em torno de
54% para o banco e 46% para os
funcionários, e o Sindicato defen-
de que esse equilíbrio seja revisto
para garantir maior participação da
instituição financeira.

Outro ponto discutido foi a si-
tuação dos funcionários oriundos
da Nossa Caixa. O Sindicato expli-
cou que há tratativas para a mi-
gração desse grupo tanto para a
Cassi, no caso da saúde, quanto
para a Previ, no caso da previdên-
cia. Como esses planos possuem

regras diferentes, os diretores re-
forçaram que é preciso uma análi-
se detalhada para garantir que ne-
nhum trabalhador seja prejudica-
do no processo de incorporação.

Além disso, foram abordados
os impactos da queda da resolução
da Reforma Trabalhista que limi-
tava a contribuição das estatais nos
planos de saúde a 50% - a resolu-
ção CGPAR, referia-se a normati-
vas emitidas pela Comissão de Co-
ordenação de Gestão de Empresas
Estatais Federais (CGPAR), que
estabelecia diretrizes e parâmetros
de governança para essas empre-
sas. A partir de agora, a mudança
abre espaço para reivindicar que o
Banco do Brasil amplie sua partici-

pação no custeio, aliviando os tra-
balhadores. "É fundamental que os
funcionários estejam bem-informa-
dos e participem das discussões,
porque só com organização e mo-
bilização conseguiremos assegurar
um plano de saúde justo e susten-
tável para todos", destacou o dire-
tor Paschoal Verga Júnior.

O Sindicato avalia que a cons-
trução coletiva é essencial neste mo-
mento, com a possibilidade de um
calendário de lutas caso as rei-
vindicações não avancem. O di-
álogo direto nas agências, se-
gundo os dirigentes, é uma for-
ma de aproximar os bancários
das negociações e fortalecer a defe-
sa dos direitos da categoria.

Conversas entre dirigentes e funcionários podem ampliar con-
quistas e direitos dos trabalhadores

Diretores  do SindBan têm realizado diálogos nas agências para
levar conteúdo aos bancários

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Bebel cobra cumprimento
da liminar que garante direito
do professor ir ao médico

BBBBBRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOS

Campanha de arrecadação
de segue até novembro

Liminar impede governador de continuar demitindo professores doentes; foi
dada pelo Tribunal de Justiça do Estado na ação coletiva ajuizada pela Apeoesp

Em postagem em suas redes
sociais, a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) cobra o cumpri-
mento da liminar obtida pela enti-
dade que garante o direito de o pro-
fessor ir ao médico e não ser perse-
guido e demitido pelo governo es-
tadual. A liminar foi dada pelo Tri-
bunal de Justiça de São Paulo na
ação coletiva ajuizada pela Apeo-
esp para a reversão de demissões e
cessações de professores nas salas
de leitura e no Projeto de Apoio à
Tecnologia da Informação (Proa-
ti), além de redução de aulas e ou-
tras medidas que vem sendo toma-
das contra professores que neces-
sitam faltar ou se afastar em licen-
ça por razões de saúde.

Em função de professores ain-
da alegarem que continuam sendo
perseguidos, a Apeoesp também
garantiu que a Secretaria Estadual
da Educação encaminhe comuni-
cado informando para a necessi-
dade de cumprimento desta limi-
nar. Bebel diz que esta liminar ob-
tida no último dia três de outubro
é uma grande vitória contra as per-
seguições do governador Tarcísio
de Freitas e do secretário estadual
da Educação, Renato Feder, aos
professores da rede estadual de
ensino, tanto os efetivos com os
categoria O, que vinha penalizan-
do professores que ficavam doen-
tes, inclusive com demissão.

A liminar dada pelo juiz Josué
Vilela Pimentel define que "dentre
as exceções contidas nos arts. 19, §
5º; 20, § 7º; 22, § 11; 23 § 7º; e 29,
§ 4º da Resolução SEDUC n. 95/

A deputada Professora Bebel afirma que a liminar precisa ser respeitada e que vale tanto
para o professor efetivo como os da Categoria O

2024, devem ser incluídos os
afastamentos e licenças médicas
para tratamento de saúde, im-
pedindo assim que, por tais ra-
zões, sejam impostos aos docen-
tes perda de aulas, redução de
jornada, extinção de contratos
temporários ou impedimento de
atribuições futuras baseados em
tais afastamentos e licenças.

"Justamente para garantir
que esta importante vitória seja
cumprida, permanecemos mobili-

zados na defesa dos professores e,
através das subsedes da Apeoesp,
continuarmos atuando para fazer
valer a decisão", diz Bebel, recomen-
dando que os professores prejudi-
cados requeiram sua reintegração
e a recuperação de seus direitos
anteriores, por meio de modelos de
requerimentos que a Apeoesp dis-
ponibilizou em seu site na Internet,
juntamente com o boletim da enti-
dade, informando desta conquis-
ta.  Para a segunda presidenta da

Apeoesp, essa é uma conquista
que beneficia professores da Ca-
tegoria O e também os efetivos.
"Mas seguimos atentos: na pon-
ta, muitos ainda não estão cum-
prindo a decisão. Vamos moni-
torar de perto, porque professor
tem direito de ir ao médico sem
medo de perder seu trabalho.
Essa vitória mostra o peso e a
força da nossa Apeoesp", com-
pleta a parlamentar que é lí-
der dos professores.

Ana Torrejais, diretora do Museu, com o aluno Henri Moraes e a
diretora Christina Negro

A campanha de arrecadação de
brinquedos promovida pelo Museu
Histórico e Pedagógico Prudente de
Moraes e pelo Fundo Social de Soli-
dariedade de Piracicaba ganhou
mais um ponto de coleta com a ade-
são da Escola Estadual Dr. Pru-
dente de Moraes. A unidade es-
colar participa da iniciativa por
meio da Gincana da Primavera,
que mobiliza alunos em ativida-
des esportivas, culturais, susten-
táveis e de ajuda comunitária.

De acordo com a diretora da
escola, Christina Negro Silva, pais
de alunos e moradores do entor-
no da escola também poderão
contribuir entre os dias 13/10 e
08/11. Os brinquedos arrecadados
farão parte das ações solidárias da

gincana, somando pontos nas ati-
vidades da gincana.

A campanha segue até o
fim de novembro. O objetivo
é arrecadar brinquedos que
estejam em boas condições, e
serão destinados a crianças
em situação de vulnerabili-
dade em uma ação social de
Natal.  Para facilitar as doa-
ções, foram instaladas caixas
personalizadas com o tema
da campanha Doar é Fazer
História no Museu (R. Santo
Antônio, 641) e na escola (R.
José Pinto de Almeida, 400 -
Cidade Jardim). A embaixa-
dora da campanha é Valkíria
Callovi, primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social.

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

Câmara fará homenagem
a Profissionais de TI

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizará no dia 15 de ou-
tubro de 2025, às 19h30, no Sa-
lão Nobre Helly de Campos Mel-
ges (Rua Alferes José Caetano,
nº 834, Centro, Piracicaba - SP),
uma Reunião Solene em comemo-
ração à Semana Municipal de Ciên-
cia e Tecnologia de 2025.

A programação terá dois mo-
mentos de destaque: a entrega da
Medalha de Mérito Científico e
Tecnológico "Dr. Carlos Clemen-
te Cerri" e a celebração do Dia
Municipal do Profissional de Tec-
nologia da Informação.

A Medalha de Mérito Cientí-
fico e Tecnológico "Dr. Carlos Cle-
mente Cerri" reconhece persona-
lidades e instituições que contri-
buem de forma relevante para o
avanço científico e tecnológico.

Na categoria pessoa física, a ho-
menageada será a Profa. Dra. Tsai
Siu Mui, pesquisadora do CENA/
USP, com trajetória acadêmica de
excelência e contribuições expressi-
vas à pesquisa científica no Brasil. Já
na categoria pessoa jurídica, o reco-
nhecimento será para o Pecege, ins-
tituição que se consolidou como re-
ferência ao conectar ciência, inova-
ção, tecnologia, gestão e educação.

Além disso, a solenidade tam-
bém celebrará o Dia do Profissio-
nal de TI, comemorado em 19 de
outubro, data que reconhece o
papel estratégico desses trabalha-
dores em uma sociedade cada vez
mais digital e conectada.

Mais do que técnicos, os profis-
sionais de TI são agentes de trans-
formação. São eles que desenvolvem
softwares, mantêm bancos de dados,
garantem a segurança da informa-
ção, criam soluções de automação e
conectam empresas e serviços nos
mais variados setores, do comércio à
indústria, passando pela saúde, edu-
cação e serviços públicos.

Segundo Fabricio de Campos,
presidente da ATEPI - entidade res-
ponsável pela gestão da CPL TIC de

Piracicaba e Região -, a homena-
gem do Legislativo representa um
importante reconhecimento da re-
levância do setor de Tecnologia
da Informação como uma das
principais vocações para o de-
senvolvimento econômico e social
de Piracicaba nos próximos anos.

A homenagem deste ano con-
templa 10 profissionais de desta-
que, que representam a dedicação,
a inovação e a força do setor em
Piracicaba e região.

Durante a solenidade, recebe-
rão a homenagem os seguintes pro-
fissionais:

• Miguel Rull Arnal (Funda-
dor e Diretor da Sophus Tecnolo-
gia)

• Haroldo Willian Cardoso
de Toledo (Gerente de Suporte da
Sophus Tecnologia)

• Fabrício Caldeireiro Mati-
as (Gerente de Desenvolvimento da
Sophus Tecnologia)

• Sérgio Rinaldi Rolim (Fun-
dador e Diretor da Sino Informáti-
ca)

• Daniel Santos Batista (co-
ordenador de desenvolvimento de
sistemas da Sino Informática)

• Luiz Eduardo Ramalho
Araújo (coordenador de suporte a
sistemas da Sino Informática)

• Fábio Prata (diretor da
HPro Soluções de TI)

• Carlos Vinicius Ferrari (ge-
rente Geral da HPro Soluções de
TI)

• Junior Cesar Berto (coor-
denador de projetos da HPro Solu-
ções de TI)

• Éliton Claus (da Prefeitura
Municipal de Piracicaba)

Esse reconhecimento reforça a
relevância dos profissionais de TI
no desenvolvimento de novas
soluções tecnológicas e no for-
talecimento da sociedade digi-
tal, valorizando aqueles que
contribuem para o avanço da
inovação, da economia e da quali-
dade de vida em Piracicaba.
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Deputado destaca avanços e
investimentos em Piracicaba
Alex Madureira defendeu a aproximação entre o governo estadual e
as universidades, destacando o potencial da Unicamp e da Fumep

Neste período de estiagem, Companhia mantém abastecimen-
to com poços e caminhões-pipa
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Sabesp inicia obra e pede
uso consciente da água

Em entrevista ao podcast "En-
tre Aspas", exibido no Canal Esta-
do SP no YouTube - pertencente ao
Canal de Piracicaba, dirigido por
Rafael Santana - e apresentado pelo
jornalista e cientista político Ronal-
do Castilho, o deputado estadual
Alex Madureira (PL) falou sobre
seu trabalho na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp), as arti-
culações em torno do Orçamento
do Estado e os investimentos que
têm beneficiado Piracicaba e toda
a região metropolitana.

O parlamentar - que já relatou
o orçamento estadual em 2019,
2023 e 2024 - explicou que há uma
grande chance de ser novamente o
relator da peça orçamentária de
2026. Segundo ele, essa função exi-
ge articulação política com deputa-
dos, partidos, secretarias e o pró-
prio governo estadual. "É uma es-
colha que não é feita por uma pes-
soa só. Todos os 94 deputados que-
rem ser relatores, então é um pro-
cesso que envolve muito diálogo e
responsabilidade", afirmou.

Alex Madureira destacou que
as principais áreas do orçamento
continuam sendo saúde, educação
e segurança pública, mas ressaltou
a importância de setores como ha-
bitação, agricultura, cultura e es-
porte. Ele citou programas de des-
taque, como o Casa Paulista, que
oferece subsídios para aquisição de
imóveis, e o Melhor Caminho, que
melhora as estradas rurais. "No
ano passado conseguimos colocar
R$ 150 milhões a mais na Agri-
cultura, garantindo esse progra-
ma que melhora o escoamento
da produção e a vida de quem
mora no campo", explicou.

Na área da segurança públi-
ca, o deputado lembrou da entrega
recente de 33 viaturas para a Polí-
cia Militar e seis para a Polícia Civil
na região de Piracicaba, resultado
de complementações orçamentári-
as. Ele também ressaltou a presen-
ça constante de secretários estadu-
ais na cidade, como o de Seguran-
ça Pública, Guilherme Derrite (PP);
o de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, professor Vahan Agopyan; e o
de Turismo, Roberto de Lucena, o
que demonstra o alinhamento da

Alex Madureira no podcast Entre Aspas

cidade com o governo estadual.
PARQUE TECNOLÓGICO

- Um dos temas em destaque foi a
transferência da gestão do Parque
Tecnológico de Piracicaba para o
PSEG, o que, segundo Alex Madu-
reira, marca uma nova fase de ex-
pansão e diversificação tecnoló-
gica. "O parque deve abrir es-
paço para outras áreas além
do agronegócio, como medi-
cina, indústria e inteligência ar-
tificial. A ideia é transformar Pira-
cicaba num polo de inovação de
múltiplas frentes", afirmou.

PARCERIA - Alex Madurei-
ra defendeu a aproximação entre o
governo estadual e as universida-
des, destacando o potencial da
Unicamp e da Fumep. Segundo ele,
há um estudo em andamento para
implantar o curso de medicina da
Unicamp em Piracicaba e incorpo-
rar novas graduações à estrutura
já existente. "Estamos avançando
com muito cuidado para não criar
expectativas irreais, mas há inte-
resse real da Unicamp em expan-
dir sua presença aqui", disse.

EMPREGO - O deputado
também abordou a questão da ge-

ração de empregos, destacando que
Piracicaba tem atraído empresas,
mas enfrenta o desafio da escassez
de mão de obra. "Hoje o problema
não é a falta de vagas, mas a falta
de interesse das pessoas em traba-
lhar. As indústrias estão com difi-
culdade para contratar, e isso pre-
cisa ser revertido com políticas de
incentivo à qualificação e valoriza-
ção do emprego", alertou.

EMENDAS - Na área da
saúde pública, Alex Madureira in-
formou que destinou R$ 6 milhões
em emendas parlamentares para
Piracicaba, recurso usado em mu-
tirões, exames e melhorias no aten-
dimento básico. "Esses investimen-
tos complementam o orçamento da
Prefeitura e ajudam a reduzir filas
e agilizar o atendimento", afirmou.

OBRAS - Entre as obras des-
tacadas, o deputado falou sobre as
intervenções viárias em Santa Te-
resinha e no Parque Piracicaba,
antecipadas de 2034 para os próxi-
mos meses após articulação junto
ao governador Tarcísio de Freitas
e à Secretaria de Parcerias e Inves-
timentos. "São obras que vão me-
lhorar muito a mobilidade e a se-

gurança da população. Estamos
sofrendo um pouco agora com
o trânsito, mas é por uma boa
causa", afirmou.

Madureira também anunciou
a antecipação da segunda etapa do
Anel Viário, que vai ligar impor-
tantes rodovias e facilitar o escoa-
mento da produção industrial, es-
pecialmente das empresas Klabin e
CJ, que juntas devem movimentar
mais de 400 carretas por dia. "Essa
obra é estratégica para o desenvol-
vimento econômico da região e está
garantida na concessão da Eixo SP.
A segunda etapa, que corresponde
ao lado sul, está sendo trabalhada
para ser incluída na nova conces-
são da Via Appia, explicou."

Por fim, o deputado reforçou
seu compromisso em manter diá-
logo direto com a população, des-
tacando a importância de um ga-
binete atuante em Piracicaba. "Ter
uma boa equipe faz toda a diferen-
ça. Às vezes o problema chega e é
resolvido antes mesmo de eu ser
informado. Isso mostra que o
nosso escritório está funcionan-
do e que o nosso trabalho está
chegando às pessoas", concluiu.

Santa Maria da Serra passa
por um período de estiagem severa
em 2025, com impacto direto nas
fontes de captação de água que
abastecem a cidade. A Sabesp,
responsável pelo sistema de
abastecimento no município,
vem adotando uma série de
medidas preventivas para ga-
rantir a regularidade no forne-
cimento de água à população.

Atualmente, o município é
abastecido por três poços em
operação e uma mina, que teve
sua vazão significativamente
reduzida devido à falta de chu-
vas. Para complementar o sis-
tema, a Sabesp tem utilizado
caminhões-pipa nos dias de maior
consumo, reforçando os reserva-
tórios e assegurando a distribui-
ção de água em toda a cidade.

Diante deste cenário, a cola-
boração da população é essencial.
Medidas simples e eficazes podem
fazer grande diferença no consu-
mo diário, como reduzir o tempo
do banho, fechar a torneira ao es-
covar os dentes ou lavar a louça,
reaproveitar a água da máqui-
na de lavar para limpeza de pi-

sos e calçadas, além de evitar o uso
excessivo de mangueiras para re-
gar plantas ou lavar veículos.

Para aumentar a segurança
hídrica da cidade, a Sabesp con-
tratou a obra de perfuração de um
novo poço profundo, com início
previsto para dezembro. A nova
estrutura deve entrar em opera-
ção no primeiro semestre de
2026, beneficiando toda a popula-
ção de Santa Maria da Serra.

"A Sabesp realiza o monitora-
mento permanente do sistema de
abastecimento e adota medidas
preventivas sempre que necessário.
Nosso compromisso é garantir que
a água continue chegando às ca-
sas, mesmo em períodos de es-
tiagem prolongada", afirma
Michelli Lima, gerente regional
da Sabesp Capivari/Jundiaí.

A Companhia reforça que,
mesmo com os esforços técnicos
e operacionais, o uso consciente
da água é responsabilidade de
todos. O momento exige aten-
ção e atitude da população para
que os recursos hídricos conti-
nuem sendo suficientes até que
as chuvas se regularizem.
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Etecs oferecem 92 mil vagas para ensino gratuito
As Escolas Técnicas Estaduais

(Etecs) estão com inscrições aber-
tas para o processo seletivo do pri-
meiro semestre de 2026, até as 15h
do dia 3 de novembro pelo site
vestibulinho.etec.sp.gov.br. Para
participar do exame que classifica
candidatos para os cursos gratui-
tos, em diferentes modalidades, é
preciso pagar uma taxa de R$ 29.
A prova será aplicada no dia 30 de
novembro.

O Vestibulinho das Etecs do
Centro Paula Souza (CPS) oferece
92.355 vagas para os Ensinos Mé-
dio e Médio integrado ao Técnico,
para o modelo de Articulação da
Formação Profissional Média e
Superior (AMS), bem como para os
cursos técnicos - presencial, semi-
presencial e online - e especializa-
ções técnicas. As oportunidades
estão distribuídas entre as 228
Etecs e classes descentralizadas do
estado de São Paulo.

Para fazer a inscrição, o can-
didato deve acessar o site oficial,
preencher a ficha eletrônica, o re-
latório socioeconômico e escolher o
curso e a unidade de estudo dese-
jada. É possível efetuar até cinco
inscrições diferentes. Para cada
uma delas, será gerado um novo
boleto. A inscrição para fazer a pro-
va só terá validade após o paga-
mento da taxa de participação, via
boleto bancário, internet banking
ou cartão de crédito.

As Etecs disponibilizam com-
putadores com acesso à internet
para candidatos que necessitarem
de apoio para esta etapa. O in-
teressado deve entrar em con-
tato com a unidade para verifi-
car os horários de atendimento.

REQUISITOS - Ensino Mé-
dio, Ensino Médio integrado ao Téc-

nico e AMS: é necessário ter con-
cluído ou estar cursando a 9ª série
do Ensino Fundamental.

Cursos técnicos: o candida-
to deve estar cursando a partir
da segunda série ou ter conclu-
ído o Ensino Médio. Para o cur-
so Técnico em Enfermagem é
obrigatório ter 18 anos comple-
tos até 31/01/2026.

Especializações técnicas: é
necessário ter concluído um
curso técnico vinculado - para
a Especialização em Gestão de
Projetos, o requisito é ter concluí-
do curso técnico ou superior.

O candidato deve conferir to-
dos os requisitos no Manual do
Candidato, disponível na internet.

INCLUSÃO - O Centro Pau-
la Souza adota políticas para am-
pliar o acesso às Escolas Técni-
cas (Etecs) e Faculdades de Tec-
nologia (Fatecs). Entre elas está
o Sistema de Pontuação Acrescida,
que concede bônus de 3% a candi-
datos afrodescendentes e de 10%
àqueles que cursaram integralmen-
te o Ensino Fundamental II em es-
cola pública; quando o estudan-
te se enquadra nas duas condi-
ções, o acréscimo chega a 13%.

O processo seletivo também
prevê solicitação de condições
especiais para candidatos com
deficiência, mediante envio de
laudo médico, e o uso do nome
social para candidatos transgê-
neros, mediante indicação no
formulário e apresentação da
documentação exigida.

CALENDÁRIO - Os interes-
sados em prestar o exame devem
ficar atentos às datas do cronogra-
ma do Vestibulinho das Etecs. Con-
fira as próximas etapas: até 3 de
novembro, às 15h: período de ins-

Vestibulinho das Etecs do Centro Paula Souza oferece 92.355 vagas

crições; 25 de novembro, a partir
das 15h: divulgação dos locais de
prova; 30 de novembro, às 13h30:
prova do Vestibulinho das Etecs.
Em caso de dúvidas, acesse o "Fale

Conosco" do site vestibulinho.
etec.sp.gov.br ou ligue para a Cen-
tral de Informações: (11) 3471-4071
(Capital e Grande SP) ou 0800 772
2829 (demais localidades).
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Vias receberam serviços
de tapa-buraco

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 29/09 a 03/10,
em 13 vias do município, entre ave-
nidas e ruas. Ao todo, as equipes
percorreram oito bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicitações
da população via SIP (Serviço de
Informações à População) - 156 e
vereadores, além das necessidades
pontuais que as equipes verificam
nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento

ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Confira os bairros e respecti-
vas vias atendidas: Água Branca:
rua Professora Josefina Japur Sa-
chs e rua Dr. Elias Rosenthal; Ipa-
nema: rua Maria Isabel da Silva
Mattos; Jardim Califórnia: rua
General Câmara, rua Bernardo
Queiroga e rua General Camisão;
Jardim Planalto: rua Francisco
Raya; Parque Orlanda I: rua
Paris e rua Praga; Santa Tere-
sinha: rua Ipeúna e rua Ituve-
rava; Terras do Engenho: rua La-
zaro Pinto Sampaio; Vila Industri-
al: avenida Luiz Ralf Benatti.

Rua Lazaro Pinto Sampaio, no bairro Terras do Engenho, foi
uma das vias atendidas na última semana

 Roberto Sungi
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Pelo segundo ano,
Sicredi é a Melhor
Empresa para Trabalhar
Pelo segundo ano consecutivo, instituição financeira cooperativa
ficou em 1º lugar no ranking GPTW 2025, na categoria Gigantes

 Divulgação

O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa com presença em
todo o Brasil e mais de 9,5 milhões
de associados, foi reconhecida pelo
segundo ano consecutivo como a
Melhor Empresa para Trabalhar
no Brasil, conforme o ranking do
Great Place To Work® (GPTW)
2025. Pela terceira vez a institui-
ção figura neste seleto grupo, o que
comprova a consistência de suas
estratégias para os colaboradores
e reitera que a companhia está no
caminho certo.

A cerimônia de premiação
aconteceu na noite de quarta-feira
(8), em São Paulo, e reconheceu 175
organizações nas categorias - Gi-
gantes, Grandes e Médias. Mais de
5 mil instituições se inscreveram
para esta edição do GPTW, repre-
sentando 3,2 milhões de funcioná-
rios de todo o Brasil.

O diretor-presidente do Ban-
co Cooperativo Sicredi, César Bo-
chi afirmou em seu discurso que
este reconhecimento é um resulta-
do da cultura organizacional que
evolui e se adapta aos novos desa-
fios do mercado. Segundo ele, co-
locar as pessoas no centro da es-
tratégia é o caminho para construir
um futuro sólido e sustentável. "A
atuação conjunta entre as centrais,
as cooperativas e o Centro Admi-
nistrativo Sicredi (CAS), consolida
nosso Jeito Sicredi de Ser nas dife-
rentes partes do Brasil. Nosso or-
gulho maior é sermos melhor que
nós mesmos, mas reconhecendo
sempre todas as empresas que tam-
bém colocam as pessoas no centro
da sua estratégia. Nosso agradeci-
mento aos mais de 50 mil colabo-
radores pela confiança na pesqui-
sa, na metodologia e na confiden-
cialidade. Vocês fazem a cultura do
Sicredi e a cultura de uma organi-
zação é seu principal diferencial
competitivo", afirmou Bochi.

Para a diretora executiva de
Pessoas e Cultura do Sicredi,
Daniele Schmidt, um dos dife-
renciais da instituição está na
combinação entre propósito co-
operativista e as práticas de pes-
soas e cultura orientadas a evo-

A cerimônia de premiação aconteceu na noite de quarta-feira, 8, em São Paulo
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luir de forma constante a expe-
riência da pessoa colaboradora,
assim como é feito com os asso-
ciados. "Trabalhamos para que
cada colaborador perceba a im-
portância do impacto do seu
trabalho nas regiões onde atu-
amos, criando um engajamento
genuíno. Nosso modelo privile-
gia a participação, a proximida-
de das lideranças com as equi-
pes e a devolução de resultados
à sociedade, o que gera sentido,
orgulho e a fidelização das nos-
sas pessoas. Acreditamos que
não existe empresa perfeita,
existe empresa comprometida
em melhorar", ressalta.

A V A L I A Ç Ã O  -  P a r a
participar do ranking de Me-
lhores Empresas Para Traba-
lhar no Brasil, as avaliações le-
vam em conta o Book de Práti-
cas Culturais e o Índice de Con-
fiança da última pesquisa reali-
zada pelo GPTW. Esses resulta-
dos são comparados com as ou-

tras  grandes  empresas  de
mesmo porte no mercado.

Em 2025, o Sicredi teve a
adesão de 90% do quadro de
pessoas colaboradoras partici-
pando da pesquisa e comparti-
lhando suas percepções sobre a
experiência de trabalhar na ins-
tituição, o que resultou em um
índice geral de confiança de
90%, superando 2024. Também
foi avaliado o e-NPS (Employee
Net Promoter Score), que men-
sura o quanto os colaboradores
recomendariam a empresa para
amigos como um bom lugar
para trabalhar. Nesse indicador,
o Sicredi atingiu 84%, o que re-
flete na crença da pessoa cola-
boradora na instituição e que
são transmitidos na relação di-
reta com os associados.

Em agosto deste ano, a insti-
tuição foi eleita uma das 25 Melho-
res Empresas para Trabalhar na
América Latina, segundo o ranking
GPTW LATAM (Great Place To

Work®). Essa conquista marcou a
estreia da instituição na versão la-
tino-americana da premiação.

O Ranking GPTW Brasil é rea-
lizado pela consultoria global Great
Place to Work®, em parceria com a
Época Negócios e o Valor Econômi-
co. Em sua 29ª edição, uma das
novidades este ano foi o aumento
do número de empresas vencedo-
ras, que foi de 150 para 175.

SICREDI - O Sicredi é uma
instituição financeira cooperati-
va comprometida com o cresci-
mento de seus associados e com
o desenvolvimento das regiões
onde atua. Possui um modelo de
gestão que valoriza a participa-
ção dos mais de 9,5 milhões de
associados, que exercem o papel
de donos do negócio. Com mais
de 3 mil agências, o Sicredi está
presente fisicamente em todos
os estados brasileiros e no Dis-
trito Federal, disponibilizando
uma gama completa de soluções
financeiras e não financeiras.

Linha 123 - Vila Fátima tem horários ajustados a partir de segunda-feira, 13
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Linha 123 - Vila Fátima
terá horários ajustados

A Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes informa que, a partir da
próxima segunda-feira, 13, a linha
123 - Vila Fátima, terá alguns de
seus horários ajustados para me-
lhor atender à demanda dos alu-
nos do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai).

Os novos horários serão: no
sentido TCI (Terminal Central de
Integração), a viagem das 16h32

passará para 16h37 e a das 17h42
para 17h52. No sentido Bairro, a
viagem das 17h07 passará para
17h12 e a das 18h17 para 18h27.
A viagem das 17h12 no sentido
Bairro aguardará a saída dos
alunos do Senai, com partida do
Condomínio Nova República às
17h22, no sentido TCI. Mais infor-
mações sobre as alterações podem
ser consultadas pelo site: https://
piramobilidade.com.br/comunicados

IIIIINAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃO

SindBan prestigia nova sede dos bancários de Campinas
Na noite de quinta-feira, 9,

representantes do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Re-
gião (SindBan) participaram da
inauguração da nova sede do
Sindicato dos Bancários de
Campinas, localizada junto ao
Clube dos Bancários. Estiveram

presentes o presidente Paiva, a
vice-presidente Angela Savian, além
das diretoras Letícia Françoso,
Gabrieli Menegati e da assessora
Luciana de Oliveira Ramos.

O evento reuniu bancárias,
bancários e lideranças sindicais
para celebrar esse novo momen-

to do Sindicato de Campinas,
que passa a contar com uma es-
trutura mais ampla e moderna. A
noite foi marcada por reflexões so-
bre a trajetória histórica do movi-
mento sindical no país, destacan-
do a luta pelos direitos e as con-
quistas da categoria bancária ao

longo das últimas décadas.
Além dos debates, a inaugu-

ração também foi um espaço de
confraternização, com música e
bate-papo entre dirigentes e tra-
balhadores, reforçando os laços
de solidariedade e unidade en-
tre sindicatos da região.

Paiva, presidente do SindBan, cumprimenta Lourival Rodrigues da
Silva, presidente do Sindicato de Campinas

Letícia Françoso, Gabi Menegati, Luciana Oliveira, Angela e Mauro Savian presti-
giaram a inauguração da nova sede do Sindicato dos Bancários de Campinas
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INAUGURAÇÃO
O jornalista Maurício Can-
toni, da plataforma H2
Content Hub, e o enge-
nheiro José Gabriel Vi-
cente, pesquisador sêni-
or do núcleo do Institu-
to de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT) em Piracica-
ba, participaram, na úl-
tima quinta-feira, da

inauguração do Labora-
tório de Hidrogênio
(LabH2) do IPT, em São
Paulo. O evento, que con-
tou com a presença do
vice-governador do esta-
do, Felício Ramuth, reu-
niu os principais pesqui-
sadores e investidores da
área de Energia do país.

Divulgação
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São Pedro reconhece
voo livre como
patrimônio cultural
Cidade de São Pedro reconhece o voo livre como patrimônio cultural
e turístico durante o evento Saia Para Voar neste final de semana

Neste sábado, dia 11 de outu-
bro, durante o evento Saia Para
Voar, será realizada a entrega da
placa que reconhece o voo livre
como patrimônio cultural e turísti-
co de São Pedro (SP). A cerimônia,
que acontecerá às 19h, no Parque
Municipal, será conduzida pela
Prefeitura, por meio da Secretaria
de Turismo e Cultura, reforçando
a importância do esporte na iden-
tidade e no desenvolvimento local.

Localizado na encosta da Ser-
ra do Itaqueri, São Pedro será pal-
co da 10ª edição do Saia Para Voar,
encontro feminino de voo livre cri-
ado para dar visibilidade às para-
pentistas e reunir aquelas que vêm
conquistando cada vez mais espa-
ço em um esporte historicamente
dominado por homens. O evento
será realizado nos dias 10, 11 e
12 de outubro com o propósito
de conectar mulheres pratican-
tes do voo livre espalhadas pelo
país, compartilhar experiências e
mostrar a força feminina do espor-
te nos céus do Brasil. Aberto ao
público, nesta edição há programa-
ção para toda a família, em especi-
al para crianças com recreação in-
fantil e brinquedos infláveis.

São Pedro já havia sediado o Saia
Para Voar em sua 2ª edição, em 2016,
reunindo pilotas de diferentes regiões.
Com paisagens naturais exuberantes e
mais de 600 km² de área, a cidade é

São Pedro reconhece o voo livre como patrimônio cultural e turístico durante o evento Saia
Para Voar neste final de semana

reconhecida como um dos destinos
mais procurados por praticantes de es-
portes de aventura, especialmente
o voo livre, chegando a receber
mais de 100 parapentistas todos os
finais de semana. Atualmente, a ci-
dade conta com três rampas ofici-
ais: Rampa Leste, Rampa do

Cristo e Rampa do Celeiro, além
de outras em processo de regu-
lamentação, como a Rampa do
Raymundo e a  Rampa Sul, con-
siderada um dos melhores pon-
tos de decolagem da região.

O Saia Para Voar 2025 será
mais do que um encontro de pi-

lotas: será um símbolo de liber-
dade, união e da força das mu-
lheres que decidiram conquis-
tar os céus juntas. A escolha de
São Pedro como sede dessa ce-
lebração reafirma o papel da Es-
tância Turística como cenário ide-
al para esportes de aventura.

Divulgação
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SindBan na nova fase
da Rádio Difusora

Na manhã de sexta-feira, 10,
o presidente do SindBan, Paiva, e o
diretor financeiro, João Possebon
Neto, marcaram presença na ceri-
mônia de apresentação da nova
diretoria da Rádio Difusora Pira-
cicaba. O encontro também reve-
lou o novo conceito e as ideias ino-
vadoras que vão guiar essa próxi-
ma etapa da emissora.

O evento aconteceu no elegan-

te Espaço Manifesta e reuniu polí-
ticos, jornalistas, comunicadores e
lideranças de diversas instituições.
Foi um café da manhã recheado
de boas conversas, troca de experi-
ências e muito networking.

Piracicaba só tem a ganhar
com essa novidade. Que venham
muitas ondas de informação, co-
nexão e novidades para a cidade e
para a população piracicabana.

Paiva esteve no Espaço Manifesta juntamente com autoridades para
prestigiar a nova direção da rádio Difusora

José Antonio Fernandes Paiva e João Possebon Neto prestigiaram
o evento da Rádio Difusora representando o SindBan

Divulgação

Paiva e Luiz Tarantini falaram sobre a parceria entre o SindBan e as
rádios da cidade, uma tradição de décadas

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

17ª Jornada Pedagógica começa
na próxima segunda-feira dia 13

A 17ª edição da Jornada Pe-
dagógica, evento realizado pela
Prefeitura, por meio da Secretaria
Municipal de Educação de Piraci-
caba, começa na segunda-feira
(13), e segue até sexta (17). O even-
to, que recebeu 4.920 inscrições, é
realizado exclusivamente para os
profissionais da educação, e tem
como tema, nesse ano, Educação
em Tempos de Transformação: In-
clusão, inovação, emoções e com-
petências para um novo aprender.

Com uma programação di-
versificada, a jornada terá iní-
cio com a palestra de abertura
A Era da Ansiedade, ministra-
da pelo Prof. Dr. Luiz Felipe
Pondé, filósofo e escritor, dou-
tor pela Universidade de São
Paulo e Universidade de Paris e
pós-doutor pela Universidade
de Tel Aviv, comentarista e co-
lunista, provoca reflexões sobre
sociedade, comportamento e éti-
ca. A palestra ocorrerá às 19h
do dia 13/10, no Sindicato dos
Metalúrgicos. A expectativa é de
público de 1.100 pessoas.

No dia 14, a jornada conta-
rá com duas oficinas e uma pa-
lestra. Às 8h30 e às 13h30, o
Prof. Sergio Daniel Ferreira co-
ordenará as oficinas Metodolo-
gias Ativas e os 4Cs, no Centro
de Formação. Já às 19h30 será
a vez da Prof.ª Dr.ª Camila
Leon, que ministrará palestra

no anfiteatro da Secretaria,
com o tema Função Executi-
va e a Aprendizagem.

No dia 15, também às 8h30 e
às 13h30, acontece bate-papo mu-
sical com Tiquequê, na Secretaria
de Educação. Às 19h, ocorrerá pa-
lestra com Amyr Klink, sobre Mu-
danças, desafios, perspectivas e qua-
lidade no planejamento; o encontro
acontecerá no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto. A programação do
dia 16 terá palestra com o tema

Descomplicando o TDAH na
Educação, às 8h30 e às 13h30, no
anfiteatro da Secretaria, com o
Prof. Me. Robson Dias. À noite, às
19h, será a vez da apresentação da
Prof.ª Lorena Morachino, que
abordará o Conceito da Cidade das
Crianças, no Sesc Piracicaba.

Por fim, na sexta-feira,
17, haverá um encontro dos
profissionais da educação,
em comemoração ao Dia do Pro-
fessor, no Engenho Central.



A13
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 11 de outubro de 2025

CCCCCONEXÃOONEXÃOONEXÃOONEXÃOONEXÃO P P P P PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Profissionais contábeis debatem
os impactos da Reforma Tributária
Reginaldo Cirelli destacou o caráter itinerante e integrador do Conexão Paulis-
ta, que leva o Sescon-SP a diversas regiões do Estado; encontro foi no Sincop

O Sincop - Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba e
Região recebeu, nesta quinta-
feira (9), mais uma edição do
Conexão Paulista, evento pro-
movido pelo Sescon-SP com
apoio do CRCSP, Afresp e enti-
dades locais. O encontro reuniu
mais de 160 pessoas entre em-
presários, contadores e profis-
sionais da área, vindos de todo
Estado, para um dia de refle-

xão e troca de conhecimento
sobre os desafios e oportunida-
des que a Reforma Tributária
trará ao setor produtivo e à con-
tabilidade. A programação, re-
alizada na sede do Sincop, con-
tou com a moderação de Regi-
naldo Antonio Cirelli, diretor do
Sescon-SP Regional em Piraci-
caba, e teve como palestrantes
Antonio Carlos Santos (presi-
dente do Sescon-SP), Rodrigo

Spada (presidente da Afresp) e
Flávia Augusto (vice-presiden-
te de Fiscalização, Ética e Disci-
plina do CRCSP). Em sua fala
de abertura, Reginaldo desta-
cou o caráter itinerante e inte-
grador do Conexão Paulista,
que leva o Sescon-SP a diversas
regiões do Estado. "Este não é ape-
nas um evento, é um movimento
de escuta e fortalecimento da cate-
goria, preparando nossos profissi-

onais para os novos cenários da
economia", afirmou Cirelli.

A primeira apresentação foi
conduzida por Flávia Augusto, que
abordou o papel do CRCSP na fis-
calização e no apoio técnico à clas-
se contábil. Em seguida, Rodrigo
Spada analisou "O futuro de São
Paulo pós-Reforma Tributária",
trazendo dados sobre os impactos
regionais das mudanças. Encer-
rando o ciclo de palestras, Antonio

Carlos Santos destacou "O prota-
gonismo do contador na aplicação
prática da Reforma", reforçando a
importância da atualização cons-
tante e da atuação estratégica des-
ses profissionais. Para o presiden-
te do Sincop, Fabiano Ravelli, sedi-
ar o evento em Piracicaba reforça o
reconhecimento do protagonismo
regional da classe contábil. "Vive-
mos um momento de grandes
transformações, e iniciativas como

esta são essenciais para manter
nossos profissionais preparados
para orientar empresas diante das
mudanças que virão", afirmou
Ravelli. O Conexão Paulista em Pi-
racicaba marcou a penúltima edi-
ção do circuito em 2025, consoli-
dando o compromisso do Sescon-
SP e do Sincop com o aperfeiço-
amento e a valorização da con-
tabilidade como pilar do desen-
volvimento econômico.

Assessoria de Imprensa/Sincop

Antonio Carlos Santos, presidente do Sescon-SP Auditório do Sincop Fabiano Ravelli, Flávia Augusto e Reginaldo Cirelli

Fabiano Ravel l i ,  presidente
do Sincop

Flávia  Augusto,  v ice-presi -
dente de Fiscalização, Ética
e Disciplina do CRCSP Presença de associados

Reginaldo Antonio Cirelli, diretor do
Sescon-SP Regional em Piracicaba Rodrigo Spada
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Margarete Zenero expõe no
Espaço Cultural do Fórum
Exposição Vida Leve fica aberta no Fórum de Piracicaba até 14 de novembro,
com visitação gratuita de segunda a sexta-feira, das 13 às 17 horas

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Brasil tira 3,9 milhões de
pessoas da informalidade

Foi aberta na sexta-feira, 10, a
nova exposição do Espaço Cultural
do Fórum Dr. Francisco Morato
Comarca de Piracicaba. Com cura-
doria de Eliana Spadotto, a exposi-
ção Vida Leve, da artista plástica
Margarete Zenero, fica aberta
até 14 de novembro, de segun-
da a sexta-feira, das 13 às 17
horas, para visitação gratuita.

O espaço Cultural foi cria-
do em 2013 com o objetivo de
humanizar o ambiente forense
trazendo   exposições de artis-
tas piracicabanos e de funcio-
nários que produzem arte, tor-
nando o local iluminado com as
diferentes expressões artísticas.

Margarete Zenero nasceu em
Piracicaba, em 1960. Iniciou na pin-
tura em setembro de 2001 como
aluna da artista plástica Denise
Storer, onde permanece até o mo-
mento. Recebeu no decorrer dos
anos vários prêmios em salões de
arte em Piracicaba e outras cida-
des e em diversas categorias: aca-
dêmico e contemporâneo e técnica
(colagem, óleo e aquarela). Possui
trabalhos expostos fora do país,
com aquarelas na Holanda e Fran-
ça e obras em cerâmica na França.

Por 5 anos foi presidente da
Associação Piracicabana de Artes
Plásticas, período em que criou o
Salão de Arte Contemporânea Joca
Adamoli. Em 2007 foi reconhecida
pela Câmara Municipal de Piraci-
caba com o Mérito de Artista Plás-
tico. Em 2009 realiza a mostra indivi-
dual Negro que Te Quero Negro, em

Margarete Zenero expõe suas obras no Espaço Cultural  do Fórum Dr.  Francisco Morato
Comarca de Piracicaba

colagem sobre papel, pela qual re-
cebeu Moção de Aplauso na Câma-
ra Municipal de Piracicaba. Em 2010
cria a galeria Insight Arte, onde
realiza várias oficinas de arte com
artistas como Paulo Frabe, Renato
Palmut, Marcos Sabadin. Em 2013
recebe a Medalha de Artes Plásticas
Humberto Consentino, concedida aos
artistas que mais se destacam na cida-

de. Entre 2013 e 2020 assume o espaço
cultural Casa do Povoador, junto a
prefeitura de Piracicaba, onde cria
a exposição Arte em Caixa de Fós-
foro, que se manteve anualmente
por seis anos. Em 2024 e 2025 re-
cebe medalha de ouro em arte aca-
dêmica com aquarela pela Associa-
ção Piracicabana de Artes Plásti-
cas - Mostra Almeida Junior.

SERVIÇO
Espaço Cultural  Dr.
Francisco Morato, no Fó-
rum da Comarca de Pira-
cicaba (Rua Bernardino
de Campos, 55, Piraci-
caba). Visitação de se-
g u n d a  a  s e x t a - f e i r a ,
das 13 às 17 horas, até
o dia 14 de novembro
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O Brasil tirou da informalida-
de, em 2024, cerca de 3,9 milhões
de pessoas. De acordo como o Atlas
dos Pequenos Negócios, elaborado
pelo Sebrae, aproximadamente 2,5
milhões de brasileiros que tinham
um negócio sem CNPJ ou eram
empregados sem carteira se forma-
lizaram como microempreendedo-
res individuais (MEI). Outros 1,4
milhão criaram uma micro ou pe-
quena empresa no mesmo período.

O levantamento do Sebrae es-
tima que esse universo de micro-
empreendedores individuais, reti-
rados da informalidade, represen-
tavam aproximadamente 26% dos
9,8 milhões de MEI em atividade.
Já o número de empreendedores
que saíram da economia informal
por intermédio da abertura de uma
MPE representava cerca de 15% do
total de donos de micro e pequenas
empresas em operação.

Para o presidente do Sebrae,
Décio Lima, os dados revelados pelo
Atlas elaborado pela instituição re-
afirmam a importância da forma-

lização. "O efeito da formalização
desses empreendedores gira entre
R$ 20 bilhões e R$ 70 bilhões por
ano. Ao conquistarem um CNPJ,
eles aumentam sua renda entre 7 e
25%. Na medida em que o empre-
endedor formaliza, ele dá um pas-
so fundamental para escalar o seu
negócio, não só para o mercado
nacional como para o internacio-
nal. O local em que eles podem pro-
curar e ter total apoio para isso é
no Sebrae, com cursos, formação e
apoio", afirma Décio Lima.

NÚMEROS DO ATLAS - A
quantidade de empreendedores que
saíram da informalidade por inter-
médio da abertura de MPE aumen-
tou em 2024 para 15% quando era
de cerca de 13% em 2022 e 20% nos
anos de 2017 e 2019; Desse univer-
so, em 2024, 8% já exercia ativida-
de como empreendedor informal e
outros 7% era empregado sem car-
teira assinada; 26% dos MEI eram
informais (empreendedores ou
empregados) antes de se registra-
rem como microempreendedores.
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Sesc apresenta o conceito
da Cidade das Crianças

Entre os dias 11 e 19 de outu-
bro o Sesc Piracicaba realiza o pro-
jeto "Chamem as crianças: a cida-
de como um espaço vivo e partilha-
do", tendo como inspiração o con-
ceito internacional da Cidade das
Crianças, do pedagogo italiano Fran-
cesco Tonucci, entendendo que: se uma
cidade é boa para as crianças, ela
será melhor para todos.  O bate-
papo internacional "Cultura das
infâncias nos adultos", acontece no
próximo dia 17, das 9h30 às 11h30,
no Teatro do Sesc Piracicaba.

Na oportunidade, serão apre-
sentados os trabalhos desenvolvi-
dos pela Rede Mundial Cidade das
Crianças e pelas Redes Latino-Ame-
ricana e Brasileira, sendo possível
compreender como funcionam os
Comitês das Crianças e os proces-
sos legítimos de escuta das infân-
cias nos mais diversos contextos da

administração pública e privada.
O encontro contará com a pre-

sença de: Lorena Morachimo, edu-
cadora peruana e Coordenadora
da Rede Mundial Cidade das Cri-
anças; Marcelo Peroni, Coordena-
dor da Rede Brasileira Cidade das
Crianças; Pedro Kawai, vereador e
autor da Lei nº 8.903/2018, que
instituiu a Semana Municipal do
Brincar em Piracicaba; Rosana
Abrunhosa, da Gerência de Estu-
dos e Programas Sociais do Sesc
SP e Francesco Tonucci, pedagogo
italiano, idealizador do conceito
Cidade das Crianças (online).????

Para participar é necessário
confirmar a presença pelo link de
inscrição, até o dia 15 (https://
f o r m . j o t f o r m . c o m /
252735776142058). O formulário
ficará aberto enquanto houver dis-
ponibilidade de vagas.
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Vila Cristina II recebe arrastão neste sábado, 11
Neste sábado, 11, as equipes do

Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA) - vinculado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saúde -
realizam Arrastão da Dengue, das
8h às 14h, na região da Vila Cristina II,
nos bairros Jardim Stênico, Monte
Verde, Jardim Cruzeiro, Jardim Mon-
te Branco, Jardim Regina, Vila Cris-
tina, Nova Paulista, Jardim Taru-
mã, Jardim João Conceição, Jar-
dim Borghesi e Jardim Glória.

O ponto de encontro será o
Centro Comunitário da Vila Cristi-
na. O objetivo desta ação, que en-
tre janeiro e agosto deste ano reco-
lheu 198,64 toneladas de potenci-
ais criadouros, é o combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, zika, chikungunya e
febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
10/10/2025 - em dados provisóri-
os - foram 23.719 notificações para
a dengue com 5.910 casos positi-
vos e cinco óbitos. Em dados con-

solidados, no mesmo período de
2024, foram 58.968 notifica-
ções, 29.102 casos confirmados
e 16 óbitos. Em 2023, foram
12.598 notificações, 2.897 con-
firmações e três óbitos.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto e
Cartão Nacional do SUS. A imuni-
zação acontece em todas as Unida-
des Básicas de Saúde da cidade e
Unidades de Saúde da Família
(USFs), de segunda a sexta-feira,
das 8h às 15h (exceto UBS Paulis-
ta, antigo Crab). A UBS Centro, lo-
calizada na avenida França, 227,
no Jardim Europa, também reali-
za a vacinação em horário estendi-
do, das 17h às 20h. A imunização é
composta por duas doses, com in-
tervalo de três meses entre elas.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a

Equipes recolhem material descartado irregularmente

prevenção da dengue são utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar
sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; manter baldes e caixa d'água
devidamente tampados e piscinas

com colocação de cloro; não deixar
acumular água em pneus; furar
latas de alumínio antes de se-
rem descartadas para não acu-
mular água e lavar bebedouros
de aves e animais pelo menos
uma vez por semana.

Em caso de suspeita da doen-
ça, procurar o mais rápido possível
a unidade de saúde mais próxima
da residência e jamais utilizar me-
dicação por conta própria.
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Mutirão agiliza emissão de laudos para
pessoas que buscam emprego inclusivo

Um mutirão de atendimento
para a emissão de laudo caracteri-
zador, documento fundamental no
processo de contratação de pesso-
as com deficiência e na efetivação
de seus direitos no mercado de tra-
balho, foi realizado ontem (10), no
Centro Cívico, pelo Polo de Em-
pregabilidade Inclusiva (PEI) de
Piracicaba, da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda. Ao todo,
foram emitidos 43 laudos.

Realizado em parceria com o
Instituto de Medicina Social e de
Criminologia de São Paulo
(IMESC), e Secretaria dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência
do Governo do Estado de São
Paulo, o mutirão integra os es-
forços do programa Meu Empre-
go Inclusivo, que atua em diversas
cidades paulistas para ampliar a in-
clusão produtiva e social.

"Esse documento detalha as
funcionalidades e habilidades da
pessoa e muitas empresas pedem
por seguir o modelo do Minis-
tério do Trabalho", explica a
técnica em sensibilização da Se-

cretaria de Trabalho, Emprego
e Renda, Juliana Sampaio.

Luis Henrique Fonseca de Ara-
újo, de 54 anos, foi um dos atendi-
dos no mutirão. Após sofrer um
acidente de moto em 2004, ele teve
hemiparesia esquerda, que causa
fraqueza muscular no lado esquer-
do do corpo, provocada por uma
lesão no hemisfério direito do cére-
bro. "É a primeira vez que faço este
laudo e espero que abra portas nas
empresas", disse ele, que busca re-
colocação no mercado de trabalho
desde julho deste ano.

Uryan Gonsales,  de 23
anos, recebeu o diagnóstico de
autismo na adolescência. "Acre-
dito que com este documento, mi-
nhas chances vão ser ampliadas",
aponta outro atendido no mutirão.

Rafael Prestello, de 36 anos,
passou por cirurgias que afeta-
ram, entre outras coisas, sua
memória e algumas funções
cognitivas. "Segunda-feira come-
ço em um novo emprego na área
comercial", contou. Ele se inscre-
veu para atualizar seu laudo.

Luis Henrique Fonseca de Araújo fez o laudo pela  pri-
meira vez e espera que abra portas nas empresas

Divulgação
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Hyundai fortalece ações
da Semana Lixo Zero

Divu lgação

Arquivo

Da união de dois times, surgiu
o Esporte Clube XV de Novem-
bro. Existem controvérsias com
relação à data oficial de sua for-
mação, mas o dia da Proclama-
ção da República entrou para a
história dos torcedores do alvi-
negro piracicabano. O time é
uma união do Vergueirense e do
12 de Outubro. Seu mascote,
"Nhô Quim", foi personalizado
na imprensa local de 1952 a
1997, embora tenha sido criado

XV DE NOVEMBRO
em 1948. Nesta reprodução, fei-
ta na primeira metade da déca-
da de 1990, o "Nhô Quim", na
pena de Edson Rontani, em
charge originalmente publicada
em "O Diário de Piracicaba", ten-
ta fortalecer seu esquálido cor-
po para iniciar o Campeonato
Brasileiro, feito que esperamos
em poucos anos voltar a torcer.
Leia mais em http://
fotoeahistoria.blogspot.com.
(Edson Rontani Júnior)

Participação da Hyundai incluiu palestras e parcerias com empresas como a Green
Eletron, responsável pela coleta de 4 toneladas de eletroeletrônicos durante o evento

A Hyundai Motor Brasil deu
mais um passo significativo em seu
compromisso com a sustentabilida-
de e o engajamento comunitário ao
patrocinar a Semana do Lixo Zero
de Piracicaba, realizada entre 20 e
28 de setembro. A iniciativa,
voltada à conscientização am-
biental, consumo responsável e
gestão adequada de resíduos,
contou com extensa programação
na cidade que abriga a fábrica da
montadora, reforçando o pa-
pel de liderança da compa-
nhia em práticas ambientais
no setor automotivo brasileiro.

O evento contou com a presen-
ça de parceiros ligados à temática
ambiental. A empresa convidou a
Green Eletron, atuante em logísti-
ca reversa de eletroeletrônicos, e a
Iber, parceira na gestão de bateri-
as, para integrar as atividades.

A Green Eletron realizou
uma palestra sobre responsabi-
lidade compartilhada no des-
carte de eletroeletrônicos, pilhas
e baterias, além de promover a co-
leta de resíduos durante o evento.
Foram arrecadados 4.320 quilos de
equipamentos, como TVs, compu-
tadores e pilhas, encaminhados
para logística reversa. Já a Iber or-
ganizou um concurso voltado a
alunos do Ensino Médio sobre os
elementos das baterias chumbo-
ácido, seus impactos à saúde e ao
meio ambiente, e as formas corre-
tas de descarte. Os estudantes pro-
duziram vídeos curtos sobre o
tema, e houve premiação para os
trabalhos selecionados.

A engenheira ambiental da
Hyundai, Rafaela Denny, também
marcou presença na programação
técnica com a palestra "Inovação
Sustentável: Transformando Resí-
duos em Recursos". A apresenta-
ção destacou as iniciativas de eco-
nomia circular adotadas pela mar-
ca em sua fábrica, em Piracicaba,
que buscam dar um novo ciclo de

Patrocínio reforça engajamento da Hyundai com a comunidade local, promovendo iniciativas de impacto global

vida aos materiais que seriam des-
cartados. Além disso, as ações
da Hyundai na Semana do Lixo
Zero de Piracicaba refletem uma
estratégia mais ampla de respon-
sabilidade social, como as doa-
ções de compostos orgânicos e
bolas de futebol realizadas em 2024
e 2025 à Associação dos Morado-
res do Bairro Santa Rosa.

"Essa iniciativa em Piracicaba
reflete diretamente nossa política
global de sustentabilidade. Na
Hyundai, a Certificação Lixo Zero
em nossa fábrica demonstra que é
possível inovar e produzir com res-
ponsabilidade máxima. Queremos
usar nossa liderança e pioneirismo
no setor automotivo para inspirar
e acelerar a transição para a eco-
nomia circular, não apenas local-
mente, mas em toda a nossa ca-
deia de valor", afirma Ricardo
Martins, presidente administrati-
vo da Hyundai Motor Brasil.

PIONEIRISMO - A Hyundai
Motor Brasil é a primeira e única
fabricante de automóveis no país a
conquistar a Certificação Lixo Zero,
concedida pelo Instituto Lixo Zero
Brasil. O reconhecimento foi obti-
do em 2023, renovado em 2024 e
novamente em 2025, após a em-
presa elevar seu índice de destina-
ção correta de resíduos para
95,8%. Esse avanço foi impulsio-
nado por projetos inovadores, como
o desenvolvimento de uma solução
inédita no Brasil para reciclagem
da borra de fosfato, resíduo in-
dustrial que agora será trans-
formado em matéria-prima para
a produção de fertilizantes.

O compromisso da Hyundai
transcende as fronteiras nacionais:
a companhia é a primeira monta-
dora a se filiar à Global Zero Was-
te, colaborando na implementação de
estratégias globais de economia circu-
lar com base nos 9 R's (Rejeitar,

Repensar, Reduzir, Reutilizar, Re-
parar, Restaurar/Reformar, Rema-
nufaturar, Reciclar e Recuperar).

Globalmente, a fábrica de Pi-
racicaba foi reconhecida como "En-
vironmental Excellence Company of
the Year 2025" pela GEEF, um prê-
mio que destacou resultados im-
pressionantes como a redução de
17 milhões de litros no consumo de
água e a economia de 2.500 MWh/
ano de energia. Internamente, a mon-
tadora inova constantemente, trans-
formando retalhos de PVC da produ-
ção de bancos em tapetes automotivos,
reciclando borra de tinta para a pro-
dução de tintas mais acessíveis e de-
senvolvendo um projeto de tratamen-
to de água, que usa ultrafiltração e os-
mose reversa para reuso, reconhecido
pela CNI e Fiesp, no relatório anu-
ário "Economia Circular na Indús-
tria - Melhores Práticas", em 2025,
como um exemplo de boa prática
de economia circular.

Divulgação

Alambrado foi alvo de vandalismo; local recebe 300 atletas diariamente
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Ginásio da Pauliceia é
alvo de furto e vandalismo

O Ginásio Poliesportivo da
Pauliceia Alfredo de Almeida Lei-
te, localizado na rua Dona Idalina,
vem sendo alvo de sucessivos
furtos de fios e cabos de ener-
gia elétrica que estão comprome-
tendo o bom funcionamento do
local. O importante espaço esporti-
vo do município recebe diaria-
mente 300 atletas para aulas de
voleibol, handebol e futsal, além de
ser cedido à comunidade da região,
mediante permissão de uso.

Além dos furtos, o local foi alvo
ainda de vandalismo no alambra-
do de proteção que fica na Rua Vir-

gilio Furlan. "Esse vandalismo, in-
felizmente, compromete o bom fun-
cionamento do local. A quadra, por
exemplo, está apenas com ilumina-
ção parcial. Vestiários e o lado ex-
terno, como o campo de areia e a
pista de skate estão apagados", la-
mentou o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

O comando da Guarda Civil
Metropolitana intensificará o pa-
trulhamento no local e a Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos já realiza os
reparos necessários para o pleno
funcionamento do espaço.

CCCCCIRCOIRCOIRCOIRCOIRCO

Engenho Central recebe oficina 'Tampa e Panela'
O encanto e a alegria do circo

vão tomar conta do Engenho Cen-
tral no Dia das Crianças, com a
Oficina Circense de Swing Poi, mi-
nistrada pelos palhaços Tampa e
Panela, da Cia Atitude Teatro. A
atividade acontece no dia 12 de
outubro de 2025, às 10h30, e é gra-
tuita, com 25 vagas disponíveis,
preenchidas por ordem de chega-
da no local (Av. Dr. Maurice Allain,
9-1 - Nova Piracicaba - Vila Rezen-
de). Faixa Etária 5 a 12 anos.

Com o bom humor caracterís-
tico da dupla, a oficina convida as
crianças a vivenciarem o mundo
mágico do circo, experimentando
o Swing Poi, técnica que desenvol-
ve coordenação, ritmo e expressão
corporal. Mais do que uma brinca-
deira, a proposta desperta a criati-
vidade e reforça o valor da arte
do brincar como ferramenta de
aprendizado e convivência.

Desde 2008, a trupe da Cia
Atitude Teatro viaja pelo Brasil com
o espetáculo Kombi no Circo, levan-
do teatro, música e alegria a pra-
ças, escolas públicas e comunidades

onde, muitas vezes, as grandes
produções culturais não chegam.
A missão é transformar qualquer
espaço em um picadeiro a céu
aberto, democratizando o acesso
à arte e promovendo experiências
que encantam gerações.

A oficina integra a progra-
mação especial preparada pela
Prefeitura de Piracicaba e par-
ceiros para celebrar o Dia das
Crianças, com diversas ativida-
des gratuitas, brinquedos, apre-
sentações artísticas e muita di-
versão para toda a família. Das 9h
às 13h, o espaço contará com uma
festa temática de super-heróis, com
circuito de brinquedos, pintura fa-
cial, escultura em balões, pipoca,
algodão-doce, atrações musicais e
presença de palhaços. A expectati-
va é reunir cerca de 4 mil crianças,
que também receberão brinquedos
como lembrança. Além das ativi-
dades lúdicas, haverá oficinas de
saúde e bem-estar, conduzidas por
educadores e psicólogos.

A programação inclui ainda a
premiação do 23º Salãozinho de

Atividade acontece neste domingo (12), a partir das 10h30

Humor, às 15h, no Anfiteatro Hen-
fil, com exibição de curtas infantis
em parceria com o Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba. En-
cerrando o dia, às 16h, o público
poderá assistir ao concerto didáti-
co "Pedro e o Lobo", que apresenta

os instrumentos de sopro de for-
ma interativa e educativa. O even-
to é uma realização conjunta da
Prefeitura de Piracicaba, Uni-
med, Acipi, Simespi e Secretaria
de Cultura e Turismo, com apoio
de empresas locais.
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Vereador Cássio Fala Pira solicita licença do mandato até dezembro
A 57ª Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada nesta quinta-feira (9), foi
marcada pela votação do pedido de
licença do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que ficará afastado de suas fun-
ções parlamentares até 16 de de-
zembro. O ofício com o pedido de
licença foi protocolado durante a
sessão e, antes da deliberação em
plenário, os vereadores se reuni-
ram em caráter reservado para es-
clarecimentos sobre o tema. Após a
reunião privada, o presidente da
Casa, vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, colocou o re-
querimento em votação. O pedi-
do foi aprovado por 19 votos
favoráveis e um contrário.

De acordo com o Regimento
Interno da Câmara, licenças com
período inferior a 120 dias não
implicam na convocação de su-
plente. Assim, durante o afas-
tamento de Cássio Fala Pira, a
Câmara continuará com 22 ve-
readores em atividade. Nota ofi-
cial sobre a prisão - A votação ocor-
reu no mesmo dia em que a Câma-
ra divulgou nota oficial sobre a
prisão temporária do parlamen-
tar e a busca e apreensão reali-
zada em seu gabinete, no âmbito
da investigação da denúncia de
nove mulheres por crimes sexuais.

No comunicado, a Câmara
Municipal de Piracicaba afirmou
que tem prestado "suporte irrestri-
to às autoridades competentes que

conduzem as investigações", cola-
borando com o fornecimento de in-
formações e garantindo o "bom
andamento dos trabalhos".

A presidência informou ainda
que acompanha de perto o caso, em

contato permanente com a Procura-
doria Legislativa da Casa, "a fim de
garantir que todas as medidas admi-
nistrativas e regimentais cabíveis se-
jam tomadas em estrita conformida-
de com a legislação vigente".
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

FALECIMENTOS

FALECIMENTO

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba

Fone: (19) 2106-7555
E-mail: comunicacao@diocesedepiracicaba.org.br

Site: www.diocesedepiracicaba.org.br

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

"Dilexi te": a continuidade
do magistério social

Na sua primeira Exortação
Apostólica, o Papa Leão XIV acres-
centa suas contribuições iniciais
ao que chamamos de magistério
social. São avanços vigorosos e
com fidelidade ao ministério pe-
trino, mostrando que os ensina-
mentos da Igreja sobre os temas
que tocam a vida das pessoas são
perenes e, ao mesmo tempo, con-
tínuos. Essa continuidade mani-
festa-se desde o título do docu-
mento - Dilexi te ("Eu te amei" -
Ap 3,9) - na escolha do tema e na
referência a Francisco e sua inspi-
ração no "Poverello" de Assis. Tra-
ta-se de um texto profundamente
social, sem nenhum apelo ideoló-
gico "socialista", e enraizado na
Tradição viva da Igreja. Leão XIV
reapresenta e aprofunda a Dou-
trina Social da Igreja a partir de
suas fontes bíblicas, patrísticas,
magisteriais e pastorais, reafir-
mando como eixo central o amor
preferencial de Cristo pelos pobres.

Em seus cinco capítulos, a
exortação parte da mensagem di-
rigida à comunidade de Filadélfia
(Ap 3,8-9) e do cântico do Magni-
ficat (Lc 1,52-53), retomando a
encíclica Dilexit nos, de Francis-
co. O Papa mostra que contem-
plar o amor do Coração de Jesus
conduz necessariamente à aten-
ção ao sofrimento e às necessida-
des dos pobres, tornando os dis-
cípulos instrumentos vivos de sua
obra redentora.

No segundo capítulo, Leão
XIV aprofunda a noção de "opção
preferencial pelos pobres", tal
como ela amadureceu no contex-
to latino-americano de Puebla e
foi incorporada pelo magistério de
São João Paulo II. Ele afirma: "Esta
'preferência' nunca diz respeito a um
exclusivismo ou a uma discrimina-
ção em relação a outros grupos,
que em Deus seria impossível; ela
pretende sublinhar o agir de Deus
que, por compaixão, se dirige à
pobreza e à fraqueza da humani-
dade inteira" (Dilexi te, 16).

Assim, o Papa sublinha que
a opção pelos pobres não é me-
ramente estratégica ou socio-
lógica, mas teológica: ela expri-
me o modo próprio como Deus
age no mundo, revelando o valor
intrínseco de cada pessoa e o cha-
mado universal à Salvação. O
amor ao próximo torna-se, por-
tanto, a prova tangível da auten-
ticidade do amor a Deus.

Ao tratar da Igreja "pobre e
para os pobres", Leão XIV recor-
da o testemunho de Santo Estê-
vão, diácono e primeiro mártir,

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

cuja vida une serviço aos necessi-
tados e entrega radical a Cristo.
Nesse gesto inaugural encontra-
se um preâmbulo da Doutrina
Social da Igreja, que floresceu na
patrística, na vida monástica e na
tradição caritativa ao longo dos
séculos. A caridade é apresenta-
da não como um "complemento
opcional", mas como critério de-
cisivo da autenticidade do culto.
Nas palavras do Papa: "Esta par-
tilha dos bens brota, portanto, da
caridade teologal e tem como fim
último o amor a Cristo. Para
Agostinho, o pobre não é apenas
alguém a quem se presta auxílio,
mas é presença sacramental do
Senhor" (Dilexi te, 44).

Em seguida, Leão XIV relem-
bra a continuidade do magisté-
rio pontifício e conciliar dos últi-
mos 150 anos, destacando-o
como um verdadeiro tesouro de
ensinamentos sobre os pobres.
Ele afirma: "Com São João
Paulo II, consolida-se, pelo
menos no âmbito doutrinário,
a relação preferencial da Igre-
ja com os pobres" (Dilexi te, 87).

Com linguagem clara e
profética, o Papa denuncia as
estruturas econômicas que
perpetuam a exclusão: "É ne-
cessário, portanto, continuar a
denunciar a 'ditadura de uma
economia que mata' e reconhecer
que, enquanto os lucros de pou-
cos crescem exponencialmente, os
da maioria situam-se cada vez
mais longe do bem-estar daquela
minoria feliz... Devemos empe-
nhar-nos cada vez mais em re-
solver as causas estruturais da
pobreza" (Dilexi te, 92, 94).

Leão XIV recentra toda a
Doutrina Social no agir e nas pa-
lavras de Cristo, convidando a
Igreja a encontrar os "Lázaros"
de hoje. Ele afirma com força
evangélica: "A realidade é que,
para os cristãos, os pobres não
são uma categoria sociológica,
mas a própria carne de Cris-
to" (Dilexi te, 110).

Assim, a exortação Dilexi te
é um convite a reencontrar, no
amor de Cristo pelos pobres, o
coração do Evangelho. Não se tra-
ta de mera filantropia, mas de
revelação: é também no rosto dos
pobres que Cristo se manifesta.
Portanto, é também no amor a
eles que se mede o amor a Deus.
A fidelidade ao Evangelho exige
uma Igreja pobre e para os po-
bres, cuja caridade seja capaz de
transformar pessoas, estruturas
e culturas à luz do Reino.

SR. ANGELO SANTO NA-
SATO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 88 anos, fi-
lho dos finados Sr. Julio Na-
sato e da Sra. Elisa Coletti,
era casado com a Sra. Ma-
ria Amabile Guassi Nasato;
deixa os filhos: Angela Ma-
ria Nasato Ferreira, casada
com o Sr. Aparecido da Sil-
va Ferreira;  Silvia Teresinha
Nasato de Oliveira, casada
com o Sr. Jose Marques de
Oliveira  e  Sergio Arnaldo
Nasato, casado com a Sra.
Elza de Fatima Schiavinat-
to Nasato. Deixa os netos:
Rafaela Dechen Nasato;
Victor Nasato Marques de
Oliveira e Luciana Gabriela
Nasato Ferreira de Queiroz.
Deixa também o bisneto Gi-
ovane, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familia-
res e amigos.   Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h00 da sala “A” do Veló-
rio do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

S R A .  M A R I A  I G N E Z
P I N K E  f a l e c e u  o n t e m ,
nesta cidade, contava 90
anos, filha dos finados Sr.
Anthenor Pinke e da Sra.
Emilia Souza Pinke, era
viúva do Sr. Antenor Dis-
s o r d i ;  d e i x a  o s  f i l h o s :
Ange la  Mar ia  D issord i ;
Ive te  D issord i  P iane l l i ,
casada com o Sr.  Jose
Helio Pianelli e Pedro Luiz
Dissordi, falecido, deixan-
do v iúva a Sra.  Cleusa
Penalva de Faria Dissordi.
Deixa os netos: Claudia
Faria Dissordi; Marina Fa-
ria Dissordi; Guilherme Fa-
ria Dissordi; Eloa Camila
Pianelli e Jose Helio Piane-
lli Junior. Deixa também  bis-
netos, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba, sala “Safira”, para
o Cemitério Municipal da
Saudade.  À família e ami-
gos enlutados os sent i -
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.SR. VALTENIR ROSSETO

PULZ faleceu dia 09/10/2025
na cidade de Piracicaba aos
anos 83 de idade e era viúvo
da Sra. Neusa Maria Gardin
Pulz. Era filho do Sr. Irineu Pulz
e da Sra. Mercedes Rosseto
Pulz, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Lilian Cristine Pulz dos
Santos casada com Helio Arol-
do dos Santos; Valtenir Pulz.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 10/10/2025
as 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole.  Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CECILIA EMILIA GO-
MES FELICIANO faleceu dia
10/10/2025 na cidade de Pira-
cicaba aos anos 88 de idade e
era viúvao do Sr. Luiz Felicia-
no. Era filha do Sr. Antonio
Emilio Gomes e da Sra. Fran-
cisca Maria de Jesus, faleci-
dos. Deixa os filhos: Sueli Apa-
recida Feliciano Stocco viúva
de Luis Antonio Stocco; Luis
Carlos Feliciano casado com
Cirlene Aparecida Rozatti Fe-
liciano; Silvia Marli Feliciano

Romero Chiodi casada com
Marcos Francisco Romero
Chiodi; Elair Silmara Feliciano.
Deixa 05 netos, 03 bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 10/10/
2025 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do velório
da Saudade sala-02, se-
guindo para a referida necró-
pole.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO RUBENS FE-
LICIANO  faleceu dia 10/10/
2025 na cidade de Piracicaba
aos anos 70 de idade. Era fi-

lho do Sr. Pedro Feliciano, fa-
lecido, e da Sra. Emmadir Jo-
anna Franzol Feliciano. Deixa
os filhos: Thais Varella Avance
Feliciano, Thalita Barella Avan-
ce Feliano, Rubens Ramon
Varella Avance Feliciano e An-
tonio Marcos Feliciano. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/10/2025 as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS - Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90132/2025 - Processo nº. 2358/2025
- OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENCADERNAÇÃO (LIVROS), PARA ATENDER
A SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA, RECURSOS HUMANOS E TRÂNSITO – SEGAT, CONFORME TERMO
DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 13/10/2025;
FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 28/10/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/10/2025 ÀS
09h00min – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura –
 www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO:
Para todas as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio das
Pedras, 10 de outubro de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.
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Escola Décio Miglioranza é vencedora em projeto

A Prefeitura de Piracicaba, em
parceria com a concessionária Mi-
rante, celebrou hoje, 10/10, os
oito projetos finalistas da segun-
da edição do programa Saúde
Nota 10, que une educação, sa-
neamento e cidadania ambien-
tal. O grande destaque foi a Es-
cola Municipal Décio Miglioran-
za, vencedora desta edição, com
o projeto Comer, pensar, cuidar:
um olhar consciente sobre a me-
renda escolar, orientado pela pro-
fessora Kessy Rizental da Silva.

Em segundo e terceiro lugar
ficaram os projetos das Escolas
Municipais Irineu Umberto Pa-
cker e  Francisco Almeida
Kronka, respectivamente. Rea-
lizado pela Águas do Mirante des-
de 2013, o programa é desenvolvi-
do pela área de Projetos Socioam-
bientais da concessionária, em par-
ceria com a Secretaria Municipal
de Educação e o Semae.

Nesta edição, participaram 10
escolas de educação integral, tota-

lizando 25 turmas, em um traba-
lho que começou com a formação
dos professores em abril. Foram
finalistas as escolas Ada Buselli
Neme, José Pousa de Toledo,
Ida Francez Lombardi, Francis-
co de Almeida Kronka (com dois
projetos), Irineu Umberto Pa-
cker e Santo Granuzzio.

A superintendente pedagó-
gica da Secretaria de Educação,
Viviane Gimenes, representan-
do a secretária Juliana Vicen-
tin, ressaltou o protagonismo
dos alunos. "As crianças são pro-
tagonistas no processo de aprendi-
zagem e levam esse conhecimento
para suas famílias, ajudando a
construir uma cidade melhor".

O diretor-presidente da Águas
do Mirante, Daniel Mantovani,
destacou que o programa vai além
da teoria. "Acreditamos que con-
versar com as crianças é inspirar
agentes de mudança. Elas têm o
poder de transformar a realidade
e garantir o uso responsável dos

Professora Kessy Rizental e os alunos da EM Décio Miglioran-
za, primeiro lugar no projeto Saúde Nota 10

nossos recursos naturais", disse.
Todos os participantes do proje-
to, aproximadamente 670 pes-
soas, entre alunos, professores

e educadores, receberam como
reconhecimento o jogo do sane-
amento e certificados de Embai-
xadores da Sustentabilidade.
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Cidade e forca: memórias
locais no Dia Contra
a Pena de Morte
Série 'Achados do Arquivo' resgata o registro da forca na cidade, que existia em meados
do Século 19, na data em que o mundo condena a sentença fatal como ato de justiça

André Covolam

No dia 10 de outubro, quando
o mundo reflete sobre o Dia Mun-
dial Contra a Pena de Morte, a his-
tória de Piracicaba revela um pas-
sado que ainda ecoa em discussões
sobre justiça e humanidade. Do-
cumentos preservados no acervo
histórico da Câmara Municipal
mostram que, em meados do Sécu-
lo 19, a cidade possuía uma forca
destinada à execução de pessoas,
sobretudo escravizadas. Essa in-
formação, registrada no Livro
de Atas nº 6, de 1843, evidencia
a pena capital como instrumen-
to de poder e repressão no inte-
rior paulista, em um período em
que a escravidão moldava as rela-
ções sociais e jurídicas do país.

Nesta semana, a série Acha-
dos do Arquivo resgata o registro
da forca que existia da cidade du-
rante meados do Século 19, na data
em que o mundo condena a sen-
tença fatal - e repleta de arbitrarie-
dade - como ato de justiça.

À época, o Código Criminal do
Império do Brasil previa o enforca-
mento como forma de punição para
escravizados condenados por de-
terminados crimes. A existência de
uma forca em Piracicaba reflete o
funcionamento desse sistema, que
fazia da morte um mecanismo de
controle e de exemplo público.
Mais do que uma decisão jurí-
dica, tratava-se de uma expres-
são institucional de domínio: o
Estado e os senhores exerciam o
poder de dispor da vida de quem
era considerado propriedade ou
cidadão de segunda categoria.

A lembrança desse período re-
vela o caráter profundamente ex-
cludente e desigual das práticas de
punição que marcaram o Brasil oi-
tocentista. Em Piracicaba, como em
outras localidades, a pena de mor-
te se consolidava como parte da
estrutura escravocrata, voltada
principalmente contra os mais vul-
neráveis. As execuções, realizadas
sob a justificativa da lei, represen-
tavam o ponto extremo de um sis-

Imagem gerada com uso de Intel igência Art i f ic ia l :  pena de morte signif icava status de
poder no Brasil  do Império

tema que negava humanidade e
direitos básicos a uma parcela sig-
nificativa da população.

O Dia Mundial Contra a Pena
de Morte propõe justamente uma
reflexão sobre essa herança. Insti-
tuído em 2003 pela World Coaliti-
on Against the Death Penalty, o
movimento internacional defende
a abolição total dessa prática e a
adoção de moratórias em todos os
países que ainda a mantêm. A data
busca chamar atenção para as fa-
lhas irreversíveis de um sistema que
concede ao Estado o poder de tirar
vidas, frequentemente marcado
por erros judiciais, discriminação
racial e desigualdade social.

Nos debates atuais, a pena ca-
pital continua a ser questionada
por organismos internacionais e
entidades de direitos humanos. Ar-
gumentos em defesa de sua eficá-
cia como instrumento de dissua-
são criminal não encontram res-
paldo empírico, e os casos de ino-

centes executados reforçam a fra-
gilidade de um modelo que não
admite reparação. Em muitos pa-
íses, as sentenças de morte ainda
recaem sobre grupos marginaliza-
dos, repetindo padrões de injusti-
ça semelhantes aos que marcaram
o passado colonial e escravocrata.

Em Piracicaba, a existência
de uma forca nos arquivos his-
tóricos permanece como símbo-
lo concreto de um tempo em que
a pena de morte era aplicada de
maneira seletiva e brutal.

Essa memória, preservada
nos documentos públicos, deve
ser vista como advertência
sobre os riscos de legitimar o
poder de matar em nome da lei.
A história local, ao revelar a
prática do enforcamento como
política de Estado, ajuda a
compreender a importância de
reafirmar o valor absoluto da
vida e o compromisso contínuo
com os direitos humanos.

A data de 10 de outubro, por-
tanto, ultrapassa o simbolismo das
campanhas internacionais e ganha
dimensão histórica ao ser confron-
tada com experiências concretas
como a de Piracicaba. O passado da
cidade mostra que a pena de morte,
longe de representar justiça, ser-
viu como instrumento de sub-
missão e violência institucional.
Recordar esse episódio é reco-
nhecer o quanto o exercício des-
se poder extremo compromete a
essência do que se entende por
humanidade e por civilização.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série "Achados do Arquivo" é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo, li-
gado ao Departamento Administra-
tivo, e o Departamento de Comuni-
cação Social da Câmara Municipal
de Piracicaba, com o objetivo de di-
vulgar o acervo que está sob a guar-
da do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Elisângela Libardi é coordenadora do Comespi
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Simespi promove
palestra no dia 14

O câncer de mama está na
pauta de um dos principais even-
tos que o Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias do setor metal-
mecânico de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras) realiza este mês,
por meio do Comespi (Conselho da
Mulher Executiva). No próximo dia
14, a partir das 18h30, a entidade
promove a palestra Prevenção Co-
meça Com Você - Autoexame, Exa-
mes Regulares e Estilo de Vida. O
tema será abordado pelo médico gi-
necologista Carlos Alberto Joussef,
presidente da Unimed Piracicaba.

"O Outubro Rosa é mais do que
uma campanha: é um movimento
global de conscientização e preven-
ção, que nos lembra da importân-
cia do cuidado com a saúde da
mulher e do diagnóstico preco-
ce do câncer de mama. Para o
Comespi, apoiar e difundir essa
causa é uma prioridade, pois
acreditamos que a informação
salva vidas e fortalece o prota-
gonismo feminino dentro e fora das
empresas", afirma Elisângela Libar-
di, coordenadora do Comespi.

Ela destaca também a ex-
pertise do palestrante convida-
do. "Doutor Carlos Joussef tem
uma trajetória marcada pela
excelência e pela dedicação à
área da saúde. Sua experiên-
cia e profundo conhecimento
trarão reflexões valiosas para
todas nós, reforçando a ne-
cessidade de mantermos o
olhar atento à prevenção e à
qualidade de vida", diz.

Aberto a todas as pessoas
interessadas, o evento é gratui-
to e, apara participar, é preciso
fazer inscrição pelo e-mail
cursos@simespi.com.br. Os or-
ganizadores pedem a doação vo-
luntária de hidratantes à base
de aloe vera ou óleo de andiro-
ba e protetores solares, que aju-
dam no alívio de desconfortos
causados pela radioterapia aos
pacientes com câncer.

A sede do Simespi fica na rua
Samuel Neves, 1601, Bairro dos
Alemães. Mais informações pelo te-
lefone (19) 3417-8600 ou pelo per-
fil @simespi no Instagram.
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'Dia do Torcedor Quinzista' será celebrado no dia 12 novembro
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou nesta quinta-feira
(9) requerimento de autoria do ve-
reador Felipe Gema (Solidarieda-
de) que solicita a realização de Reu-
nião Solene no dia 12 de novembro
para celebrar o "Dia do Torcedor
Quinzista". A solenidade já faz parte
do Calendário Oficial de Eventos
do Município desde 2014, quando
o projeto de decreto legislativo 46/
2014 foi convertido no decreto le-

gislativo 58/2014. Ele originalmen-
te reservava a data de 16 de no-
vembro para a celebração.

"Justifica-se a instituição da
presente data pois, conforme o his-
toriador do esporte Clube XV de
Novembro, Sr. João Luiz de Almei-
da, no dia 16 de novembro de 1913
foi realizada a primeira partida de
futebol da qual o Clube participou,
já com a presença de simpatizantes
e torcedores da nova agremiação".

Ao justificar seu voto duran-
te a sessão ordinária, Felipe Gema
agradeceu aos demais vereadores
pela aprovação do requerimento,
e exibiu um vídeo falando sobre a
propositura: "Estamos vivendo
um momento extremamente feliz
e importante, não só para o nosso
XV de Piracicaba, mas para a nos-
sa cidade, onde nós vamos, pela
Câmara Municipal de Piracicaba,
proporcionar 10 homenagens por

ano para torcedores quinzistas que
a gente sabe que acompanham, que
vivem o XV, independentemente de
idade de pertencer ou não a torcida
[organizada]. Nós temos a oportu-
nidade, a partir de agora, de ho-
menagear esses torcedores. E em
um momento especial, que Pira-
cicaba, com o XV na final da
Copa Paulista, a gente vê a mo-
vimentação de Piracicaba, a
importância que o nosso clube tem".

IIIIINSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTO

IPT inaugura Laboratório de
 Hidrogênio em Sâo Paulo

O Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas (IPT) inaugurou, quin-
ta-feira (9), o Laboratório de Hi-
drogênio (LabH2) em seu campus
no Butantã, em São Paulo. Com in-
vestimento de R$ 50 milhões, o la-
boratório visa desenvolver soluções
para produção, armazenamento,
transporte, uso final e certificação
de hidrogênio, com foco em se-
gurança e mitigação de riscos.

A cerimônia contou com a
presença do vice-governador de
São Paulo, Felício Ramuth, do
diretor-presidente do IPT, An-
derson Correia, do diretor da
unidade de negócios Energia do
IPT, João Carlos Sávio Cordei-
ro, do diretor-presidente do
Conselho Técnico-Administrati-
vo da FAPESP, Carlos Graeff, da
subsecretária de Energia e Mi-
neração da Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil), Marisa  Maia
d e  B a r r o s ,  e  d a  s e c r e tária-
executiva da Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Estado, Stephanie Costa.

Com 1.000 m², o LabH2 pos-
sui dois pontos de abastecimento
de hidrogênio de baixo carbono
(350 bar e 700 bar), capazes de aten-

der automóveis, ônibus e cami-
nhões. O laboratório é equipado
para pesquisa, desenvolvimento e
demonstração de soluções em com-
ponentes e sistemas para a cadeia
do hidrogênio, além de promover
a formação de mão de obra qualifi-
cada para a indústria.

Conexão global - Integrado ao
Programa Nacional do Hidrogênio
(PNH2), o LabH2 busca desenvol-
ver soluções com alto nível de ma-
turidade tecnológica, reduzindo
riscos para investidores nacio-
nais. O IPT reforça seu compro-
misso com a inovação, apoiando
eixos como fortalecimento tecnoló-
gico, capacitação de recursos hu-
manos, crescimento de mercado e
cooperação internacional.

 Considerado um vetor ener-
gético eficiente, o hidrogênio pode
substituir combustíveis fósseis, re-
duzindo emissões de gases de efei-
to estufa. Sua produção, feita a
partir de fontes renováveis ou
com baixa emissão, como resí-
duos, é aplicável em setores como
transporte, siderurgia, cimenteiras,
cerâmica, vidro, química e na pro-
dução de combustíveis sustentá-
veis, como o SAF (Combustível
Sustentável de Aviação).

Momento do descerramento da placa de inauguração

Divulgação
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Brasil volta ao menor patamar
de fome da história, diz IBGE
Em termos absolutos, de 2023 para 2024, mais de 2 milhões
de pessoas saíram da faixa de insegurança alimentar grave e
8,8 milhões alcançaram a categoria de segurança alimentar
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Palestra aborda desafios
da saúde mental

Em 2024, o Brasil reduziu o
número de pessoas sem acesso ade-
quado à alimentação e igualou o
recorde histórico registrado em
2013. Os dados foram divulgados
nesta sexta-feira, 10 de outubro,
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia Estatística (IBGE), por meio da
Escala Brasileira de Insegurança
Alimentar (Ebia), aplicada na
Pesquisa Nacional de Amostra
por Domicí l ios  Contínua
(PNADc) do 4º trimestre de 2024.

De acordo com o indicador, a
proporção de domicílios em inse-
gurança alimentar grave caiu de
4,1% para 3,2% entre 2023 e 2024.
Isso significa, em números absolu-
tos, que dois milhões de pessoas
saíram da condição de fome no in-
tervalo de um ano. Houve redução
tanto nas áreas rurais quanto ur-
banas e em todas as regiões. Além
disso, outros dois níveis de insegu-
rança alimentar - leve e moderada
- também caíram. A Ebia também
aponta que o percentual de do-

micílios em condição de segu-
rança alimentar subiu de 72,4%
em 2023 para 75,8% em 2024.
Na prática, isso significa que 8,8
milhões de pessoas, em um ano,
passaram para esse patamar, em
que a alimentação passa a ser
uma garantia cotidiana.

"Em 2025, o Brasil celebra
duas conquistas históricas: a
saída do Mapa da Fome e a re-
dução da insegurança alimentar
grave ao menor nível da série his-
tórica do IBGE", comemorou We-
llington Dias, ministro do Desen-
volvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome (MDS).
"Levamos dois anos para recon-
quistar uma marca que, no passa-
do, levou dez anos (2003-2013) de
construção de políticas públicas
para ser alcançada", completou.

"Os dados divulgados pelo
IBGE apontam na mesma dire-
ção que o Mapa da Fome da
FAO/ONU e reforçam as evi-
dências de que a fome está di-

minuindo rapidamente no Bra-
sil", analisou Valéria Burity,
secretária extraordinária de Com-
bate à Pobreza e à Fome do MDS.

26,5 MILHÕES - Entre os
anos de 2019 e 2022 o IBGE não
realizou nenhuma pesquisa com
base na Ebia, mas a Rede Brasilei-
ra de Pesquisa em Soberania e Se-
gurança Alimentar e Nutricional
(Penssan) aplicou uma metodolo-
gia similar no ano de 2022. Aquele
estudo registrou um número de
33,1 milhões de pessoas em in-
segurança alimentar grave, ou
15,5% dos domicílios. Levando
em conta esse indicador, a pro-
porção de domicílios com mo-
radores em situação de insegu-
rança alimentar grave caiu 12,3
pontos percentuais desde o início
da gestão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Em números
absolutos, isso significa que 26,5
milhões de pessoas deixaram a
condição de insegurança ali-
mentar grave em dois anos.

MAPA DA FOME - Em ju-
lho, o Brasil celebrou a saída do
país do Mapa da Fome da Agência
das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO), com a
redução do índice de prevalência
de subalimentação a menos de 2,5%
da população. "O Brasil aprendeu
a enfrentar a fome. A forte redu-
ção da insegurança alimentar mos-
tra que o país construiu uma es-
tratégia emergencial e eficiente de
redução da fome. O Plano Brasil
Sem Fome, lançado em 2023,
consolidou essa estratégia",
destacou Valéria Burity. Estra-
tégia que inclui 80 ações e mais de
100 metas, o Plano Brasil Sem
Fome inclui o aumento da renda
disponível para comprar alimentos,
a inclusão em políticas de proteção
social, a ampliação da produção e
do acesso à alimentos saudáveis e
sustentáveis e a informação e mo-
bilização da sociedade, de outros
poderes e de outros entes federati-
vos para erradicação da fome.

Psicóloga Thais Seghese destacou impactos da cobrança por pro-
dutividade, redes sociais e imediatismo na vida cotidiana

A Escola do Legislativo promo-
veu, nesta quinta-feira (9), a pales-
tra "Pensando a Saúde Mental",
transmitida pelo canal oficial no
YouTube. A convidada foi a
psicóloga clínica Thais Seghe-
se, especialista em gerenciamen-
to de crises pela PUC-SP e em
psicologia e saúde pelo Institu-
to de Pesquisa Albert Einstein.

Durante a apresentação,
Thais destacou que saúde men-
tal não pode ser reduzida à sim-
ples ausência de doenças. Para
ela, o tema deve ser compreen-
dido em uma dimensão mais am-
pla. "Saúde mental leva em conta
tanto o sujeito quanto o social. O
sofrimento faz parte da experi-
ência humana e precisa ser re-
conhecido como tal", afirmou.

A palestrante chamou a
atenção para dados alarmantes.
Segundo ela, o Brasil lidera o
ranking mundial de prevalência
de ansiedade, de acordo com
números de 2017 da OMS (Or-
ganização Mundial de Saúde),
e enfrenta aumento preocupan-
te de diagnósticos de burnout.
"Em 2024, houve um aumento
de 68% nas licenças médicas
concedidas por transtornos
mentais, sendo a ansiedade e a
depressão os principais moti-
vos", observou. Ao analisar o

contexto atual, Thais ressaltou
que cobranças por produtivida-
de e a ideia de felicidade como
obrigação estão entre os fatores
que contribuem para o adoeci-
mento. "Vivemos em uma so-
ciedade marcada pelo imedi-
atismo e pelo excesso de estí-
mulos. Isso gera intolerância
às frustrações e um distanci-
amento da vida real", disse.

Ela também alertou para os
perigos das redes sociais na cons-
trução de padrões inalcançáveis.
"As redes mostram vidas perfei-
tas que não correspondem à re-
alidade. O resultado é um siste-
ma que estimula frustrações e
alimenta uma busca constante
por validação", explicou.

Como alternativa, a psicóloga
defendeu a importância do auto-
conhecimento e da autorresponsa-
bilização. "Cuidar de si não é ape-
nas consumir o 'autocuidado mer-
cantilizado'. É reconhecer limites,
singularidades e fazer escolhas
conscientes", afirmou. Encerrando
sua fala, Thais reforçou que cada
indivíduo deve encontrar cami-
nhos próprios para preservar o
bem-estar. "O primeiro passo é per-
ceber o que já não faz mais sentido
e ter coragem de se afastar daquilo
que fere. Só assim o cuidado ver-
dadeiro pode começar", concluiu.

SSSSSINDICINDICINDICINDICINDICAAAAATTTTTOOOOO

SindBan intensifica a
mobilização em defesa do
Saúde Caixa em Piracicaba

Na terça-feira (7), diretores do
Sindicato dos Bancários de Piraci-
caba e Região (SindBan) marcaram
presença no segundo dia de mobi-
lização em defesa do Saúde Caixa.
A ação aconteceu na agência da
Avenida Carlos Botelho, em Piraci-
caba, e contou com a liderança do
diretor Murici Tondato. Participa-
ram da ação, Agnaldo Roncasaglia,
Paschoal Verga Júnior, Marcelo
Abrahão, Letícia Françoso, João
Possebon Neto, Paulo Cherles Ma-
narin, além da vice-presidente do
SindBan, Angela Savian, e a assis-
tente Luciana Oliveira.

Murici destacou a importân-
cia do engajamento da catego-
ria diante das ameaças ao pla-
no de saúde dos empregados da
CAIXA, como o reajuste zero e o
fim do teto de contribuição. "O
movimento sindical está batendo
firme nessas questões, porque sa-
bemos o quanto o plano é essencial

para os trabalhadores e suas famí-
lias", afirmou o diretor.

Murici reforçou o papel das
redes sociais na mobilização da ca-
tegoria. "É muito importante que
todos sigam, curtam e comparti-
lhem as publicações dos sindica-
tos e das instituições que estão
lutando e trabalhando pelos di-
reitos dos empregados e pela
manutenção das conquistas. Nós
sabemos que o nosso dia a dia não
é fácil e temos que conseguir equili-
brar todas as despesas e pagar
as contas. Ter o plano de saúde
garantido e viável financeiramen-
te é muito bom", refletiu.

A vice-presidente do SindBan,
Angela Savian, também participou
da mobilização e fez um apelo para
os empregados da CAIXA. "Nós
sabemos que os planos de outras
credenciadas estão ainda mais ca-
ros e nem sempre garantem aten-
dimento no país todo", destacou.

Diretores do SindBan estão empenhados em lutar pelo re-
ajuste zero do Saúde Caixa
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Engenho recebe Festa das Crianças
O Dia das Crianças será cele-

brado com um grande evento em
Piracicaba. No próximo domingo
(12), das 9h às 13h, o Engenho Cen-
tral será palco da terceira edição
da Festa das Criança, que neste ano
traz como tema os Super Heróis. A
iniciativa conjunta é da Unimed
Piracicaba, Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba),
Simespi (Sindicato Patronal das
Indústrias do Setor Metalmecâni-
co de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras) e Prefeitura Municipal, por
meio da Secretaria da Cultura e Se-
cretaria de Turismo. A expectativa
é reunir cerca de 4.000 crianças de
quatro a 12 anos em um dia de
muita diversão e distribuição de
guloseimas e presentes.

A programação está repleta de
atividades gratuitas para encantar
os pequenos e pequenas. Entre as
atrações estão um circuito de brin-
quedos com tobogãs, futebol de
sabão, camas elásticas e piscina de
bolinhas, além de pintura facial,
escultura em balões, presença de
super-heróis, tudo em áreas cober-
tas e sob a proteção de tendas. O
público também poderá assistir a
atrações musicais, acompanhar
apresentações de palhaços e sabo-
rear pipoca e algodão-doce distri-
buídos durante o evento. Além dis-
so, cada criança receberá um brin-
quedo como lembrança da data.
O acesso ao evento pode ser fei-
to pela ponte estaiada, passare-

la pênsil e avenida Maurice
Allain. As ações educativas e de
bem-estar também terão espaço
garantido, com oficinas de promo-
ção à saúde, orientadas por nutri-
cionistas, fisioterapeutas, educado-
res físicos e fonoaudiólogos.

Para o presidente da Uni-
med Piracicaba, Carlos Joussef,
o encontro representa muito
mais do que um dia de diver-
são. "É a chance de levar cari-
nho, cuidado e esperança para
centenas de famílias. Para a
Unimed Piracicaba, estar pre-
sente em uma iniciativa tão es-
pecial é reafirmar nosso com-
promisso com a vida e com a
comunidade. Essa ação só se
torna possível pela parceria com
a Prefeitura, o Simespi e a Aci-
pi, que, juntos, transformam
esse momento em um gesto de
amor e solidariedade".

O presidente do Simespi,
Erick Gomes, ressalta a relevân-
cia da parceria para proporcio-
nar uma festa com atrações es-
peciais aos piracicabanos. "Ofe-
recer esta festa às crianças de
Piracicaba é, para nós, uma for-
ma de presentear a cidade. Mais
do que diversão, trata-se de
proporcionar momentos de ale-
gria, cuidado e integração em
um dia que é todo delas. A união
do Simespi com as entidades
reforça a importância de traba-
lharmos juntos em prol da co-

Entre as atrações estão um circuito de brinquedos

munidade". Maurício Benato,
presidente da Acipi, destaca o
objetivo do evento: "Quere-
mos promover um dia ines-
quecível para as crianças, com
programação totalmente gratui-
ta e repleta de diversão. O ob-
jetivo é oferecer momentos de
alegria e celebrar a infância
de forma única, criando memó-
rias que ficarão na lembrança
de todos os participantes".

A secretária de Turismo,
Clarissa Quiararia destaca o
Engenho Central como cenário
da festa. "É um espaço que pul-
sa cultura, turismo e convivên-
cia, e nada melhor do que cele-
brar o Dia das Crianças aqui, com

alegria e diversão para toda a fa-
mília. Nosso desejo é que cada
piracicabano e turista se sinta
integrado a esse patrimônio da
nossa cidade e que as crianças
levem consigo boas lembran-
ças desse dia e desse lugar".

Para Carlos Beltrame, secretá-
rio de Cultura, "é uma alegria ver o
Engenho Central tomado por tan-
tas crianças e famílias celebrando
juntas". A Festa das Crianças, se-
gundo ele, é um exemplo de como a
união entre poder público e inicia-
tiva privada transforma sonhos em
realidade. "Hoje, cada sorriso é a
prova de que investir em cultu-
ra, lazer e bem-estar é cuidar do
futuro de Piracicaba", finaliza.

3ª R3ª R3ª R3ª R3ª REUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO

COMOB discute a Requalificação da Sinalização Viária da cidade
A terceira reunião do Conse-

lho Municipal de Mobilidade Ur-
bana (COMOB) de Piracicaba, rea-
lizada nesta sexta-feira (10), teve
como pauta principal a Requa-
lificação da Sinalização Viária
do município. O encontro reu-
niu representantes da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes (Se-
muttran), conselheiros, entidades
civis como Sest Senat, Sindetrap
e membros da sociedade, com o
objetivo de discutir ações que
visam melhorar a segurança e flui-
dez no trânsito da cidade.

Durante a reunião, técnicos da
Semuttran apresentaram o plano
de requalificação da sinalização ho-
rizontal e vertical, que prevê a revi-
talização de faixas de pedestres,
pintura de lombadas, substituição
de placas danificadas e a atualiza-
ção de sinalizações em cruzamen-
tos de maior movimento. O projeto
também inclui a monitoramento
por meio de câmeras as quais de-
verão fiscalizar infrações de trân-
sito e eventuais crimes como rou-
bos e furtos de veículos, oferecen-
do mais segurança à população.

Segundo o secretário de Segu-

rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, Odair Luiz de melo, o tra-
balho de requalificação é essenci-
al para reduzir acidentes e tor-
nar o trânsito mais acessível
para todos, já que Piracicaba tem
um alto índice de mortes por aci-
dente de trânsito atualmente.

"A sinalização é um dos pi-
lares da segurança viária. Com
o tempo, ela sofre desgaste na-
tural, e a manutenção constan-
te é fundamental para evitar
confusões e garantir que moto-
ristas e pedestres saibam exata-
mente como se comportar nas
vias", destacou o secretário.

Está previsto também a reali-
zação de campanhas efetivas em
parceria com a Polícia Militar e
Guarda Civil com bafômetros, ope-
ração "Ruído Tolerância Zero", fis-
calização de documentos e veícu-
los sem manutenção.

Os conselheiros do COMOB
também debateram prioridades
de intervenção, especialmente
em regiões com alto fluxo de
pedestres e ciclistas, como áre-
as escolares, avenidas principais
e cruzamentos próximos ao Ter-
minal Central de Integração. A

proposta é que a execução ocor-
ra por etapas, contemplando
primeiro as vias de maior risco.

"A requalificação da sinaliza-
ção vai muito além da estética. É
uma medida de prevenção de aci-
dentes e de valorização da vida",
afirmou um dos conselheiros pre-

sentes. O COMOB deve acompa-
nhar o andamento do plano e
propor novas melhorias ao lon-
go das próximas reuniões. A
expectativa é que a execução
comece ainda neste semestre,
com recursos já previstos no
orçamento municipal de 2025.

Encontro reuniu representantes da Semuttran, conselheiros, enti-
dades civis como Sest Senat, Sindetrap e membros da sociedade
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"Queremos que o povo
suba um degrau a mais na
escala social", afirma Lula

O presidente Carlos Viana e o secretário parlamentar e advo-
gado Paulo Campos, de Piracicaba, durante entrevista

CPMI CPMI CPMI CPMI CPMI DODODODODO INSS INSS INSS INSS INSS

Pressão sobre testemunhas
e sinais de avanço
nas investigações

Nos primeiros momentos da
instalação da comissão parlamen-
tar, a Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) que investi-
ga as irregularidades no Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS)
já demonstrou uma postura incisi-
va. Durante os depoimentos, teste-
munhas foram diretamente pres-
sionadas tanto pelo relator da co-
missão quanto pelo presidente, de-
putado Carlos Viana. O objetivo é
claro: garantir que todas as decla-
rações sejam prestadas sob com-
promisso formal de dizer a verda-
de - sob as penalidades previstas
pela lei, incluindo o risco de prisão
em caso de falso testemunho.

Esse clima pesa especialmente
para os representantes da cidade
de Piracicaba. O secretário parla-
mentar Paulo Campos, assessora-
do pelo advogado Paulo Campos
(também representante legal), com-
pareceu à CPMI para acompanhar
as oitivas e assegurar que a voz da
população piracicabana seja ouvi-
da. A presença dele tem sido essen-

cial para acompanhar o desenro-
lar dos depoimentos e garantir
transparência no processo investi-
gativo.  Um fato que chamou aten-
ção foi a tentativa inicial de fuga
ao compromisso legal por parte de
uma das testemunhas. Mesmo
após assinar o termo e afirmar com-
promisso com a verdade, acabou
recuando diante da ameaça con-
creta de prisão. Esse gesto reforça
a tese de que há relatos e informa-
ções comprometedoras, e que mui-
tos envolvidos possam ainda resis-
tir em colaborar integralmente.

AVANÇOS - Apesar da resis-
tência e das manobras de alguns
depoentes, a própria pressão exer-
cida pelo relator e pelo presidente
mostra que a investigação está se
encaminhando com rigor. As
providências adotadas, como
exigência do compromisso de
dizer a verdade e os depoimen-
tos já coletados, caminham para
revelar as redes de corrupção e
fraudes que envolveram altos
funcionários do INSS.

Divulgação

Mudança no Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo amplia recursos para
financiamento habitacional, moderniza o mercado e fortalece o acesso da classe média

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou nesta sexta-fei-
ra (10), em São Paulo (SP), da ce-
rimônia de anúncio do novo
modelo de crédito imobiliário. A
medida moderniza o Sistema
Brasileiro de Poupança e Emprés-
timo (SBPE), amplia a oferta de
crédito habitacional e garante
maior acesso da classe média ao
financiamento da casa própria,
fortalecendo o setor da constru-
ção civil e a geração de empregos.

"As coisas acontecem nesse
país quando você tem um governo
que tem vontade de ouvir e, ao ou-
vir, tem vontade de fazer as coisas
andarem para frente. A necessida-
de é continuar fazendo política de
inclusão social, para que as pesso-
as subam um degrau a mais na
escala social, e a gente crie uma
sociedade de classe média", afir-
mou o presidente Lula.

De acordo com o presidente, a
iniciativa adequa as dificuldades
econômicas das pessoas, levando
em conta o respeito à dignidade
humana. "É para isso que foi cria-
do esse programa", completou.

NOVO MODELO - O novo
modelo de captação de recursos
redefine a lógica de funcionamen-
to do sistema atual. Até agora, 65%
dos depósitos da poupança ti-
nham, obrigatoriamente, que ser
aplicados pelos bancos em crédito
imobiliário, 20% eram recolhidos
compulsoriamente pelo Banco Cen-
tral, e 15% tinham livre aplicação.
A partir das mudanças, a pou-
pança será maximizada como
fonte de financiamento, com um
modelo mais eficiente e susten-
tável, em que o volume de depó-
sitos determinará o montante de
crédito habitacional disponível.

"Ao liberar recursos da pou-
pança para investir em ativos mais
líquidos e usar recursos de merca-
do para financiar o imobiliário, a
gente melhora a estabilidade e tam-
bém fortalece a potência da política
monetária", explicou o presidente
do Banco Central, Gabriel Galípo-
lo. "A força do crédito imobiliário é
um símbolo da força da economia".

TRANSIÇÃO - A transição
para o novo modelo será gradual e
terá plena vigência a partir de ja-
neiro de 2027. Até lá, permanece o
direcionamento obrigatório de 65%
dos recursos captados na poupan-
ça para o crédito habitacional. O
percentual será reduzido de forma
escalonada, acompanhando a re-
dução dos depósitos compulsórios
no Banco Central e a incorporação
de novas modalidades de capta-
ção, como Letras de Crédito
Imobiliário (LCIs) e Certificados

Presidente Lula durante cerimônia de lançamento de novo modelo de crédito imobiliário, em São Paulo

de Recebíveis Imobiliários (CRIs).
MUDANÇA ESTRUTU-

RAL - Após o período de transi-
ção, o direcionamento obrigatório
de 65% dos depósitos da poupança
acabará e os depósitos compulsóri-
os no Banco Central referentes a
esse tipo de aplicação também.

O total dos recursos deposita-
dos na caderneta de poupança pas-
sará a ser referência para o volume
de dinheiro que os bancos devem
destinar ao crédito habitacional,
incluindo as modalidades do Sis-
tema Financeiro da Habitação
(SFH) e do SFI (Sistema de Finan-
ciamento Imobiliário).

O ministro das Cidades, Jader
Filho, destacou o impacto direto da
mudança para famílias que esta-
vam fora do alcance das políticas
habitacionais. "Hoje eu sintetizo
que essa reunião é uma reunião da
certeza de que, nesse governo, nin-
guém fica para trás. Essa é uma
alteração histórica no sistema de
financiamento habitacional do
país. Só a Caixa Econômica Fede-
ral vai aumentar em 80 mil novos
financiamentos, justos, com juros
de até 12% ao ano", afirmou.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o
novo modelo foi concebido com
sustentabilidade e segurança, e
a reformulação é fruto de tra-
balho conjunto entre governo e
setor financeiro. "O Banco Cen-
tral apresentou um modelo es-
trutural de mudança do finan-
ciamento, garantindo que todos
aqueles penduricalhos da pou-
pança deem lugar a um projeto
que vai canalizar o dinheiro

mais barato da economia brasi-
leira para a produção da cons-
trução civil", explicou. "O mo-
delo traz todas as salvaguardas
necessárias para termos um fi-
nanciamento sustentável, inclu-
sive do ponto de vista da segu-
rança e da rigidez do sistema
financeiro", completou Haddad.

O novo modelo aumenta tam-
bém a competição no sistema fi-
nanceiro, ao incorporar os depósi-
tos interfinanceiros imobiliários ao
direcionamento, o que permitirá
que instituições que não captam
poupança também ofereçam crédi-
to habitacional em condições equi-
valentes. "A moradia de qualidade
transforma realidades, fortalece
comunidades e é condição es-
sencial para a inclusão social. O
novo modelo de financiamento
vai alavancar a oferta de crédi-
to, beneficiando centenas de
milhares de famílias da classe
média que poderão realizar o
sonho da casa própria, pontuou
o presidente da Associação Brasi-
leira de Incorporadoras Imobiliá-
rias (Abrainc), Luiz França.

ACESSO - Na mesma linha,
o presidente da Câmara Brasileira
da Indústria da Construção (CBIC),
Renato Correia, afirmou que as
medidas fortalecem o mercado e o
acesso das famílias. "Essas mudan-
ças se concentram na classe mé-
dia, que estava carente de fontes
seguras de financiamento. As me-
didas combinadas mudam o cená-
rio da habitação no Brasil. Hoje é
um dia em que o governo aproxi-
ma o comprador do sonho da casa
própria, cada vez mais", afirmou.

CRÉDITO - Em medida publi-
cada em edição extra do Diário
Oficial da União desta quinta-fei-
ra, 9 de outubro, o Governo Fede-
ral anunciou uma nova linha de
crédito voltada à reforma de mo-
radias para famílias de baixa ren-
da. A iniciativa integra o Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida e pre-
vê financiamentos entre R$ 5 mil e
R$ 30 mil, com juros reduzidos e
prazos de pagamento de 24 a 60
meses. A medida se soma ao
novo modelo de financiamento ha-
bitacional que amplia o volume de
recursos no Sistema Financeiro
de Habitação (SFH).

Por ela, poderão solicitar o
crédito famílias com renda bruta
mensal de até R$ 9.600. O progra-
ma está dividido em duas faixas:
Faixa Melhoria 1, para rendas de
até R$ 3.200, com juros nominais
de 1,17% ao mês, e Faixa Melhoria
2, para rendas entre R$ 3.200,01 e
R$ 9.600, com taxa de 1,95% ao
mês. O objetivo é promover o direi-
to à moradia adequada e combater
a inadequação habitacional em áre-
as urbanas, permitindo que as fa-
mílias realizem melhorias relacio-
nadas à salubridade, segurança,
habitabilidade, acessibilidade, sus-
tentabilidade e conforto.

"Estamos modernizando o
sistema brasileiro de empréstimos.
O sistema brasileiro de poupança e
empréstimo. Isso vai ser mais casa,
mais emprego para a população",
reiterou o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio, Geraldo Alck-
min, ao frisar o caráter trans-
formador da medida.

Ricardo Stuckert
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Vereador solicita estudo técnico em melhorias da rede de água
O vereador Paulo Henrique

(Republicanos) segue atento às
demandas da população e este-
ve recentemente no bairro Dois
Córregos, acompanhado de
Paulo Sérgio, secretário execu-
tivo da Secretaria de Obras de
Piracicaba, para avaliar as
condições da rua Veridiana
Aparecida Elesbão,  impor-
tante via de acesso que liga
diversos bairros da região.

Durante a visita, o parla-
mentar verificou a necessidade
de estudos técnicos voltados à rede
de águas pluviais existente na rua,
que em toda sua extensão apresen-
ta bocas de lobo instaladas uma
de frente para a outra.

Essa disposição tem gerado
transtornos significativos aos mo-
toristas, especialmente àqueles que
conduzem veículos de médio e gran-
de porte, já que a via possui apenas
cinco metros de largura, tornando
o tráfego mais difícil e aumentan-
do o risco de colisões e acidentes.

Com grande fluxo diário de
veículos e servindo como rota
de ligação entre diversos bair-
ros, a rua Veridiana Aparecida

Elesbão exige atenção especial
quanto à segurança e à eficiên-
cia de sua drenagem.

Pensando nisso,  Paulo
Henrique apresentou uma in-
dicação à Prefeitura de Pira-
cicaba, solicitando um estu-
do de viabilidade técnica que
avalie a possibilidade de rea-
locação das bocas de lobo, de
forma a  corrigir  o  a l inha-
mento atual e garantir me-
lhor fluidez no trânsito, sem
comprometer a eficiência da
captação das águas pluviais.

"Nosso trabalho é identificar
essas situações que afetam o dia a
dia da população e buscar, junto
ao Executivo, soluções técnicas que
melhorem a segurança e a mobili-
dade. Pequenas adequações estru-
turais podem gerar grandes resul-
tados para quem utiliza a via todos
os dias", destaca o vereador.

Com mais essa iniciativa, o
vereador Paulo Henrique reafir-
ma que seu compromisso é com a
segurança, o planejamento urba-
no e o bem-estar da população pi-
racicabana. "O trabalho conti-
nua!", ressalta o parlamentar.

Paulo Henrique sol icita estudo técnico para melhorias na
rede de águas pluvia is  da rua Ver id iana Aparecida Eles-
bão, no bairro Dois Córregos

PPPPPADROEIRAADROEIRAADROEIRAADROEIRAADROEIRA

Paróquias da Diocese
celebramNossa
Senhora Aparecida

No domingo, 12 de outubro,
a Igreja Católica celebra a Sole-
nidade da Bem-Aventurada
Virgem Maria da Conceição
Aparecida, Padroeira do Brasil.
Na Diocese de Piracicaba, as
paróquias divulgaram progra-
mações especiais em homena-
gem à Mãe Aparecida. Nas ma-
trizes e comunidades, as paró-
quias promovem missas solenes,
procissões, coroações, bênçãos,

festividades e ações pastorais
em honra de Nossa Senhora.
O bispo de Piracicaba, Dom
Devair Araújo da Fonseca,
presidirá duas missas:  em
Rio Claro, à meia-noite de
domingo, na Paróquia Nossa
Senhora Aparecida, marcan-
do a abertura da 84ª Festa
da Padroeira; e às 10h30, em
Piracicaba,  na Catedral  de
Santo Antônio.
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Prefeitura conclui
instalação de boxes
Módulos oferecem acabamento adequado, ligação independente
de água e energia,  além de sanitários individuais

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambien-
te e de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, concluiu a instala-
ção dos 16 boxes provisórios no
Mercado Municipal, destinados
aos permissionários afetados
pelo incêndio que atingiu parte
do espaço em julho deste ano.

O incêndio, ocorrido na ma-
drugada de 23 de julho, compro-
meteu cerca de 25% da estrutura
do prédio; desde então, a Prefeitu-
ra articulou, em parceria com a
Associação, a melhor forma de
realocação e  atendimento
emergencial aos permissionários.

A escolha pela estrutura mo-
dular busca oferecer melhores con-
dições de trabalho aos comercian-
tes e atendimento seguro aos fre-
quentadores do Mercadão. Antes
da instalação, foram finalizados os
serviços de infraestrutura necessá-
rios: a CPFL Paulista concluiu a
instalação de postes, pontos de ilu-
minação e ligações elétricas, en-
quanto o Semae e a Concessionária
Mirante executaram 53 metros de
rede provisória de água e esgoto,
com interligação à rede existente, e
instalaram dois poços de visita.

Segundo a Secretaria de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, os módulos oferecem aca-

Prefeitura concluiu a instalação dos 16 boxes provisórios no Mercado Municipal

bamento adequado, ligação inde-
pendente de água e energia, além
de sanitários individuais. Cada loja
poderá organizar sua estrutura de
forma segura e higiênica, garan-
tindo conforto e segurança para
comerciantes e frequentadores. O
investimento total na locação dos
módulos é de R$ 300 mil e, dos 16
boxes, 15 são para os permissioná-
rios e um será para banheiros.

RECONSTRUÇÃO - A ges-
tão do Mercado Municipal é feita

por meio de parceria público-pri-
vada entre a Prefeitura e a Associ-
ação de Comerciantes do Mercado
Municipal. O prédio conta com se-
guro, contratado pela Associação,
que será responsável pela condu-
ção do processo de reconstrução.
O Codepac (Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural) já aprovou a
liberação das obras.

O MERCADÃO  -  Inau-
gurado em 1888, o Mercado
Municipal  de  Piracicaba é

c o n s i d e r a d o  u m  d o s  m a i s
antigos do Brasil.  Tombado
desde  1987  como patr imô-
nio  cu l tura l  do  munic íp io ,
r e c e b e  a p r o x i m a d a m e n t e
220 mil pessoas por mês.

A  p a r t e  p r e s e r v a d a  d o
M e r c a d ã o  s e g u e  f u n c i o -
nando normalmente  de  se-
gunda a  sexta-feira,  das  6h
à s  1 7 h 3 0 ;  a o s  s á b a d o s  d a s
6 h  à s  1 3 h ;  e  a o s  d o m i n g o s
e  f e r i a d o s  d a s  6 h  à s  1 2 h .

Helinho Zanatta recebeu ofício das mãos dos conselheiros do CONEPIR
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Conepir entrega ofício
ao prefeito e solicita
participação em projeto

O diretor do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
Marcelo Abrahão, junto da presi-
dente do Conselho de Participação
e Desenvolvimento da Comunida-
de Negra de Piracicaba (CONEPIR),
Rossana Aparecida Cyriaco Go-
mes da Silva Barbosa, entrega-
ram ao prefeito Helinho Zanat-
ta um documento oficial solici-
tando a adesão de Piracicaba ao
Projeto Cidades Antirracistas,
uma iniciativa do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo.

O projeto já conta com a par-
ticipação de mais de 80 municí-

pios paulistas e propõe a cria-
ção de uma estrutura tripla de
enfrentamento ao racismo, for-
mada por: um Conselho Muni-
cipal de Promoção da Igualda-
de Racial, um Plano Municipal
de Igualdade Racial e uma Co-
ordenadoria especializada para
articular políticas públicas e
atender demandas da população.

A proposta busca fortalecer
políticas de promoção da igualda-
de racial, estimular a participação
da sociedade civil e garantir fer-
ramentas práticas para o enfren-
tamento ao racismo.

TTTTTÉCNICAÉCNICAÉCNICAÉCNICAÉCNICA

Requerimento questiona
projeto que revoga termo
de cooperação

A Câmara aprovou, em regi-
me de urgência durante a 57ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (9), o requerimento 1.202/
2025, em que o vereador André
Bandeira (PSDB) solicita infor-
mações ao Executivo sobre o
projeto de lei 327/2025, que tra-
mita na Casa e estava previsto para
ser votado na sessão, mas saiu da
pauta por ter recebido emenda.

O projeto de lei, de autoria do
Executivo, pretende revogar expres-
samente a lei 6.901/2010, que au-
toriza a administração direta e in-
direta do município a celebrar ter-
mo de cooperação técnica com a em-
presa Zetrasoft Ltda., com vistas
ao compartilhamento de sistema
eletrônico via internet de reserva
de margem e controle de consig-
nações com desconto em folha
de pagamento (eConsig), além
de alterar a lei 5.490/2004.

André Bandeira quer saber
como a Zetrasoft foi escolhida para
a celebração do termo de coopera-
ção (se por licitação, dispensa ou
inexigibilidade) e se ela recebe al-
gum pagamento do município pela
prestação dos serviços do eConsig
(em caso positivo, o vereador
pergunta qual é o valor pago, se

mensal ou anual, e por quem).
O vereador pergunta, "tendo em
vista a Zetrasoft não mais re-
alizar a prestação de serviços
do termo de cooperação téc-
nica", quem os fará e como fi-
cará a aplicabilidade da lei 5.490/
2004, que trata dos consignados,
a partir da revogação expressa con-
tida no projeto de lei 327/2025.
"Como foi ou será feita a escolha
de quem substituirá a Zetra-
soft?", indaga o parlamentar.

O autor do requerimento ques-
tiona por quais novas tecnologias
o Poder Executivo optou para subs-
tituir a Zetrasoft e se elas tiveram
custo ao município, além de per-
guntar quais eram, até o presente,
as consignatárias indicadas e au-
torizadas pela Prefeitura que utili-
zam o sistema eConsig e qual o va-
lor que repassam à Zetrasoft.

"A Zetrasoft já foi notificada
ou já repassou todos os dados e
informações relativas às operações
ou serviços das consignatárias, re-
gistradas no sistema, conforme clá-
usula oitava do termo de coopera-
ção técnica?", indaga André Ban-
deira, que solicita ao Executivo có-
pia do último termo de cooperação
técnica firmado com a empresa.
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Câmara questiona salários nas UPAs sob a gestão de OSS
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na 57ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (9), dois requerimentos em
regime de urgência que questi-
onam a Prefeitura sobre o pa-
gamento dos salários aos funcio-
nários das UPAs (Unidades de Pron-
to Atendimento) Vila Cristina e
Vila Sônia, ambas administra-
das pela Associação Mahatma
Gandhi. De acordo com os docu-
mentos, a OSS (Organização Social
de Saúde) encontra-se sob inter-
venção judicial, com contas bloque-
adas, o que tem resultado no atra-
so dos pagamentos de salários.

No requerimento nº 1193/
2025, o vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) alerta que a falta
de pagamento de salários gera
apreensão entre os profissionais
e risco de prejuízo à continui-
dade dos serviços de saúde pres-
tados à população nas unidades.

Por isso, ele pede infor-
mações sobre a intervenção
judicial e questiona também
qual é a atual situação do con-
trato de gestão firmado entre o
município e a associação. Quer
saber ainda se há previsão de
substituição da entidade na
gestão  das  uni dades e que

medidas serão adotadas para
assegurar o pagamento dos
profissionais e a continuidade
dos trabalhos nos locais.

Já no requerimento nº
1203/2025, o vereador André
Bandeira (PSDB) salienta que
recebeu inúmeras reclamações
sobre a falta de pagamento de
salários e que a Secretaria de Saú-
de estaria realizando alguns pa-
gamentos  d iretamente aos
funcionários. Dessa forma, quer
saber qual é o dispositivo le-
gal ou cláusula contratual que
embasaria o pagamento dos sa-
lários pela Prefeitura.

Pergunta também qual é o pra-
zo para que a questão seja solucio-
nada e se a administração preten-
de manter o contrato com a associ-
ação. Questiona ainda o que tem
sido feito para garantir a continui-
dade dos serviços e quais são as
penalidades contratuais aplicadas
à instituição. Pergunta também
se há possibilidade de rescisão
contratual, retomada dos ser-
viços pelo município ou mudan-
ças no modelo de gestão das
unidades. E requer cópia do
cronograma de repasses dos úl-
timos cinco meses à empresa e
relatórios de fiscalização mensal.

EEEEESTIAGEMSTIAGEMSTIAGEMSTIAGEMSTIAGEM

Vereador alerta para queimadas em
ecopontos e matas de Piracicaba

Durante a 57ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, nesta quinta-feira (9), o
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) fez um apelo contra queimadas
em ecopontos e áreas de mata na
cidade. Ele relatou o caso de um
gambá resgatado por sua família
após ser ferido em um incêndio pró-
ximo ao bairro Mário Dedini.

"Esse animal apareceu em

casa, provavelmente fugindo da
mata atingida pelo fogo. Estava
com a lateral da orelha queima-
da e bastante debilitado pela
fumaça. Nós demos água, cui-
damos dele e agora ele está se
recuperando para depois ser
devolvido ao ambiente natural",
contou o parlamentar, que exi-
biu vídeos do animal durante a
sessão. Segundo ele, os incêndi-

os provocados não afetam ape-
nas a vegetação, mas colocam
em risco a fauna silvestre e até
mesmo residências próximas.
"Quando alguém coloca fogo no
ecoponto ou no mato, além de
destruir ninhos e matar ani-
mais, o fogo pode se alastrar e
atingir casas e carros. Já tive-
mos casos em que o incêndio
quase atingiu o Espaço Pipa",

alertou. O vereador destacou
ainda a importância da consci-
entização da população. "Esse
gambá, por pouco, não foi viti-
mado pelo fogo ou atropelado
depois, já que estava desnorte-
ado. Por isso faço esse regis-
tro: não coloquem fogo, por-
que além de prejudicar o ar e
o meio ambiente, estão ma-
tando nossos animais", disse.
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Em 1980, Gilberto Pes
soa me pediu que es
crevesse algo para seu

livro “PoeMigração”. O que escre-
ver, quando o prefácio do livro era
escrito por nosso Professor de Fi-
losofia, Carlos Henrique de Esco-
bar? Primeiro, pensei em Poe, o
Edgar Allan Poe. Teria o poeta pen-
sado neste trocadilho? Naquela fa-
culdade de jornalismo, estávamos
ainda nos conhecendo e eu tive de
me concentrar no que tinha visto
em minhas viagens à Amazônia,
com meu irmão mais velho, o bió-
logo Nirton Tangerini.

Em março de 1980, entrego-
lhe, então, um texto, que ora publi-
co – revisado.

O MIGRANDE
GILBERTO PESSOA

Carlos Gilberto Pessoa da Sil-
va me pediu para escrever algo
sobre a migração ou êxodo rural,
quando ele é a própria migração e
o próprio êxodo rural.

Nascido em Belém do Pará a
30 de maio de 1953, Gilberto Pes-
soa só tem feito uma coisa: brigar.
Brigar pela igualdade, pela fraterni-
dade, pela liberdade. É um poeta
inconformado com as multinacio-
nais que sugam o país. Essa briga
que ele trava contra o capitalismo
selvagem não é feita com armas
de fogo, e, sim, com a poesia que
corre pelo seu corpo como ener-
gia, até chegar à sua mão e ao pa-
pel. Sua cabeça e o fato social de-
terminam a fonte. O corpo, um lei-
to amazônico, seguindo para o
Oceano Atlântico.

O poeta tem seu papel na cul-
tura desse povo oprimido. O papel
é extraído da madeira da floresta.
Gilberto Pessoa é filho da Mãe Ama-
zônia e é muito natural que se pre-
ocupe com ela.

O poeta me impressionou
com o seu poema  “Paralisação”,
revelado no seu primeiro livro “Po-

Nelson Marzullo Tangerini

A POESIA DE GILBERTO PESSOA

esia”, em que ele retrata toda a re-
alidade brasileira.

Mestiço de índio com branco,
Gilberto se preocupa não só com o
Projeto Jari, mas também com a
luta de classes, com a sucessão,
com a revolução, com a causa do
povo, que é a causa de toda a Amé-
rica, com o êxodo rural, com as
multinacionais, com a inflação, com
a abertura, com os índios, com tudo
e com todos.

Gilberto Pessoa, ou simples-
mente Carlos, como é chamado
pelo nosso ilustre amigo Prof. Car-
los Henrique de Escobar, é um po-
eta que vai dar certo como tantos
outros migrantes, como Carlos
Drummond de Andrade, Ferreira
Gullar e Catulo da  Paixão Cearen-
se também deram certo.

É um migrante assustado com
aviões, carros, as luzes da cidade,
a agressividade das pessoas da

cidade grande, e que sonha com o
sucesso literário.

Ou brigamos ou não briga-
mos, e tudo será atrocidade, des-
respeito aos direitos humanos e na-
turais, violência e caos. Precisa-
mos abrir os olhos e acordar de um
silêncio e sono profundos.

Pouco falei sobre êxodo rural
e migração, mas deixei bem clara
a ideologia do poeta. Sua obra é a
própria migração, o próprio êxodo
rural, que todos sabemos ser um
problema duro e complicado. O mi-
grante acha que vai dar certo na ci-
dade grande e, em proporções con-
sideráveis, acaba desamparado e
o exemplo são nordestinos que tra-
balham na construção do metrô ou
em construções, ganhando salári-
os miseráveis, agarrado à boia-fria
e explorado pelos patrões. Todos
sabemos disso e, em muitos dos
casos,  ‘não podemos fazer nada’.

É difícil expressar nosso sentimen-
to a esse povão maravilhoso, que
nos anima, apesar da dura sobre-
vivência, com o balanço tipicamente
brasileiro como o baião, o xaxado,
o carimbó e outros ritmos maravi-
lhosos que estão sendo boicotados
pelas multinacionais do disco.

Precisamos lutar pelo que é
nosso para que, mais tarde, não
dancemos essas danças metálicas
e que nossa poesia não morra
numa cristaleira”.

Sempre generoso e libertário,
Gilberto publicou no livro poemas
de amigos seus, como Décio Lo-
pes, Cláudio Negreiros, Tereza
Cristina de Oliveira (Tinha), Guilher-
me Gilbert Ribeiro, José Olyntho
Contente Neto (também paraense),
Árgus Mário Paholsky (que desis-
tiu da vida terrena), Plínio Menezes
Bezerra e Nelson Vidal Chaves. Tal
atitude levou-me a fazer o mesmo,
em meu livro “Paulicea (Ainda)
Desvairada” (1981), quando incluí,
também, poemas de amigos,
como um poema de Heleno Rodri-
gues Alves: “A folha da Ser/Mente”.

O texto acima passou por uma
rigorosa revisão minha, pois era
assim que deveria tê-lo escrito. Seu
miolo, enfim, continua sendo o
mesmo, pois reflete os duros anos
de chumbo que tivemos de engolir.

Gilberto, Heleno e Árgus, ami-
gos queridos, já não estão mais
entre nós, mas guardo-os “do lado
esquerdo do peito, mesmo que o
tempo e a distância digam não”.

Nelson Marzullo Tangerini -
Rio de Janeiro (RJ) - é poeta,

jornalista, escritor e
professor de Língua

Portuguesa e Literatura.
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Um grande quadro to
mou conta da parede
de minha sala: é o

“Acasalamento ao Luar”, do artista
plástico Jonir Figueiredo (1951-
2025). Assim descrevi essa cena
num poema:

Os jacarés se encontram,
Os olhos dourados fulgem
Dentro de verde de suas pelas,
Do capim duro e selvagem.

Mais tarde, num ninho de folhas
quentes,
Estarão os ovos, ásperos e claros,
De onde novos jacarés sairão
Em busca do rio e do luar.

Macho, fêmea, lua, capim,
água, peles... o palco do Pantanal.
O jacaré é mesmo símbolo dessa
imensa planície alagada, que tem
a maior população de jacarés do
mundo. São milhares. Fervilham às
margens das lagoas e baías. Na
seca se concentram em pequenas
poças d’água. Sobrevivem também
às cheias. Aos desafios extremos.
São a memória da Terra primitiva.
Guardam o mistério dos mananci-
ais. Com seus instintos anfíbios
transitam entre mundos, susten-
tam e equilibram o ambiente.

Da janela do trem, a caminho
de Corumbá, eu os observava:
quase invisíveis, parados, seme-
lhantes a troncos de árvores boi-
ando. De repente, astutos e pru-
dentes, caminhavam em direção à
presa: peixes, aves, caramujos. As
enormes mandíbulas abertas, var-
rendo a lama. Aqui e ali, pedaços
de seus rabos e peles se esparra-
mavam, pois sempre se regene-
ram. São animais encantados, que
mexem com nossos medos ocul-
tos.

Foi Jonir que pintou esse qua-
dro mágico. Amigo de tantas déca-
das, companheiro de ativismos
culturais. Entrava sem avisar em
nossa casa, para um café ou um
mate gelado. Com seus olhos ver-
des, sua fala mansa de pantanei-
ro. E quanta história tinha esse
desenhista livre: cofundador do
Movimento Cultural Guaicuru que
exaltava a identidade indígena de

Mato Grosso do Sul. Expôs seus
trabalhos em países como Japão,
União Soviética, Europa e até na
ONU, em Nova York.

Teve uma fase, nos anos 80,
em que pintou jacarés e carapaças
de couro, evidenciando sua preo-
cupação ecológica. Denúncia da
intensa exploração na região. O ja-
caré aparecia como totem, como
figura real e mítica, ameaçado e
ameaçador, caçado e caçador. Jo-
nir tornou o jacaré um personagem
do imaginário coletivo, um ícone da
paisagem, um grito plástico, mer-
cadoria de sangue.

Foi nessa época que adquiri-
mos esse quadro. Para nós ele é
erótico, representativo de um ca-
samento de seres ancestrais, cri-
ativos e equivalentes. Jacarés sor-
vendo goles de luar no seu habitat
natural. Brutos brinquedos.

Jonir faleceu repentinamente
numa madrugada fria de julho, en-
quanto participava da abertura de
um Festival de Cinema em Bonito.
Naquela solenidade estava elegan-
te, vestindo uma camisa de onci-
nha. Desfilou fagueiro pelo tapete
vermelho. Foi sua hora de estrela.
Depois, bebeu um licor de guavira
oferecido por seu anfitrião, deitou
um olhar de crocodilo sobre a noi-
te escura e dormiu para sempre.
Jacaré imóvel na barranca do rio.

Na parede de minha sala, ad-
miramos uma de suas marcas vi-
suais mais reconhecidas. Fertilida-
de e força dominam nossas vidas.

JACARÉS

Raquel
Naveira - São
Paulo (SP) -
é escritora

e poeta.
Membro da
Academia
Sul-Mato-

Grossense
de Letras, da
Academia de

Ciências de Lisboa e da
Academia Cristã

de Letras de São Paulo.

Raquel Naveira
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Jacaré do Pantanal

A exposição itinerante de Poesia e Arte “Crisol de Artes e Letras”,
organizada pela  AVIPAF - Academia Virtual Internacional de

Poesia, Artes e Letras, ficará em cartaz, até o dia 21 de outubro, na
Biblioteca Rosalía de Castro do Instituto Cervantes de Curitiba, R. Ubaldino
do Amaral, 927.

O evento, com a curadoria de Carlos Zemek, abriga artes plásticas e
poemas em espanhol, traduzidos por Elcian Goedert, de escritores da
Argentina, Brasil e Uruguai.

A primeira exposição,organizada pela AVIPAF e Instituto Erato,
realizada em 21 de junho, em Montevideu, Uruguai, contou com curadoria
de Carlos Zemek e  coordenação de Sheina Lee Leoni.

A terceira exposição será realizada no dia 12 Novembro, às 19 horas,
na Casa da Cultura Emília Erichse, R. Dr. Jorge Xavier da Silva, 45, em
Castro (PR). Contará com curadoria de Carlos Zemek e organização de
Daniel Mauricio. Os poemas expostos serão na sua língua original.

Participam das exposições os poetas Araceli Otamendi e Graciela Pucci
(Argentina); Arriete Rangel de Abreu, Atilio Andrade, Divani Medeiros,
Decio Romano,  Daniel Mauricio, Isabel Furini, Rosani Abou Adal, Vera
Lucia Cordeiro, Maria Antonieta Gonzaga Teixeira, Elciana Goedert, Vanice
Zimerman Ferreira, Valeria Borges da Silveira, Atilio Andrade, Chris
Herrmann, Devora Dante e Thaís Furusho (Brasil); Claudia Rodríguez,
Dafne Andrea Silva Ibáñez, Norma García Coirolo, Áurea Mabel Romero
Pereira, Sheina Leoni, Teresa Ramírez, Yanni Tugores, Macarena Cardozo,
Sally Araceli Cabrera Fernández, Janina Barboza, María Teresa Barbat,
Marina Yaniero Funes, Joel Benitez, Estela Centurión Álvarez, Loreley
Molinelli, Elisa Samovich, Sonia Blanco,Yolanda Aguilera, Silvia Ruiz
Velázquez, Daniel Marziotte Campanella  Carlos Omar Dive e Carmen
Berisso (Uruguai).

Exposição Itinerante de Poesia e Arte
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Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Márcio Catunda

Márcio
Catunda - Rio

de Janeiro
(RJ) - é poeta,

escritor,
ensaísta,

romancista e
diplomata.
Membro da
Associação

Nacional de Escritores, do Pen
Clube do Brasil e da Academia

de Letras do Brasil.

Rosani não aceita a con
dição dos párias que vê
nas ruas e praças da

megalópole:  crianças famintas,
sem abrigo, sem escola, sem luz.

Tampouco admite Rosani a
injustiça contra as famílias perse-
guidas pelos mísseis, na terra dos
seus ancestrais.

Nem precisava ser filha e neta
de sírios para se indignar com o
horror da carnificina, em que mu-
lheres viúvas, crianças órfãs e ho-
mens sem pernas nem braços,
correm desesperados, debaixo dos
bombardeios.

Rosani sai pelas ruas, do Be-
lenzinho a Santa Cecília e de Su-

O PROTESTO
JUSTO E GENEROSO

DE ROSANI ABOU ADAL

maré à Vila Maria, distribuindo pan-
fletos contra essa loucura de gen-
te matando gente.

Do Mar Morto ao Mar Verme-
lho, há opressão, medo fome e
sede, onde outrora existiu um hor-
to de cedros.

Nem precisava ser poeta para
repugnar os escândalos e abomi-
nações, na Palestina, no Líbano, na
Síria e no Iraque.

Ela própria se sente uma re-
fugiada num mundo agônico, onde
não existe solidariedade nem raci-
onalidade.

Vejo e me solidarizo com a luta
de Rosani, contra e a favor da hu-
manidade. Contra o crime de Cain,
que não pode seguir matando Abel
por toda a eternidade. A favor do
humanismo, cuja arma é a poesia
e cuja voz é um alaúde em deses-
pero!

Jorge Ventura lançou Libi
tina - Elegias e alguns
infortúnios (selo da Ven-

tura Editora), em São Paulo, no
Sindicato dos Jornalistas do Esta-
do de São Paulo, com apoio do jor-
nal Linguagem Viva.

Em setembro foram realiza-
dos mais dois lançamentos  no Rio
de Janeiro.  No dia 18 no PEN Clu-
be do Brasil e, no dia 29, na UBE-
RJ.

Os eventos promovidos no
Rio de Janeiro contaram  com o
apoio cultural do canal ArteCult.

Prestigiaram o lançamento
mais de cem pessoas, entre ami-
gos, parentes, poetas, artistas e
membros de academias de letras.

No PEN Clube do Brasil foi
realizada uma mesa-redonda so-
bre o tema “morte” com a partici-
pação de Jorge Ventura e dos con-
vidados Claudia Manzolillo (abor-
dagem literária), Renata Quiroga

(abordagem psicanalítica) e Alexan-
dre Brandão (comentando o seu pa-
ratexto de orelha referente à obra).

A escritora, poeta  e  perfor-
mer  Val Mello apresentou uma per-
formance  supresa. Ela encarnou
a figura da deusa romana Libitina,
a senhora dos funerais.

O lançamento na União Bra-
sileira de Escritores do Rio de Ja-
neiro foi realizado durante a posse
da nova diretoria da UBE-RJ que
foi saudada pela presidente eleita
Luiza Lobo.

Libitina – Elegias e alguns in-
fortúnios, de Jorge Ventura recebeu
dezenas de resenhas, artigos e
depoimentos elogiosos de ensaís-
tas, críticos e demais escritores,
como Raquel Naveira, Luiz Otávio
Oliani, Silvio Ribeiro de Castro,
Sonia Maria Mazzei, Claudia Man-
zolillo, Val Mello, Márcio Catunda,
Ana Lúcia Gosling, Rose Lima,
Amalri Nascimento, Paulo Reis,
Renato Moura e Ernani Fraga.   

Libitina de Jorge Ventura é
lançada em São Paulo e no Rio

 Renata Quiroga, Claudia Manzolillo, Jorge Ventura
e Alexandre Brandão no Pen Clube do Brasil.

Luiza Lobo (presidente da UBE-RJ)
e Jorge Ventura.

M
ar

ia
 C

él
ia

 V
ie

ira

M
ar

ia
 C

él
ia

 V
ie

ira

M
ar

ia
 C

él
ia

 V
ie

ira

Val Mello
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Canto do Alaúde
poemas de Rosani Abou Adal

capa de Janna Adal
prefácio de Ronaldo Cagiano

Está à venda na
Estante Virtual

Livraria Unesp -
Praça da Sé, 108

(11) 3107-2623
Sebo Angelo Agostini

Galeria Nova Barão - Loja 63
 - Rua Barão de Itapetininga, 37 - (11) 99686-4895

Pedidos pelo WhatsApp (11) 97358-6255

Narrativa minimalista, mi
croconto tem por obje
tivo causar reflexão,

emoção ou surpresa no leitor, em
poucas linhas, de forma concisa e
impactante.

Circulando em torno de um
único tema: a perda. De um único
ambiente: a vida. De um único per-
sonagem: o vivente, CORTEJO,
PROCISSÃO DA DOR, de Cláudia
Brino, é uma coletânea de micro-
contos plena de silêncios delica-
dos, de metáforas existenciais ex-
cruciantes e imagens fortes, um li-
vro tocante, realista e duro, mas
poético.

Cláudia Brino, escritora da
Baixada Santista, é grande poeta,
talvez uma das melhores da atua-
lidade com a aparente singeleza de
sua voz poética, porém sofistica-
da, pois escreve com alma e deli-
cadeza as dores humanas em po-
esia espalhada por mais de quinze
livros.

Então me chega pelo correio
esta experiência em prosa e me faz
recordar de seus livros FRONTEI-
RA, um romance, O LADO VERTI-
CAL DA CRUZ, um livro de contos,
e o belíssimo FRAGS, prosa poéti-
ca: encantamento puro, poesia em
sua mais elevada expressão.

Cortejo, procissão da dor, o li-
vro, é purgação e também ternura,
piedade da personagem consigo
própria e uma espécie de Fênix a
arder-se em braseiro para, em se-
guida, renascer das próprias cin-
zas e alçar vôo novo noutras cir-
cunstâncias da existência que se
impõe como uma necessidade pre-
mente de seguir em frente. Prosa
e poesia pura. Não tem nomes. Não
tem história. Não tem personagem
nomeado. Tem um estado de alma
a reverberar o futuro qual uma ave
recupera aos poucos a autonomia
de voo de sua asa quebrada. É for-
ça, coragem, recomeço onde se
“chorou tudo o que uma dor é ca-
paz de chorar e o lenço continuou
seco entre os dedos.”

É a dor feita consciência, tal
uma voz habitando silêncios, sedi-
mentando caminhos, avaliando ins-
tantes diversos no redimensiona-
mento dos objetos familiares e do
cotidiano a partir da noção irreme-

CORTEJO, procissão da dor

diável da perda como um novo pon-
to de partida nas interrupções ines-
peradas com seu tanto de poesia
e de memória imprescindível à con-
tinuidade da vida.

Imensos de poesia densa,
estes microcontos, quase uma pin-
tura de quadros pinçados do coti-
diano “regando lembranças” quais
“um suspiro, um lamento daquilo
que não podemos ter mais”, for-
mam uma procissão de aconteci-
mentos que se acumulam em re-
siliência e silêncios de “dormir no
pé da saudade”.

Ilustrações da dor, qualquer
que seja ela, física ou de alma,
Cortejo, procissão da dor, nos re-
tempera, fortifica, nos revitaliza
com “o silêncio seco entre os de-
dos”. Um grande livro.

Ernani Fraga - São Paulo
(SP) - é escritor, poeta, ator e

dramaturgo. Formado em
Direito.  Autor de  Árvore

Queimando – Bethânia Rock,
espetáculo musical teatral.

Ernani Fraga

a calda fria do medo
a enseada escura da noite
o silêncio mais fundo da madrugada
o caçador da arca perdida
o marcial esplendor das armaduras
a tristeza pluvial de Antuérpia
o fel que antecede a morte
a carga de um grande segredo
a alma sutil das coisas
a praça silenciosa sob a chuva
as alvas alfaias de serviço
a dinastia   shogunal  dos Tokugawa
o jardim da praça às seis da tarde
as danças primaveris da cidade de Kyoto
flamingos num lago da Índia
a luz da manhã nos teus cabelos
a capela barroca no outeiro
a  penumbra espectral  da sacristia
o brilho do Ostensório entre os círios
o vale escuro das sombras da morte
a luz de Buenos Aires, Quito e Lisboa
as torres e templos de Kathmandu no Nepal
o melancólico prelúdio espanhol ao violão
o rosto que se perde na distância
a breve canção de nossa vida
a solitária viagem de nossa morte

VINHETAS

Danilo Gomes - Brasília (DF) -
é escritor, advogado,
jornalista, membro da

Academia Mineira de Letras
e cidadão honorário de Belo Horizonte.

Danilo Gomes
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Turim, 26 de novembro de 1945.

Recém libertado pelo
exército russo do cam
po de concentração de

Auschwitz, o químico e escritor ita-
liano Primo Levi, considerado um
dos nomes mais importantes da
cultura universal no século XX, es-
creve uma carta aos seus tios,
Nella e Emilio Avigdor, ambos resi-
dentes em São Paulo, contando um
pouco de sua trajetória enquanto
prisioneiro dos nazistas durante a
Segunda Guerra.

De origem judaica e membro
de um grupo de partigiani (que se
opunha ao nazifascismo), Levi foi
apanhado junto com outros com-
panheiros e levado, em uma via-
gem de cinco dias de trem, sem
comida e sem água, para a Polô-
nia, sendo detido no campo de con-
centração que ganhou notoriedade
pela crueldade e pelo extermínio de
milhares de pessoas durante o pe-
ríodo que durou o conflito.

A carta envida aos parentes,
que neste ano de 2025 completa 80
anos, antecede o que o autor con-
tará em 1947 em “É Isto Um Ho-
mem?”, livro em que narra todo o
sofrimento e as agressões sofridas
durante o confinamento no campo
de concentração.

Na correspondência, Primo
relata as condições em que foi de-
tido, quem eram os seus compa-
nheiros e como foi a chegada à
Polônia, quando homens, mulheres
e crianças eram escolhidos alea-
toriamente, pelos militares ale-
mães, quem seria executado e
como seria a morte, e quem seria
enviado para o campo de trabalhos
forçados e mantido sem água e
sem comida.

Rasparam os nossos cabelos,
tatuaram no braço números em
ordem progressiva, tiraram nossas

80 ANOS DA INDISPENSÁVEL CARTA DE PRIMO LEVI
Benilson Toniolo

roupas e nos revestiram com tra-
pos imundos listrados: não somos
mais homens. Ninguém espera
sair. No dia seguinte começa o tra-
balho, e para quem não morre con-
tinuará por 11 meses, sem um dia
sequer de descanso. Há quem
quebra pedras, quem descarrega
tijolos, quem cava a terra, quem
carrega sacos de carvão e cimen-
to. Nenhum de nós entende ale-
mão, então levamos pancadas a
valer.

Mais adiante, ele relata o que
se passa com os prisioneiros que
adoecem:

Quem fica levemente doente
é colocado alguns dias para des-
cansar: os doentes graves desa-
parecem, eles vão para um cam-
po a 10 km daqui, onde tudo é mui-
to bem organizado e a câmara de
gases tóxicos e o crematório fun-
cionam sem interrupção. Mas nem
precisa estar doente: apenas estar
fraco ou muito velho, ou mesmo
apenas ter um momento de azar:
as “seleções” continuam em inter-
valos irregulares, em uma fração
de segundo se julga se estamos ou

não aptos a fornecer mais tra-
balho útil. Quatro milhões de
judeus  cruzaram a soleira
da câmara de gás. Por três
anos a Chaminé obscureceu
o céu.

Primo foi “salvo”, como ele
mesmo relata, por dois moti-
vos: primeiro em razão de  sua
formação como químico, o que
poderia lhe emprestar certa uti-
lidade pelos conhecimentos e
pelos experimentos dos nazis-
tas; e segundo, por ter contra-
ído escarlatina, o que o obrigou
a permanecer por algum tem-
po sem trabalhar sem que fos-
se levado para os fornos e as
câmeras de gás, como comu-
mente acontecia com os ou-
tros que adoeciam.

Tanto a carta quanto o li-
vro se constituem uma experiência
de vida dolorosa, triste, repugnan-
te e desumana, que está longe de
ser mero fruto da imaginação de
alguém, mas acontecimentos reais
que ainda não completaram, se-
quer, um século.

Falei com alemães prisionei-
ros dos russos, depois do armistí-
cio: sérios, frios e convictos, eles
dizem: “Desta vez deu errado. Na
próxima será melhor”.

Em tempos de recrudesci-
mento dos valores e da doutrina
nazifascista em todo o mundo –
sobretudo na Europa -, reler o de-
poimento e os relatos de Primo Levi
acaba por se tornar tarefa funda-
mental e emergente para os que se
ocupam do resgate histórico e da
preservação da dignidade humana.

É função de cada um de nós
evitar que haja uma “próxima vez”.

Benilson
Toniolo -

Campos do
Jordão (SP) - é

professor e
escritor.

Exerceu os
cargos de

presidente da
Academia de
Letras de Campos do Jordão e

de  Secretário Municipal de
Valorização da Cultura de

Campos do Jordão.
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preto fio de telefone
iluminado pelo Sol

uma andorinha pousa
- gorjeia (em código)

uma mensagem de amor
e a vida (inóspita)

parece mais amena
e na textura da alma

um anjo de asas brancas
drena a negatividade

e semeia poemas de amor

Onde a paz poderia estar
Senão no teu olhar
Onde os lábios pousariam
Senão nos lábios teus
Após o teu cantar

Os pássaros te ensinaram
A dançar e rodopiar no ar
Sem nem saberes voar

E nessa imensidão azul
Sem início sem meio sem fim
São os teus olhos que brilham
Tal como a vida ousaria brilhar

Não seria aqui mesmo
a Laguna Estigia?
Aqui, no Inferno, ao lado do Paraíso;
aqui, no púlpito da Sinagoga,
onde desembarcam os réprobos,
da nave de Caronte?
Aqui, onde a paciência e a revolta
travam batalha em mim.
Ormuz e Ariman, em eterna luta:
tiranicídios, parricídios, genocídios,
suicídios…  
Somos os olhos dos anjos
e os dentes dos diabos.
Nos capitéis do espírito,
o Arcanjo Gabriel golpeia o demônio.
Na urna do obscurantismo,
o Bem e o Mal fingem
que são inimigos;
dão-se as mãos e as apertam,
até se romperem as falanges.

OS DIAS

para o poeta Pedro Lyra, em memória

Eis a hora:
barcos isolados nos mares,

águas fétidas,
desintegradores de auroras,
velhas bombas modernas,

torpor dos tempos.

Correm rumores de outros mundos:
de mortos a caminhar nas calçadas,

de muros nascendo nas noites,
do silêncio triste dos amantes,

da ausência das varandas,
do fim do olhar das janelas.

Tempo das cavernas eletrônicas,
do culto esperto dos milagres,

do escárnio das emoções,
da falsificação dos sonhos,
da infância sem palavras.

(Há poucos céus
e muitos deuses para se orar.)

Eis a hora:
quando tudo se calou
e os dias dançaram
entre os escombros

                             e os ossos.

Tanussi Cardoso

Tanussi Cardoso
- Rio deJaneiro (RJ) -

é escritor,
contista, crítico literário,

letrista de MPB e jornalista.
Formado em Direito.

www.tanussicardoso.com.br

PAZ

Maria de Lourdes Alba
- São Paulo (SP) -
é escritora, poeta,

jornalista e
pós-graduada em

Jornalismo.
albalou@uol.com.br

Alice Spíndola - Goiânia
(GO) - é poeta, contista,

tradutora e artista
plástica. Graduada em

Letras AngloGermânicas
pela Universidade Católica

de Goiás.

PACTO INSÓLITO
Alice Spíndola

O código do amor

Isabel Furini - Curitiba
(PR) - é escritora e

educadora. Autora de Os
Corvos de Van Gogh

(poemas). Criadora do
Projeto Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora
da Palavra pela Fundação

César Egido Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini

Maria de Lourdes Alba

Procuro-te no palheiro
e espeto o dedo enamorado

ACHADO

Noélia Ribeiro - Brasília
(DF) - é  poeta, revisora,
professora e taquígrafa.
Formada em Letras na
UnB, publicou cinco

livros. Instagram:
@noeliaribeiropoeta

Noélia Ribeiro

Tecido raro
Última moda

Corpo coberto
de pano e culpa

Mentira e classe
Dono da rua

De mais a roupa
De menos o homem

(In Outras urbanas, 2023, Ventura Editora)

CULPA
Jorge Ventura

Jorge Ventura - Rio de Janeiro (RJ) -
é ator, editor e poeta.

jorgeventura@terra.com.br (E-mail)
@jorgeventura4758 (Instagram)
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 Livros Guatemala e Palestina sob o Tacão
Genocida de Israel: Uma história silenci-
ada pela mídia hegemônica, geopolítica,
Leonardo Wexell Severo, 124 páginas,
Papiro Produções, São Paulo.

ISBN: 978-85-64392-09-0.
O autor é escritor, jornalista, redator-

especial do jornal Hora do Povo, pós-gra-
duado em Política  Internacional pela Fa-
culdade de Sociologia e Política e colabo-
rador dos sites Diálogo do Sul, Vermelho,
Correio da Cidadania e da Agência Latino-
Americana da Informação.

Leonardo faz referência de um trecho
do poema “Sem Pão” do livro Canto do
Alaúde de Rosani Abou Adal .

Segundo o editor da Diálogos do Sul
Paulo Canabrava Filho, “Neste livro, ele traça um paralelo poderoso en-
tre a tragédia da Palestina e a história de lutas e violências na Guatema-
la - dois territórios distintos, mas marcados por uma mesma ferida colo-
nial: a dominação imperialista, a exploração dos corpos e da terra, o
silenciamento das culturas originárias. Ao escancarar esses vínculos,
Leonardo denuncia a cumplicidade de potências e transacionais com
projetos genocidas e aponta para a resistência viva de povos que se
recusam a desaparecer.”
Editora Papiro: papiroproducoes@hotmail.com - Tel.: (11) 3571-7978.

Monstros  Modernos & Meias Ver-
dades, poemas de Alessandro de Paula,
Edições Archangelus, 100 páginas.

ISBN: 978-65-5215-064-6.
O autor é escritor, poeta, contista, revi-

sor, preparador e editor da área de textos.
Publicou Palavra Atômica, poemas, e O Uni-
verso Cabe em Meu Horizonte, contos.

Segundo o escritor e apresentador da
live Leitura de Quinta José Danilo Rangel,
“Alessandro de Paula se lança ao maior dos
desafios: dissecar o monstro ainda vivo (na
verdade, monstros - e modernos). Mexer
com isso maltrata, o mostro morde,  arra-
nha, o poeta  não escapa ileso, cansa, duvi-
da, fraqueja, mas por isso mesmo poesia!”

Alessandro de Paula: (11) 95780-6399
Edições Archangelus: (11) 99861-9450

 Fênix - Toda Palavra Resiste, anto-
logia da poemas e prosas, organizada por
Cai Duarte Furlan, Renovagraf,136 páginas.

ISBN: 978-65-00-93151-8.
Participam da antologia os autores Ana

Cláudia Gonçalves, Cai Duarte, Henriette
Effenberger, Iara Cavalcanti, Jussara Reis,
Lena Santos, Vanessa Magalhães e Veroni-
ca Lopes.

A obra foi  realizada através da Lei Pau-
lo Gustavo do Ministério da Cultura, Gover-
no Federal União e Reconstrução.

Segundo Pércio Lima, “O corpo dessa
obra é iluminado de memórias, lirismos e
assombro (matéria prima  da poesia) no seu
contexto mais amplo. Um convite às pala-
vras. Boa leitura.”

Luka Magalhães: (11) 99861-9450.

Nestor Tangerini e o Café Paris - Ni-
terói, Anos 1920, crônicas de Nelson Mar-
zullo Tangerini, Editora Autografia, Rio de Ja-
neiro (RJ), 234 páginas.

ISBN: 978-85-518-8031-9.
O autor é escritor, poeta, cronista, pro-

fessor, compositor e caricaturista.
O escritor, professor e compositor pira-

cicabano Nestor Tangerirni (1895 - 1966) foi
um dos poetas da Roda Literária do Café
Paris - um movimento  - que marcou a histó-
ria de Niterói (RJ) na década de 1920.

A obra reúne crônicas de Nelson Mar-
zullo Tangerini que foram escritas através de
manuscritos do seu pai -  Nestor Tangerini -
sobre o Café Paris e seus poetas.

Abriga fotos históricas.
Editora Autografia: www.autografia.com.br

Os 70 Ausentes de Pedra Branca,
contos de Cláudio Feldman, Editora Tatu-
rana, Santo André (SP), 96 páginas.

ISBN: 978-65-01-34759-2.
O autor é escritor, professor, membro

da Sociedade Brasileira de Língua e Lite-
ratura (Rio de Janeiro) e membro da  Aca-
demia de Letras do Brasil (Brasília). Tem
62 livros publicados de poesia, ficção, ro-
mance, topocrônica, humor, literatura infan-
til, teatro e cinebiografia.

A obra foi realizada com projeto gráfi-
co, diagramação e ilustrações da Ideogra-
fia Ilustrações e Projetos Gráficos.

Abriga 70 contos curtos tragicômicos,
sobre a cidade Pedra Branca, lapidados de
humor que retratam um necrológico urba-
no.

Cláudio Feldman: claudiofeldman44@gamil.com

O Banquete do Paixão – Um mun-
do de cornos na literatura, António
Paixão, Observador Legal Editora, 304
páginas, São Paulo.

ISBN: 978-85-85548-39-1.
A capa e ilustrações internas são

de Xavi.
O diretor editorial é Durval de Noro-

nha Goyos Júnior e a coordenação edi-
torial de Ruberval Silva.

O autor luso-brasileiro António Pai-
xão é heterônimo de Durval de Noronha
Goyor Júnior, ex-presidente da UBE,
membro da  Academia de Letras de Por-
tugal e diretor do Sindicato dos Escrito-
res no Estado de São Paulo.

Participam do “Banquete do Paixão”
o heterônimo Paixão, o cantor napolita-
no Beppe Molisano, o bardo inglês Tony

Malvern, o professor chinês Yuse Fajin e mais cinco personagens.
Observador Legal Editora: www.observadorlegal.com.br –

contato@obervadorlegal.com.br
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Rosani Abou Adal participou
do Sarau do Jabaquara e autogra-
fou seu livro de poemas Canto do
Alaúde, no dia 27 de setembro, na
Biblioteca do CEU Caminho do Mar,
Av. Eng. Armando de Arruda Perei-
ra, 5241, em São Paulo. O sarau é
coordenado por Carlos Galdino e
José Soares. Estiveram presentes
os escritores  Carlos Galdino, Er-
nani Fraga, Keiko Yanomine, José
Soares, Maria Creuza e Remisson
Aniceto, frequentadores da biblio-
teca e a bibliotecária Glecia Regi-
na Camargo.

Vértice do Apocalipse, poe-
ma de Rosani Abou Adal do livro
Mensagens do Momento (1986),
foi publicado em espanhol - Vérti-
ce del Apocalipsis -, com tradução
de Elciana Goedert, na revista digi-
tal Literarte da Argentina.https://
revistaliterartedigital.blogspot.com/
2025/09/rosani-abou-adal-brasil-
septiembre-2025.html

Dalila Teles Veras, escritora,
poeta, editora e fundadora da Al-
pharrabio Livraria, Editora e Espa-
ço Cultural, foi homenageada no 2º
Encontro Multicultural do ABC rea-
lizado na Casa da Palavra Mário
Quintana, em Santo André (SP).

Luis Fernando Verissimo,
escritor, humorista, cartunista,
tradutor, roteirista, compositor,
saxofonista, cronista, romancista
e dramaturgo, faleceu no dia 30 de
agosto, em Porto Alegre (RS). Nas-
ceu em Porto Alegre no dia 26 de
setembro de 1936. Autor de As
mentiras que os homens contam,
O Popular: Crônicas ou coisa pa-
recida, A grande mulher nua, entre
outras importantes obras. Foi agra-
ciado com o Prêmio Jabuti. Em
2014 foi homenageado pela esco-
la de samba Imperadores do Sam-
ba, de Porto Alegre, com o enredo
A Imperadores do Samba faz a jus-
ta homenagem aos personagens
de Luis Fernando Verissimo.

László Krasznahorkai, escri-
tor húngaro, foi agraciado com o
Prêmio Nobel de Literatura 2025.
Escritor, advogado e formado
em língua e literatura húngaras na
ELTE,  defendeu tese formal sobre
o trabalho e as experiências do
escritor e jornalista húngaro Sándor
Márai (1900–1989). Publicou livros
de ensaios, novelas, crítica, con-
tos, entrevista e roteiros para  ci-
nema. O romance Sátántangó  foi
publicado  pela Companhia  das
Letras com tradução de Paulo
Schiller.

Ana Paula Tavares, poeta,
romancista, contista e historiado-
ra angolana, foi laureada com o
Prêmio Camões 2025. Receberá a
importância de 100 mil euros sub-
sidiada pela Fundação Biblioteca
Nacional e pelo Governo de Portu-
gal. Ana Paula Tavares também foi
agraciada com o Prémio Mário An-
tónio de Poesia da Fundação Ca-
louste Gulbenkian, com o Prêmio
Nacional de Cultura e Artes de An-
gola, entre outras importantes láu-
reas. No ano anterior foi laureada
a escritora, poeta, professora, filó-
sofa, romancista e contista  Adélia
Prado.

Sérgio Ramalho, jornalista
investigativo e escritor, foi agracia-
do com o 47º Prêmio Jornalístico
Vladimir Herzog de Anistia e Direi-
tos Humanos, na categoria livro-
reportagem, com a obra Decaído
– A história do capitão do Bope Adri-
ano da Nóbrega e suas ligações
com a máfia do jogo, milícia e o clã
Bolsonaro publicada pela Matrix
Editora.

Daniel Munduruku, escritor,
professor, ator e ativista indígena,
foi eleito para a cadeira número 21
da Academia Paulista de Letras que
foi ocupada pelo acadêmico Rober-
to Duailibi. É mestre em antropolo-
gia social e doutor em educação
pela USP e em Linguística pela Uni-
versidade Federal de São Carlos.
Foi agraciado com o Prêmio Jabu-
ti, com o Prêmio da Academia Bra-
sileira de Letras de melhor livro in-
fantil, entre outros.

A Fundação Biblioteca Naci-
onal  firmou parceria com a Mari-
nha do Brasil que permitirá a doa-
ção de 2.424 livros para 8 comuni-
dades ribeirinhas da Amazônia até
o final do ano.

Lucinda Persona lançou o li-
vro Tudo é nuvem, com  ilustrações
de Ruth Albernaz, pela Entrelinhas
Editora .

Um labirinto labiríntico, livro
escrito por Jacques Fux e com de-
sign gráfico de Daniel Justi, publi-
cado pela Editora FTD, foi o ven-
cedor de ouro, na categoria de me-
lhor design, no Latin American De-
sign Awards.

Marcelo Crivella, ex-prefeito
do Município do Rio de Janeiro
(Republicanos),foi condenado pela
Quarta Câmara de Direito Público
ao pagamento de R$ 100 mil por
danos morais e coletivos que se-
rão destinados a políticas públicas
de combate à discriminação por
orientação sexual. O caso ocorreu
durante a Bienal do Livro de 2019
quando o ex-prefeito ordenou a la-
cração de obras que retratavam
afeto entre pessoas do mesmo
gênero.

Nei Lopes lançou Dicionário
dos direitos humanos e afins pela
Civilização Brasileira. A obra abri-
ga cerca de 500 verbetes, em lin-
guagem acessível, termos relacio-
nados a conceitos e práticas liga-
das aos direitos humanos.

Os trabalhos e os dias do
Kim (a juventude comunista ale-
mã), texto inédito de Olga Benário
(1908-1942), traduzido por Rustam
Nabiullin, foi publicado pela Editora
À Margem. A obra foi organizada
pela filha da autora Anita Leocádia
Prestes em parceria com o cine-
asta Silvio Tendler (1946–2025).

Ailton Krenak, membro da
Academia Brasileira de Letras, foi
laureado com o título de Doutor
Honoris Causa da Universidade
Federal da Bahia que foi proposto
pelo Instituto de Humanidades de
Artes e Ciências Professor Milton
Santos.

O Selo Ação foi lançado pela
ong Ação da Cidadania em come-
moração aos 90 anos de nasci-
mento do sociólogo Herbert de Sou-
za - Betinho - (1935-1997) e pelos
32 anos de atuação “contra a fome,
a miséria e pela vida”.

Rita Palmeira, Doutora em
Literatura Brasileira pela USP e
mestre em Teoria Literária pela
Unicamp, será a nova curadora da
Festa Literária Internacional de
Paraty.

O III Fórum de Bibliotecas
Escolares teve como tema “Bibli-
otecários (as) antirracistas constro-
em bibliotecas escolares decoloni-
ais”. O evento, apresentado por
Regina Fazioli, contou com o apoio
do vereador Professor Toninho Ves-
poli (PSOL). Foi organizado pelo
Conselho Regional de Biblioteco-
nomia do Estado de São Paulo
CRB8 em parceria com o Centro
Universitário Assunção, a Universi-
dade de São Paulo, Universidade
São Francisco, Universidade de
São Paulo campus Ribeirão Preto,
Universidade Santa Cecília e Con-
selho Federal de Biblioteconomia.
O debate, realizado no dia 26 de
setembro, na Câmara Municipal de
São Paulo, contou as participações
da deputada estadual Ediane Ma-
ria e do deputado federal Orlando
Silva, com mediação da presiden-
ta do CRB-8 Ana Cláudia Martins.

Márcia Moura, com o roman-
ce inédito Malhada das graúnas, foi
agraciada com o Prêmio Pallas de
Literatura 2025 que é promovido
pela Pallas Editora. 

Sueli Carneiro, escritora, ati-
vista e filósofa, foi agraciada com
o Prêmio Intelectual do Ano 2025–
Troféu Juca Pato que é organizado
pela União Brasileira de Escritores.
Sueli publicou no ano anterior a
biografia Lélia Gonzalez: um
retrato (Zahar). Concorreu com os
escritores Daniela Arbex, Jeferson
Tenório, Lilia Schwarcz e Maria Va-
léria Rezende. A entrega do Troféu
Juca Pato – Prêmio Intelectual do
Ano será realizada no dia 28 de no-
vembro, sexta-feira, às 21 horas,
no Palácio de Cristal, Rua Alfredo
Pachá, em Petrópolis (RJ). O tro-
féu será entregue pela agraciada
no ano anterior Míriam Leitão. 

A Editora Cavalo Azul lançou
a antologia  Abalando o centro de
um dia azul, poemas de Ruy Pro-
ença, organizada e prefaciada
por Alexandre Bonafim.
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Rosani e Carlos Galdino

Deputados Orlando Silva e Ediane
Maria e a presidenta do CRB8

Ana Cláudia Martins.
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Edson Rontani Júnior,
o garimpeiro das
memórias caipiras

Adolpho Queiroz

O Museu Prudente de Mo-
raes sediou, em 8 de julho, o lan-
çamento do livro Cartas a Pira-
cicaba, do jornalista Edson Ron-
tani Júnior. A obra resgatou re-
latos e documentos que revela-
ram como a sociedade piracica-
bana viveu os três meses da Re-
volução Constitucionalista de
1932. A iniciativa foi do Institu-
to Histórico e Geográfico de Pi-
racicaba, com apoio da Secreta-
ria de Cultura e do museu.

Fruto de uma década de pes-
quisa, o livro reúne cartas publi-
cadas em jornais da época, de-
poimentos, fotografias e registros
pessoais sobre o cotidiano da ci-
dade durante o conflito. Toque
de recolher, racionamento de
mantimentos e o temor de ata-
ques por terra, ar ou rios são al-
guns dos temas abordados. A
consulta a edições do Jornal de
Piracicaba, Gazeta de Piracicaba
e O Momento foi fundamental
para a construção da narrativa.

O trabalho ganhou maior
intensidade no período da pan-
demia, quando Rontani, seus
familiares e a maioria dos piraci-
cabanos, ficou confinado em
casa, trabalhando em home-offi-
ce e restringindo os compromis-
sos diários, como se poderá ou-
vir na entrevista que me conce-
deu no nosso Café co Dorfo (ver
serviço abaixo)

"A obra busca compreender
como a população local se orga-
nizou e resistiu ao contexto da
guerra, vivida intensamente no
interior paulista. As cartas foram
uma forma de expressão diante

da tensão e da esperança por uma
Constituição mais democrática",
explicou Edson Rontani Júnior.

O caminho glorioso
pela rua Boa Morte
O livro traça cotidiano dos

acontecimentos a partir das car-
tas enviadas pelos combatentes
aos seus parentes de Piracica-
ba e daqui para a frente de ba-
talha, muitas delas reproduzidas
pelos jornais da cidade na época.
Falando dos acontecimentos que
envolveram os nossos valorosos
piracicabanos. Há ainda muitos
registros de anúncios e notíci-
as nos jornais pesquisados na
época, que diariamente davam
notícias do front das batalhas.

Em Piracicaba, a Revolução
de 1932 foi um momento de forte
mobilização, com cerca de 900 vo-
luntários enviados para a luta e
17 piracicabanos que morreram
em combate. A participação da ci-
dade se manifestou na atuação
política do advogado Francisco
Morato, líder do Partido Demo-
crático, e na invenção da "ma-
traca", um dispositivo que si-
mulava o som de metralhado-
ras, para animar os combaten-
tes. A cidade também recebeu o
monumento ao Soldado Cons-
titucionalista na Praça José
Bonifácio em homenagem aos
que lutaram pelo movimento.

Há uma foto histórica dos vo-
luntários subindo pela Rua Boa
Morte, para dirigirem-se a Esta-
ção da Paulista onde um trem os
levaria para o front.

Foram 14 os piracicabanos
que morreram no campo de bata-
lha, todos com pequenas biografi-
as registradas nas páginas 26 e 27
do livro. A saber: Agenor Rocha,
Alexandre Petta, Claudionor Bar-
bieri, Ennes Silveira Melo, Fran-
cisco Honório de Souza, Jorge Jo-
nes, Jorge Zohlner, José Homero
Roxo, José Soares, Lauro de Bar-
ros Penteado, Natal Meira Barros,
Prudente Meirelles de Moraes, Ro-
mário de Mello Nery.

E para além destes, um primo
que não conheci, Sylvio Cervellini,
mas cuja memória é conservada
com grande respeito em nossa fa-
mília. Minha "nonna", Adele Cer-
velini Françoso, casada com Pri-
mo Françoso, era irmã do pai de
Silvio, Eugenio Cervelini. Sylvio era
contador e serviu como voluntá-
rio no 6° Batalhão de Caçadores
de Reserva do Exército Constitu-
cionalista do Setor Sul. Recebeu um
disparo no ventre. Era filho do

casal Eugenio e Augusta Cerveli-
ni. Seu corpo foi sepultado no Ce-
mitério da Saudade.

Causas da Revolução
Fim da política do "café com

leite": O governo de Getúlio Var-
gas pôs fim à alternância de poder
entre os estados de São Paulo e
Minas Gerais. Fim da autonomia
dos estados: A nomeação de in-
terventores para os estados, ao
invés de governadores eleitos, ge-
rou descontentamento. Deman-
das paulistas: Havia uma forte
pressão por uma Assembleia Cons-
tituinte para acabar com o gover-
no autoritário de Vargas e resta-
belecer a democracia.

Participação de Piracicaba
Mobilização popular: Piraci-

caba contribuiu significativamen-
te para o esforço de guerra paulis-
ta, enviando voluntários para a
luta. Atuação de Francisco Mora-
to: O advogado piracicabano Fran-
cisco Morato, líder do Partido De-
mocrático, teve um papel crucial
na luta contra Vargas e esperava
ser nomeado para o governo do
estado. Invenção da "matraca":
Morato, um dos principais nomes
da revolução, também inventou a
"matraca", um instrumento mui-
to conhecido em atividades da igre-
ja católica, que imitava o som de
rajadas e metralhadoras, para in-
timidar o inimigo.

Há muitos anos, entrevistei
para o jornal "Aldeia", o prof. Fran-
cisco Godoy, nosso então profes-
sor de Ciências no "Sud Mennuc-
ci". Ele combateu no front, quei-
xou-se mais do frio que sentiram
do que com as contendas. E do ál-
cool puro que tinha que beber,
quando acabavam as garrafas de
cachaça. E riu gostosamente quan-
do comentou sobre o efeito das
matracas, que "mineiros e baianos
corriam de medo, sem que dispa-
rássemos um único projétil."

Homenagens aos combaten-
tes: O monumento ao Soldado
Constitucionalista na Praça José
Bonifácio foi construído para ho-
menagear os que lutaram na re-
volução.

Resultados da Revolução Der-
rota militar: As forças paulistas
foram derrotadas em outubro de
1932, mas o movimento conquis-
tou vitórias políticas importantes.
Convocação de Assembleia Cons-
tituinte: A pressão paulista resul-
tou na convocação da Assembleia
Constituinte, que promulgou a
Constituição de 1934.

Sobre o autor
É jornalista, radialista e his-

toriador. Também é pós-gradua-
do em Jornalismo Contemporâneo
pela Unimep (turma de 2009/
2010). Vencedor do "Prêmio Los-
so Netto de Jornalismo" (1991) e
do "Prêmio Garcia Netto de Co-
municação" (2009). É presidente
do Instituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP) e membro
do Clube dos Escritores de Piraci-
caba. Foi Presidente do 39º Salão
Internacional de Humor de Pira-
cicaba 2012. Autor dos livros "Uni-
odonto Piracicaba - 30 Anos"
(2012) e "Nhô Quim - A História
que Eu Conheço" (2013), e mais
recentemente do livro "Cartas a
Piracicaba", sobre a revolução
constitucionalista de Piracicaba. É
tesoureiro da academia Piracica-
bana de Letras. É assessor de co-
municação e marketing da Unio-
donto de Piracicaba.

O projeto contou com apoio
de empresas e instituições locais,
como Abil-Grupo Unidas, Acipi,
Atlante, Coop, Embraplan, Insti-
tuto Beatriz Algodoal, Unimed Pi-
racicaba e Uniodonto Piracicaba.

SERVIÇO
https://www.youtube.com/
live/qVQ3-ASQUkw

Edson Rontani Junior

Bandeira paul ista com um
dos capacetes usados pe-
los heróis de 32.

Edson Rontani Junior no Café co Dorfo, Portal Nova 15
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Dia da Criança, a origem da data no Brasil!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a ideia
original do Dia da Criança, que partiu do 1º Congresso Brasileiro de Proteção à Infância e do 3º
Congresso Americano da Infância, que foram realizados no Rio de Janeiro em 1922, como um
único evento e fizeram parte dos festejos do centenário da Independência do Brasil.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia da Crian-
ça, a origem da data no Brasil". Na próxima se-
mana estarei aqui novamente com muitas novi-
dades para você. Obrigada pela gentil atenção
dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô
Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a transmissão
ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-
3809 e com muitas novidades no instagram, ht-
tps://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com ."Ser criança é acreditar que
tudo é possível, mesmo com as dificuldades e
desigualdades" ??". Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, paulis-
tana, amante do universo
artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bo-
necas de pano, cantora, lo-
cutora, colunista, apresenta-
dora e animadora de palco
e TV, agora todos os domin-
gos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre uma
época em que a infância não
tinha direitos e as crianças
pobres em geral não fre-
quentavam a escola, eram
obrigadas a trabalhar, va-
gavam em bandos pelas ci-
dades e, detidas por algum
crime ou mera vadiagem,
iam para a cadeia.

12 de outubro é o Dia da
Criança no Brasil. A data nas-
ceu de um projeto que foi
aprovado pelo Senado e pela
Câmara dos Deputados, e
assinado como decreto em
novembro de 1924 pelo pre-
sidente Arthur Bernardes. O
nome era Festa da Criança.
Diferentemente de hoje, o
Dia da Criança não atendia
aos interesses comerciais
dos fabricantes e das lojas
de brinquedos. Em vez dis-
so, incitava a sociedade e o
poder público a cuidar da
educação, da saúde e do
bem-estar das crianças. Era
uma época em que a infân-
cia não tinha direitos e as
crianças pobres em geral não
frequentavam a escola,
eram obrigadas a trabalhar,
vagavam em bandos pelas
cidades e, detidas por algum
crime ou mera vadiagem,
iam para a cadeia.  Docu-
mentos históricos guarda-
dos no Arquivo do Senado,
em Brasília, mostram que a
ideia original do Dia da Cri-
ança partiu do 1º Congresso
Brasileiro de Proteção à In-
fância e do 3º Congresso
Americano da Infância, que
foram realizados no Rio de
Janeiro em 1922 como um
único evento e fizeram parte
dos festejos do centenário
da Independência do Brasil.

A coincidência do Dia da
Criança com a data do Des-
cobrimento da América teve
o objetivo de associar a ima-
gem da nova geração à che-
gada de Colombo ao novo
mundo e, assim, induzir to-
dos os países americanos
participantes do congresso
no Rio a adotar a mesma
data. O objetivo, entretanto,
não foi alcançado, já que
cada país hoje celebra o Dia
da Criança numa data dife-
rente. O Paraguai, por exem-
plo, escolheu o dia 16 de
agosto, que é feriado nacio-
nal. Nessa data, em 1869, as
tropas brasileiras massacra-
ram um batalhão formado
por centenas de crianças
guaranis num dos episódios
mais sangrentos e traumá-
ticos da Guerra do Paraguai.
Antes de 1924, no Brasil, o Dia
da Criança era comemorado
informalmente em 2 de ou-
tubro, data em que a Igreja
Católica celebra o Dia dos
Anjos da Guarda. De acordo
com o pedagogo Moysés
Kuhlmann Júnior, professor
da Universidade de Brasília
(UnB) e autor de livros sobre
a história da infância e da
educação no Brasil, a preo-
cupação com as crianças
brasileiras foi particular-
mente acentuada no pri-
meiro quartel do século
20. Ele explicou que a fal-
ta de higiene em casa e a ali-
mentação inadequada pro-
vocavam doenças que con-
tribuíam com a elevada
mortalidade infantil.

No período que vai da
abolição da escravidão e da
implantação da República ao

12 de outubro é o Dia da Criança no Brasil. A data nasceu de um
projeto que foi aprovado pelo Senado e pela Câmara dos Depu-
tados, e assinado como decreto em novembro de 1924

Humanzé e cruzamentos
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Parece ficção cien-
tífica, mas não é, cru-
zar um leão com uma
tigresa é possível, nas-
cendo um híbrido cha-
mado Ligre, pois exis-
tem varias espécies ani-
mais que foram cruza-
das e que fizeram sur-
gir animais bem dife-
rentes; e geralmente são inférteis,
mas alguns acabaram se revelan-
do mais fortes, mais sociáveis e
dóceis, com maior quantidade de
proteínas e mais inteligentes do
que os originais.

Os Ligres têm 4 metros de
comprimento, pesam quase
uma tonelada, são mais dóceis,
três vezes maiores que um leão,
são férteis e se cruzados entre
si podem formar uma terceira
espécie; bizarro!

O Beefalo é um cruzamento
do gado comum com o búfalo, o
resultado deu certo; são resisten-
tes, com mais proteínas, com bai-
xos teores de gorduras e coleste-
rol em sua musculatura.

O híbrido mais famoso do
mundo é a Mula, cruzamento do
jumento com a égua, este animal é
tão importante para o homem que
foi utilizado como moeda de troca
entre territórios internacionais
como, por exemplo, o Estado do
Alasca nos EUA e o Estado do Acre
no Brasil; pois a mula vive mais, é
obediente, é mais forte do que o
cavalo e mais inteligente do que o
jumento; podemos citar outros
cruzamentos animais como, por
exemplo, o javaporco, a zégua, o
urso grolar e o peixe papagaio ver-
melho, entre outros. O cruzamen-
to entre outros primatas com se-

centenário da Independência,
ganharam força os debates em
torno da modernização do
país. Juristas, médicos e inte-
lectuais frequentaram as ex-
posições internacionais e os
congressos científicos que
aconteciam na Europa desde
o fim do século anterior e apre-
sentavam modelos de pro-
gresso para as nações. O cui-
dado com a infância era um
dos requisitos para sair do atra-
so e entrar na modernidade. A
preocupação com as crianças, de
acordo com Kuhlmann Júnior, foi
um processo ambíguo, com
duas facetas bem diferentes.
Por um lado, houve a divulga-
ção de cuidados básicos, mas
até então pouco conhecidos,
que beneficiaram toda a in-
fância brasileira.

O historiador James Wa-
dsworth, professor da Facul-
dade Stonehill, nos Estados
Unidos, e pesquisador da as-
sistência à infância brasilei-
ra, lembra que foi nesse mo-
mento de urbanização rápida,
industrialização, imigração,
epidemias, alta mortalidade
infantil e agitação social e po-
lítica (estouraram a Revolta
da Vacina, greves operárias e
rebeliões tenentistas) que
surgiu o discurso de que as
crianças eram "o futuro da na-
ção". Mais especificamente, às
crianças pobres, por causa de
sua força de trabalho potenci-
al. Sendo o futuro da nação,
elas deveriam ser cuidadas
diretamente pelo Estado, diz
ele. O Estado, então, assumiu
o papel de pai para discipli-
nar e educar essas crianças de
modo a produzir uma mão de
obra dócil, saudável e produ-
tiva para substituir a perda do
trabalho escravo e evitar a su-
posta influência negativa do
trabalho imigrante que inun-
dava o Brasil. O historiador
Wadsworth resume: "Clara-
mente, toda a preocupação da
elite brasileira com a infância
pobre não tinha como fim ga-
rantir o bem dessas crianças,
mas, sim, preservar o status
quo e proteger a futura posi-
ção social, econômica e polí-
tica dos seus próprios filhos".

Os documentos do Arqui-
vo do Senado confirmam que,
nos primeiros anos do século
20, essa foi de fato a estraté-
gia da elite. Em 1912, o sena-
dor Francisco Glicério (SP)
contou aos colegas que visi-
tara o Instituto de Proteção e
Assistência à Infância e lhes
pediu que destinasse mais
verbas do Orçamento federal
a essa entidade filantrópica,
que era mantida no Rio pelo
médico Moncorvo Filho. É um
velho casarão adaptado à cus-
ta dos maiores sacrifícios pe-
cuniários aos fins daquela uti-
líssima instituição, que edu-
ca as criancinhas para a vida
social, discursou. Existiam es-
palhadas pelo país entidades
filantrópicas que reproduziam
o modelo do instituto de Mon-
corvo Filho. Glicério defendeu
que o Brasil investisse menos
na importação de trabalhado-
res europeus e japoneses e
priorizasse a formação de mão
de obra nacional, por meio de
estabelecimentos como o Ins-
tituto de Proteção e Assistên-
cia à Infância: Gastamos não
pequena soma com a imigra-
ção, soma de milhares de con-
tos com a importação de cria-
turas humanas cujo estado fí-
sico é na generalidade desco-
nhecido. Não há motivo para
que neguemos auxílio para
esse preparo da própria gera-
ção brasileira.

Na Mensagem Presidenci-
al remetida ao Congresso Na-
cional em 1913, o presidente
Hermes da Fonseca bateu na
mesma tecla do trabalho. Ele

pediu aos senadores e depu-
tados que nesse ano dedicas-
sem "atenção e carinho" ao
problema da infância abando-
nada. Em 1916, o senador João
Luiz Alves (ES) pediu que fosse
registrado nos anais do Sena-
do um artigo do estatístico
maranhense Oziel Bordeaux
Rego a respeito da importân-
cia de se oferecer escola às
crianças pobres, direito que
ainda não existia: "Não é uma
elite de sábios que faz a fortu-
na das nações, mas a grande
massa anônima, a massa que
lavra nos campos, que traba-
lha nas oficinas, que propaga a
riqueza pelo comércio e nave-
gação. O analfabetismo é um
dos maiores obstáculos ao de-
senvolvimento de nossa capa-
cidade econômica e à definiti-
va integração do proletariado
na sociedade brasileira". Em
outro trecho do artigo, Rego
afirmou que a alfabetização e
a criminalidade eram inversa-
mente proporcionais e citou
casos na Europa: "O ensino de-
sentranha energias morais".
Na Inglaterra, no País de Gales
e na Escócia, ao notável pro-
gresso escolar verificado de
1841 a 1887 correspondeu aus-
piciosa depressão na delinqu-
ência. Enquanto o número de
crianças que frequentavam
escolas subia de 220 mil para 4
milhões, a cifra anual das con-
denações criminais minguava
de 24 mil para 12 mil".

O Arquivo do Senado
guarda dados estatísticos
da polícia do Rio de Janeiro
que hoje são estarrecedo-
res. Dos quase 17 mil crimi-
nosos que foram mandados
para as cadeias da capital
do país entre 1907 e 1915,
cerca de 250 tinham entre 9
e 15 anos de idade. Em 1917,
o senador Alcindo Guanaba-
ra (DF) apresentou um pro-
jeto de lei que estabelecia
uma série de normas para
lidar com as crianças e os
adolescentes abandonados
e infratores. Uma das medi-
das era deixar de trancafiá-
los nas cadeias, onde divi-
diam espaço com adultos
criminosos, e passar a en-
viá-los, provisoriamente,
para "depósitos de meno-
res" e, depois de julgados,
para reformatórios, onde
seriam treinados para o
mundo do trabalho. Pelo
projeto de Guanabara, o
treinamento seria para
atividades de baixa qua-
lificação. Os meninos po-
deriam se tornar cuida-
dores de horta, alfaiates,
funileiros, carpinteiros ou
encadernadores ,  por
e x e m p l o .  A s  m e n i n a s ,
por sua vez ,  poderiam
s e r  c a p a c i t a d a s  p a r a
trabalhar  como costu-
r e i r a s ,  e n g o m a d e i r a s ,
lavadeiras, cozinheiras
ou criadoras de galinhas.

res humanos é uma
possibilidade que as-
susta e desperta com-
bates e controvérsias
sobre questões religio-
sas, filosóficas, cientí-
ficas, éticas e morais;
mas apesar disso, ex-
perimentos já foram
feitos e se realmente
existe a chance da cria-
ção de um ser híbrido da
fecundação entre huma-

nos e chimpanzés o resultado seria o
nascimentos do Humanzé.

No ano de 1926, a Academia
de Ciências da antiga União Sovi-
ética, apoiou vários testes de inse-
minação artificial de chimpanzés
fêmeas com esperma humano e
também entre mulheres e o esper-
ma de primatas, para evitar esper-
mas humano imunogênico. O ex-
perimento foi liderado pelo respei-
tado pesquisador russo Ilya Iva-
nov e homenageado pelo cientista
Pavlov, primeiro premio Nobel da
Rússia. Estas pesquisas ainda, na
sua integra, estão arquivadas pe-
los russos; poucos cientistas tive-
ram acesso parcialmente.

Atualmente com o avanço da
fertilização in vitro, poderíamos
gerar híbridos em laboratório, o
DNA humano é 99% semelhante
ao dos chimpanzés; segundo o bi-
ólogo Richard Dawkins, professor
da Universidade de Oxford, este
cruzamento poderia ser bem suce-
dido e daria origem a um ser hí-
brido; ágil, forte, com condições
para desenvolver atividades para
as quais o homem não tem capaci-
dade física nem imunológica, pos-
sivelmente com QI menor e estéril.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano.
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Aos 8 anos, menino cria
galinhas, vende  os ovos e
planeja futuro na agronomia
Gustavo mora na zona rural de Piracicaba e participa de programa de educação
empreendedora do Sebrae-SP; neste domingo é celebrado o Dia das Crianças

Decidir qual carreira seguir
pode ser um desafio. Ainda na in-
fância, a questão sobre "o que vai
ser quando crescer" é frequente.
Entre astronautas e princesas, al-
gumas crianças já estão bem deci-
didas sobre o que querem para o
futuro. É o caso de Gustavo José
Mandro, de 8 anos, morador da
zona rural de Piracicaba, que se
tornou um "empreendedor mi-
rim" ao criar galinhas, vender os
ovos e reinvestir o lucro para ex-
pandir seu "negócio". O que come-
çou como uma brincadeira o le-
vou a planejar um futuro na área.

Gustavo é aluno do 3º ano da
Escola Municipal Professor Mano-
el Rodrigues Lourenço, na zona
rural de Piracicaba. Ele participa
do programa Jovens Empreende-
dores Primeiros Passos (JEPP), do
Sebrae-SP, que leva conteúdos e
práticas que estimulam o prota-
gonismo e contribuem para o de-
senvolvimento das crianças.

Embora faça parte do progra-
ma, a iniciativa empreendedora
vem bem antes disso - desde que
tinha dois anos. Nessa época, ele
ganhou a primeira galinha da fa-
mília. A quantidade foi aumentan-
do com o tempo e os avós, que já
vendiam os ovos da própria cria-
ção, começaram a vender os das
galinhas do neto. O menino, en-
tão, passou a juntar cada vez mais
dinheiro e reinvestir os valores
para comprar aves de raças dife-
rentes, realizar melhorias no gali-
nheiro e alimentar os animais.

Hoje, ele tem uma "socie-
dade" com a irmã mais nova e
a avó - que também ajudam a
cuidar dos animais. "Eu gosto
muito. Eu vendo para vizinhos,
parentes, professores, coorde-
nadora, diretora... Eu ofereço
os ovos e agora já tenho até en-
comendas", conta. Quando fala
sobre os planos para o futuro,
Gustavo afirma que pretende
continuar com sua criação, mas
sem deixar os estudos de lado:
"Quero ser agrônomo, estudar

na Esalq [Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz]."

Para isso, ele já começou a
pesquisar e aprender tudo sobre a
área em que quer atuar. Mesmo
tão novo, ele já sabe as raças das
galinhas que tem, as que quer ter,
e as diferenças entre cada uma
delas. Também ajuda a preparar a
alimentação delas e pesquisa so-
bre variações de preços, que im-
pactam na ração e, em conse-
quência, no preço dos ovos. "Eu
aprendo com meu avô e minha
avó e no Google", explica.

Brincadeira de criança
Hoje, aos quase 9 anos de

idade, Gustavo tem cerca de 80
aves de 23 raças diferentes.
Uma criação impressionante e
que mostra a sua dedicação aos
animais. Boa parte desses, ele
nomeia em homenagem às pes-
soas que convive: "Ou elas pedem
ou eu coloco para provocar, e aí
vira uma brincadeira. Tem a Adri-
ana [diretora da escola], tem
minha prima, minha irmã."

"É natural, porque a gente
mora no sítio. Ele nasceu no
meio e foi gostando cada vez
mais. Ele sai com o avô, que
compra porco, galinha, bezer-
ro... E até negocia junto", con-
ta a mãe, Dayane Cristina Nas-
cimento Mandro. Ela incentiva
a veia empreendedora do filho,
mas sempre reforça a impor-
tância de estudar e, claro, con-
tinuar brincando como toda
criança. "No celular, o jogo que
ele gosta é de maquinário, de
trator, de fazenda... E de brin-
car de fazendinha com a irmã e
jogar futebol com o avô."

E a rotina dele é cheia: "Cada
coisa tem um tempo para ser feita.
De manhã eu vou na escola.
Quando eu chego em casa, descan-
so. Depois eu faço a lição, brinco
com minha avó ou jogo bola com
meu avô. Aí nós tratamos a cri-
ação." Além das galinhas, ele aju-
da os avós a cuidarem dos ou-
tros animais do sítio.

ROTINA - Gustavo leva sua
rotina a sério e se dedica muito,
para que no futuro possa reali-
zar seu desejo de ser engenhei-
ro agrônomo. Para além da gra-
duação, ele já planeja o que vai
fazer depois de formado: "Que-
ro trabalhar com cana-de-açúcar.
Vou ficar um ano trabalhando
na cooperativa. Depois eu vou
para o Mato Grosso, quero fi-
car uns cinco anos lá e depois
ir para os Estados Unidos. Lá as
máquinas são mais automatiza-
das, para trabalhar na agricultu-
ra eu prefiro lá", completa.

JEPP - O programa Jovens
Empreendedores Primeiros Passos
(JEPP), do Sebrae, leva gratuita-
mente para as crianças e adoles-
centes conteúdos e práticas por
meio do ensino do empreendedo-
rismo, que estimulam o protago-
nismo e contribuem para o desen-
volvimento. Segundo a analista de
negócios do Sebrae-SP, Vivian
Lourenço, o intuito é acrescentar
à formação já oferecida nas esco-
las, ajudando a preparar crianças
e jovens para a vida.

Em Piracicaba, são 41 es-
colas que aderiram ao progra-
ma, com 10,3 mil alunos ao
todo. A Escola Municipal Pro-
fessor Manoel Rodrigues Lou-
renço, onde Gustavo estuda, é

uma delas. Ele já participou do
JEPP em 2023 e agora em 2025.
"Aprendi sobre empreendedo-
rismo e sobre brinquedos de
materiais recicláveis", conta.

"Ao longo das aulas, as
crianças têm a experiência de
vivenciar os comportamentos
empreendedores, confeccionar
produtos ou elaborar um pro-
jeto e realizar a Feira do JEPP,
que é o momento de apresentar
todo o trabalho realizado", ex-
plica Vivian. "Com a história do
Gustavo nós vemos a importân-
cia de cada vez mais incentivar que
as crianças sejam protagonistas
das próprias histórias, tenham
independência, autoconfiança e
comprometimento", completa.

A Feira do JEPP na escola
onde Gustavo estuda foi no dia 27
de setembro e, na ocasião, ele teve
um espaço separado para que pu-
desse apresentar sua história
para a comunidade escolar, com
cartazes e fotos. "Ele sempre foi
comunicativo, mas ele está mais
confiante depois da feira, mais
seguro. Ele quer contar para os
outros sobre a criação, falar o
que gosta de fazer... A gente
tornar isso importante fez a
diferença",  afirma a direto-
ra da escola, Adriana Vargas
Mendes Janousek.

O garçom que jamais sorri
Celso Gagliardo

A mídia noticiou há certo
tempo avanços nos serviços de res-
taurante, inovação parece ocor-
rida em Indaiatuba, com am-
pla repercussão e até um meme
para mostrar-se moderna.

O salão onde ficam as mesas
foi todo mapeado com tags no
teto, de forma que o robô, de-
vidamente programado, conse-
guisse se orientar e entregar os
pratos às respectivas mesas.

No setor industrial, há tempo
existem engenhocas chamadas
"robôs" que executam funções va-
riadas - muitas repetitivas e pe-
rigosas, como soldagem e pin-
tura -, aumentando a produti-
vidade e a segurança nas linhas
de produção e de logística.

Sem entrar na discussão so-
bre o desemprego de garçons, fico
imaginando o desencanto de ver
o robozinho reluzente procuran-
do nossa mesa para servir um filé
à parmegiana, por exemplo. Mes-
mo que acerte na primeira e até
tenha nome feminino, jamais dei-
xará de ser uma máquina fria, sem
coração e sem emoções, sem um
sorriso ou qualquer outra expres-
são humana.

Sim. Ainda que esse homen-
zinho da tecnologia seja "zero de-
feito" e balbucie algumas palavras
(não sei se é o caso), nunca alcan-
çará o padrão da comunicação
humana - cheia de imperfeições,
sujeita ao humor do momento,
mas realidade que nos aproxi-
ma e acalenta. Necessitamos
desse contato, e nada melhor

que ser bem atendido por um
garçom diligente que, às vezes,
até nos chama pelo nome.

Almoçar num restaurante
com serviço à la carte é singular.
Saborear uma boa comida em
mesa arrumada, cadeira confor-
tável e com companhia familiar (ou
não) é quase um convite ao paraíso da
terra. São momentos mágicos, que in-
felizmente nem todos têm acesso.

A figura do garçom, de carne
e osso, é absoluta e imprescindí-
vel: empurrando o carrinho deco-
rado e exalando o perfume-gour-
met, ou com a travessa sustenta-
da pela mão ao alto e o cotovelo
dobrado, tradição no servir.

Mesmo sem os robôs, a tec-
nologia já influenciou ambien-
tes de alimentação antes quase
sagrados. É muito comum ver-
mos famílias inteiras, à mesa, qui-
etas, apenas fitando os respectivos
celulares. E agora, com um robô
de apoio, ao lado. vai ficar uma
beleza... estimulando as crian-
ças ao convívio humano cada
vez menor. Progresso, avan-
ços... para quê, e para onde?

Não experimentei ainda, mas
terei dificuldade de aceitar robôs
em operações de restaurante. Fico
pensando na reação do ícone de
servir no nosso tempo de Ameri-
cana, o saudoso "seu" Zico, caso
viesse a saber que sua profissão
poderia ser afetada pela invasão
de robôs. Ele certamente abriria
um desconfiado sorriso e me di-
ria: "Não acredito... Isso não é ve-
eerrdade, ô barrrbarense!.

Celso Gagliardo, professor

Gustavo e a diretora da escola, Adriana Sonho é estudar agronomia, na Esalq

Colocando a produção de ovos para venda

SONETOS CAIPIRAS - 319

Ésio Antonio Pezzato

Sonhando

(2a. edição agora em versos alexandrinos, de 1973)

Neste momento, amor, neste exato momento,
Em que a treva, afinal, deixou meu coração,

E que o silêncio é como um santo sacramento
Que o envolveu numa doce e plácida oração;

E meu olhar fitando ansioso e mais atento
Este instante de louca e ébria exaltação,
Gostaria de ter um grande sortimento

De dias de calor mais longos do que são...

Nunca sinto o teu vulto amado tão presente,
Como quando percebo, em ânsias, que, realmente

És um sonho, és um fruto, uma doce ilusão!...

E muito mais feliz então me sinto quando
Tenho a certeza amor, que estou feliz sonhando,

E este sonho faz bem para o meu coração.
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Olá, alvinegros apostóli-
cos romanos!

Sejam todos muito bem-
vindos ao nosso espaço se-
manal - livre de amarras, de
" p a d r i n h o s "  e  d e  f i l t r o s .
Aqui, as opiniões são livres e
democrát icas .  A l iberdade
custa caro,  mas a sensação
de leveza que ela proporcio-

na é imensurável.  O XVZÃO
vai em busca do tricampeo-
nato da Copa Paulista e, jun-
to com ele, do direito de dis-
putar o Campeonato Brasilei-
ro da Série D. M a i s  d o  q u e
o  p lanejamento ,  o  resul ta-
d o  d a  p a r t i d a  o u  t u d o  o
q u e  e n v o l v e  e s s e  j o g o  d e -
c i s i v o ,  e s t á  o  s e n t i m e n t o
d o  t o r c e d o r  p i r a c i c a b a n o .
Tem como explicar isso?

Não se escolhe torcer para
o XV de Piracicaba - é algo que
vem de dentro, como se o preto
e o branco corressem nas veias
antes mesmo de aprendermos
a falar. Hoje, a cidade acordou
diferente. O sol parece brilhar
mais forte sobre o Barão de Ser-
ra Negra, e até o vento sopra
como se dissesse baixinho: "É
dia de decisão."

O s  p o r t õ e s  d o  e s t á d i o
ainda estão fechados, mas já
há quem passe por ali só pra

sentir o ar,  pra ouvir o si-
lêncio cheio de expectativa.
O mesmo silêncio que ante-
cede as grandes histórias, os
grandes amores, as grandes
vitórias.  O XV busca o tri-
campeonato da Copa Paulis-
ta,  e a cada passo dentro de
campo carrega não apenas o
peso da camisa, mas também
o peso da saudade, do orgu-
lho e da paixão de uma cida-
de inteira. Piracicaba respi-
ra futebol,  mas o XV é mais
que um clube, é memória,  é
pertencimento, é família reu-
nida ao redor do rádio, é cri-
ança sonhando em vestir  a
camisa,  é torcedor que cho-
ra sem vergonha quando o
hino toca.

Do outro lado, o adver-
sário tenta apagar essa cha-
ma - mas há coisas que não
se apagam. Porque quando o
Barão está cheio, o chão tre-

m e .  E  q u a n d o  o  t o r c e d o r
canta, o time cresce - e o im-
possível  começa a  parecer
apenas  um deta lhe .  O  XV
pode até estar em desvanta-
gem no placar, mas quem en-
tende de futebol sabe: há vi-
tórias que nascem da alma,
da força coletiva, do arrepio
que percorre o corpo quando
a bola beija a rede.

Hoje,  mais do que nun-
ca, o XV joga pelo seu povo.
Pelos que estão nas arqui-
bancadas,  pe l o s  q u e  a s s i s -
t e m  d e  l o n g e ,  p e l o s  q u e  j á
s e  f o r a m  -  m a s  d e i x a r a m  o
coração batendo dentro  do
escudo.  E se  o  dest ino per-
mit ir ,  quando o  ju iz  api tar
o  f i m  d o  j o g o  e  o  g r i t o  d e
"É tr icampeão!"  ecoar  pelo
B a r ã o ,  P i r a c i c a b a  v a i  s e
a b r a ç a r  i n t e i r a .  P o r q u e
esse amor,  esse t ime,  essa
história… são eternos.
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UM BELO MEMORIALUM BELO MEMORIALUM BELO MEMORIALUM BELO MEMORIALUM BELO MEMORIAL

O Memorial ao Imigrante Italiano construído na cidade turística
de Pedrinhas Paulista tem beleza ímpar, com o seu Arco Triunfal
da entrada, ladeado por quatro folhas que representam o seu
crescimento econômico, outrora algodão e trigo, atualmente soja
e milho. Mas, é o turismo hoje despontando na cidade com os
seus belos e imponentes monumentos e prédios que lembram o
esplendor de Roma antiga. Incluindo-se o povo generoso e aco-
lhedor do local.
Vinte colunas em semicírculo simbolizam as regiões da Itália,
país que nos mandou um grande número de sua gente e que
nos ajudou no desenvolvimento do Brasil.
Pedrinhas Paulista está situada na região de Assis e uma visita até é lá
é algo imperdível. Nas foto de Aniello de Vita:  MemorialNas foto de Aniello de Vita:  MemorialNas foto de Aniello de Vita:  MemorialNas foto de Aniello de Vita:  MemorialNas foto de Aniello de Vita:  Memorial
do Imigrante Italiano, Pedrinhas Paulistas (SP).do Imigrante Italiano, Pedrinhas Paulistas (SP).do Imigrante Italiano, Pedrinhas Paulistas (SP).do Imigrante Italiano, Pedrinhas Paulistas (SP).do Imigrante Italiano, Pedrinhas Paulistas (SP).

ARTESARTESARTESARTESARTESANAANAANAANAANATTTTTO  &  CO  &  CO  &  CO  &  CO  &  CARTILHAARTILHAARTILHAARTILHAARTILHA

A cidade de Timburi tem a sua Casa do Artesão e presta o neces-
sário apoio aos artesãos da cidade com um local adequado para
expor os seus produtos e facilitando a exibição para os turistas.
Também mereceu elogios a criação, tempos atrás, por parte da
sua Coordenadoria Municipal de Turismo de uma "Cartilha de
Educação Turística". Os alunos de todos os graus, bem como o
comércio em geral, tiveram onde ler sobre a importância do Tu-
rismo, a História do Município e a Educação Ambiental.
O Museu de Timburi é um lugar repleto de registros e lembran-
ças que marcaram a história da cidade, e está instalado no Cen-
tro de Convenções de Timburi.
Outra atração é a principal e diferenciada igreja da Paróquia
Santa Cruz, com a sua escadaria histórica, um dos marcantes
símbolos da cidade. Visite Timburi, na região de Avaré e Piraju.
Na foto:  Diferenciada Paroquia Santa Cruz, em Timburi (SP).Na foto:  Diferenciada Paroquia Santa Cruz, em Timburi (SP).Na foto:  Diferenciada Paroquia Santa Cruz, em Timburi (SP).Na foto:  Diferenciada Paroquia Santa Cruz, em Timburi (SP).Na foto:  Diferenciada Paroquia Santa Cruz, em Timburi (SP).

DISTRITO DE SABAÚNADISTRITO DE SABAÚNADISTRITO DE SABAÚNADISTRITO DE SABAÚNADISTRITO DE SABAÚNA

A origem do lugar vem da época das capitanias e dos Donatári-
os e as terras foram doadas para o Convento do Carmo de Mogi
das Cruzes.  Os seus frades faziam a fazenda produzir os seus
mantimentos.  Sabaúna era o nome da fazenda que em fins do
século 19 foi comprada pelo Governo do Estado mediante per-
muta de dez apólices da Dívida Pública.
     Em 1889, uma família de tiroleses deu início ao Núcleo de
Colonização de Sabaúna. Onze anos depois já contava com exa-
tos 1.111 habitantes aí, então, já com várias outras nacionalida-
des. Hoje em dia Sabaúna é um Distrito de Mogi das Cruzes e
está trabalhando para se tornar um polo turístico.
     Conserva sua bela Estação Ferroviária, uma agradável praci-
nha central rodeada de ambientes que lhe dá uma boa qualida-
de de vida, e sempre divulgada por Fábio 'Fumaça" Barbosa
com a sua oferta de passeios em Trem Turístico. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:  Gro:  Gro:  Gro:  Gro:  Gra-a-a-a-a-
ciosa Estação de Sabaúna (SP).ciosa Estação de Sabaúna (SP).ciosa Estação de Sabaúna (SP).ciosa Estação de Sabaúna (SP).ciosa Estação de Sabaúna (SP).

PRESERPRESERPRESERPRESERPRESERVVVVVANDO O PANDO O PANDO O PANDO O PANDO O PASSASSASSASSASSADOADOADOADOADO

Segundo o jornalista José Luiz Moraes, "A destruição do passa-
do é um dos fenômenos mais característicos e lúgubres do final do
século XX, ou melhor: a destruição dos mecanismos sociais que vincu-
lam nossa experiência à das grandes gerações passadas".
     "Quase todos os jovens de hoje crescem numa espécie de
'presente contínuo', sem qualquer relação orgânica com o pas-
sado público da época em que vivem" - diz ele, que conclui: "Por
isso, os historiadores, cujo ofício é lembrar o que os outros es-
quecem, tornam-se mais importantes que nunca".
     Valorize o historiador da sua cidade enquanto há tempo e, de
preferência, coloque um deles no seu Conselho Municipal de
Turismo. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:  A imo:  A imo:  A imo:  A imo:  A imporporporporportância do registância do registância do registância do registância do registro da Histro da Histro da Histro da Histro da Históriatóriatóriatóriatória

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 052/2025 - PROCESSO N. 2025/012544
Objeto: : CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA IMPLANTAÇÃO DE REDES PÚBLICAS
DE ÁGUA E ESGOTO, INCLUINDO REDE PRINCIPAL, RAMAIS, CAVALETES E
CAIXAS DE INSPEÇÃO COM FORNECIMENTO DE MATERIAL ATENDENDO AO
MUNICIPIO DE PIRACICABA - SP. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 29/10/2025
Horário: 08h30min; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 29/10/2025 Horário:
09h; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 29/10/2025 Horário: 09h.O edital
completo poderá ser obtido pelos endereços eletrônicos: www.semaepiracicaba.sp.gov.br
e www.bnc.org.br, www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623.
Piracicaba/SP, 10 de outubro de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE.

R$ 280,00
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